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Daquelas surpresas empolgantes e engajadoras, foi um pouco do que 

se passou comigo depois de ler o livro Tecnologias Educacionais: Aplicações 
e Possibilidades organizado pelos professores Henderson, Luciana, Estéfano 
e Émerson. Fruto de desdobramentos de pesquisas e atividades de extensão, 
os textos abordam temas que passam pela intencionalidade pedagógica na 
utilização da tecnologia, a aplicação de ferramentas digitais no chão de sala 
de aula, a engenhosidade e acolhimento com que educadores se dedicam aos 
estudantes, entre outros.

Se insere também no debate das inovações híbridas que abarcam também 
o universo da Educação e traz algumas visões aplicadas e práticas sobre o tema 
dentro de projetos e iniciativas realizadas em instituições de ensino reais. 

Debate que frequentemente parte dos escritos de Christensen1 com base no 
que ele indicou como formas de identificação do que seriam os quatro atributos para 
encontrar uma inovação híbrida, que resumimos e adaptamos aqui como: incluir 
tecnologias existentes e novas; oferecer um uso possível da tecnologia ao invés 
de não utilizar nenhum artefato (ferramentas, materiais, hardware ou software, etc); 
procura se colocar no lugar de tecnologias anteriores; a utilização tende a ser mais 
acessível e descomplicado do que inovações mais profundas (disruptivas)2. 

Em maior ou menor grau, todos os trabalhos aqui apresentados se 
enquadram como inovações híbridas de Christensen3, com exceção da última, 
que trata da facilidade de uso. Pois nem sempre, na área educacional, criar e 
implementar algo, não significa menos tempo de dedicação e empenho. 

Ao contrário disso, o fazer docente que se envolveu neste livro, imprimiu 
em cada frase o seu fazer pedagógico, em seus ambientes de trabalho 
educacional contextualizado. Em síntese, dados e autorias originados de forma 
“orgânica” do meio pedagógico!

Estudos da área educacional como o trabalho de Moran4, trazem 
algumas características do Ensino Híbrido como um modelo “[...] misturado, 
com foco em valores, competências amplas, projeto de vidas, metodologias 
ativas, personalização e colaboração com tecnologias digitais.” (p. 43). Essa 
conceituação aponta para uma série de propósitos e possibilidades sobre 
o Ensino Híbrido, aplicáveis a níveis, formatos e modalidades diferentes de 

1 CHRISTENSEN, C, HORN, M, STAKER, H. Ensino Híbrido: uma Inovação Disruptiva?. Uma introdução 
à teoria dos híbridos. Maio de 2013. Disponível em http://porvir.org/wp-content/uploads/2014/08/PT_Is-K-
-12-blendedlearning-disruptive-Final.pdf. Consultado em: 10/07/2024.
2 Vale ressaltar que essas definições foram construídas e descritas a partir de análises e estudos cor-
porativos de mercados, empresas, clientes, entre outras fontes de dados. Dos quais, se desdobraram 
no desenvolvimento de obras que impactaram e são influência seminal para uma série de outras áreas, 
incluindo a Educação.
3 Ibid.
4 MORAN, J. M. Educação Híbrida: um conceito-chave para a educação, hoje. In: BACICH, L.; TANZI 
NETO, A.; TREVISANI, F. M. (Org.). Ensino Híbrido: personalização e tecnologia na educação. Porto 
Alegre: Penso, 2015. p.27-45.
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Educação e que em diversos momentos emerge nos capítulos da presente obra.

Um dos pontos altos e, o que mais me despertou a atenção no livro, 
foi constatar que a chama de resistência de educadores progressistas está 
ainda mais incandescente. Pois com suas práticas, iluminam novas frentes 
pedagógicas, ao passo em que guiam e reforçam que quando o assunto é a 
tecnologia para o ensino, quem comanda é o ser humano!

E, para além da leitura técnica científica que você leitor vai encontrar, com 
a devida dedicação aos textos, irá se deparar com algumas sensações. Como os 
já comuns deslumbramento e medo, recorrente em nós quando nos defrontamos 
com aplicações sérias e substâncias da tecnologia. 

Algo que remete ao documentário Serras da Desordem5 e o personagem 
Carapiru, retratado em uma odisséia como sendo um dos últimos membros 
do povo originário awá-guajá (Tupi arcaico). Entre as diversas habilidades de 
Carapiru está a de produzir e manter o fogo a salvo. Conhecimento ancestral que 
herdou e viu ameaçado por um artefato moderno, no momento de peregrinação 
junto a indigenistas que conduziam ele do meio da mata para acampamentos 
intermediários, na tentativa colonialista de “salvá-lo” como um dos últimos 
falantes de sua língua o awá-guajá6. Em determinada parte dessa trajetória, o 
grupo de pessoas parou para pernoitar e, um dos indigenistas, com um isqueiro, 
ateou fogo em alguns gravetos. Carapiru, ao ver aquele objeto pequeno com 
uma base com gás, roldana de metal e pedra na ponta sendo pressionado e 
emitindo faísca e fogo, se põe em reflexão profunda. 

Naquele momento, nos pensamentos de Carapiru talvez estivesse 
questionando seus próprios conhecimentos, a quantidade de zelo e dedicação 
para produzir e manter o fogo como ele fez e, antes dele, seus ancestrais? 
Impossível saber o que se passava na cabeça dele.7 

Preservados os diferentes contextos, culturas, momentos históricos e 
fazendo um inferência reflexiva, em comum entre a mudança abrupta vivida 
por Carapiru e a realidade que vivemos, em muitas de nossas instituições de 
Educação, está a premência da tecnologia.

Se por um lado as tecnologias trazem um ar de modernidade e de abertura 
para sintonia jovem e geracional de uma sociedade que vive permeada por telas, 
algoritmos e inovações. Uma escola sem muros simultaneamente recriando e 
propondo alternativas viáveis, ainda que com limitações e impedimentos, mas 
que todavia já beneficia processos de ensino e aprendizagem. 

5 Direção de Andréa Toniacci, 2h 15min, Documentário.
6 CAETANO, Daniel (org.) Serras da Desordem. Rio de Janeiro: Beco do Azougue Editorial, 2008.
7 Fato é que Carapiru foi trazido para um acampamento fixo sendo reintegrado a outra tribo. Onde pode 
ser acolhido com cuidados e pessoas que entendessem sua língua. Inclusive recebeu a visita de um intér-
prete jovem enviado pela FUNAI, que não só reconheceu a língua awá-guajá, como algo mais! Carapiru 
estava diante de seu filho, Txiramukum do qual foi separado mais de trinta anos antes. 
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Por outro, muitas vezes, não só dentro do meio educacional, as tecnologias 

acabam rotuladas como parte de um produto didático, algo enlatado, frio e de 
aplicação apenas por alguns poucos que podem manipulala ou, mais critico, 
levam alguma vantagem com seu uso. Questões importantíssimas e válidas! 
Que, a esta altura, já tem como respostas um acervo de quase 70 anos de 
pesquisas e debates in loco educacional. Alô Papert e Paulo Freire!

Em suma, neste livro você vai encontrar seletas reflexões acerca da 
Tecnologia e Educação com foco no Ensino Híbrido, que superam a dicotomia 
dos prós e contras e entram no mérito das questões de necessidade. Os 
trabalhos aqui apresentados, são uma resposta prática e científica a situações 
vividas por nós como o isolamento social, personalização do ensino, inovação 
pedagógica, entre outros. 

Tais pesquisas perpassam assuntos como: Metodologias ativas e 
aprendizagem em times aplicadas ao 5° Ano; Um estudo sobre a lei 14.533/2023 
que trata da Política Nacional de Educação Digital; A Inteligência Artificial na 
Educação Básica com os desafios e as possibilidades que vivenciamos na era 
digital; Desafios do Ensino Híbrido junto a estudantes de Letras e Pedagogia do 
Ensino Superior, além do Ensino Médio Técnico de Informática; Ensinar Ciência 
utilizando softwares em curso de Ensino Técnico Médio de Contabilidade; 
Humanidades e Ecologia como metodologia de cotação por estações; Um 
tribunal simulado de julgamento na Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
no Ensino Médio com metodologias ativas; Debate e estudo sobre a cultura da 
Paz e as tecnologias digitais em ambientes educacionais; Inovação aplicada 
ao ensino na modalidade EAD; O mundo virtual e o Ensino Integral; Ensino de 
Física e tecnologias digitais na Escola Básica; Aprofundar o conhecimento da 
comunidade escola por meio de questionário digital; A questões de adaptação 
do ensino de Técnica de Desenho e Pintura para aulas remotas; As tecnologias 
digitais e os desafios humanos, além do estudo sobre as Conexões e troca de 
Produções Textuais com o uso de recursos tecnológicos. 

Passemos a conviver (não sem questionar!), avaliar, realizar críticas, para 
as iniciativas, projetos e intervenções que aplicam a tecnologia em sua rotina 
educacional e impactam positivamente a vida de pessoas e suas realidades.

Jean Rafael Tomceac 
Profissional e Pesquisador de Educação e Tecnologias: Professor da Trilha de Tecnologia 
e Gestor de Pesquisa e Iniciação da Faculdade SEBRAE, onde ministra disciplinas como 

Letramento Digital e Programação Criativa, Desenvolvimento de Apps e Sites e Tópicos 
Avançados de Tecnologia. Atua em projetos de Currículo e formação de professores para 

Educação Básica e Ensino Superior envolvendo temas como lúdico digital, tecnologia 
educacional, Inteligência Artificial, entre outros…



SU
M

Á
RI

O
CAPÍTULO 1 ............................................................................. 1

TEAM-BASED LEARNING COMO FORMA DE APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA: UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO NA DISCIPLINA DE 
CIÊNCIAS

Luciana Maria Estevam Marques
Estéfano Vizconde Veraszto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405091

CAPÍTULO 2 ........................................................................... 21

COMPETENCIAS DIGITAIS E FORMAÇÃO DOCENTE
Emerson Rodrigo Baião
Luciana Maria Estevam Marques
Estéfano Vizconde Veraszto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405092

CAPÍTULO 3 ...........................................................................33

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA: POSSIBILIDADES E 
DESAFIOS NA ERA DIGITAL

Henderson Tavares de Souza
Sérgio Ferreira do Amaral

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405093

CAPÍTULO 4 ...........................................................................40

PROPOSTAS E DESAFIOS TECNOLÓGICOS NO ENSINO HÍBRIDO
Terezinha de Jesus Costa Tosi 
Lucas José da Costa 
Milena Barros Amaral

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405094

CAPÍTULO 5 ...........................................................................50

O ENSINO DE UMA CIÊNCIA POR INTERMÉDIO DE SOFTWARES 
Madalena Oliveira Lima 
Sandra Aparecida Pizani Albertino

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405095

CAPÍTULO 6 ...........................................................................63

APLICAÇÃO DE ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES NO ENSINO DO TEMA 
HUMANIDADE E MEIO AMBIENTE

Fernanda Castro Correia Marcos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405096

CAPÍTULO 7 ...........................................................................70

SIMULAÇÃO DE UM TRIBUNAL COMO PROPOSTA DE METODOLOGIA ATIVA 
NA DISCIPLINA DE ESTUDOS AVANÇADOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Gislaine A. da Cunha 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405097



SU
M

Á
RI

O
CAPÍTULO 8 ...........................................................................77

GRUPO DE ESTUDOS E TECNOLOGIAS DIGITAIS: INTERAÇÕES, 
COMPARTILHAMENTOS E APRENDIZAGENS

Lilia Delfino Soares da Cunha

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405098

CAPÍTULO 9 ...........................................................................88

INOVAÇÃO SCHUMPETERIANA NO PROCESSO DE ENSINO EAD
Diana Leite Kochmanski Fuzetti 
Neila Camargo de Moura 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.5442405099

CAPÍTULO 10 ........................................................................ 100

A INFLUÊNCIA DO MUNDO VIRTUAL NAS PRÁTICAS EM ÂMBITO INTEGRAL 
DE ENSINO

Igor Rapp Ferreira da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050910

CAPÍTULO 11 ........................................................................ 107

ENSINO DE FÍSICA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS APLICADAS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Michel Pereira Campos Silva 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050911

CAPÍTULO 12 .........................................................................116

CONHECENDO A COMUNIDADE ESCOLAR ATRAVÉS DE UM QUESTIONÁRIO 
SÓCIOECONÔMICO: PENSANDO NO RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS

João Paulo Apolari 
Karen Cristina Leandro 
Fábio Luiz Mortari
Ivone Ponesi 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050912

CAPÍTULO 13 ........................................................................ 134

ADAPTAÇÃO DO ENSINO DAS TÉCNICAS DE DESENHO E PINTURA PARA 
OFICINAS CULTURAIS

Luciana Jorge Rodrigues 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050913

CAPÍTULO 14 ........................................................................ 146

ENTRE ACESSOS E EXCESSOS: A TECNOLOGIA DIGITAL E OS DESAFIOS 
HUMANOS

Luís Rodolfo dos Santos Filho
Marilissa Aires Correa da Silva 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050914



SU
M

Á
RI

O
CAPÍTULO 15 ........................................................................ 156

CONSTRUINDO CONEXÕES: TROCA DE PRODUÇÕES TEXTUAIS COM 
UTILIZAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS

Lourdes Francisco Pereira 
Juliana Hernandes 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.54424050915

SOBRE OS ORGANIZADORES .................................................. 163

SOBRE OS AUTORES .............................................................. 165



Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 1 1

Data de aceite: 01/08/2024

TEAM-BASED LEARNING COMO FORMA DE 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA: UMA PROPOSTA 

DE APLICAÇÃO NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS

CAPÍTULO 1
 

Luciana Maria Estevam Marques

Estéfano Vizconde Veraszto

INTRODUÇÃO
Práticas que consideram as 

Metodologias Ativas na área educacional 
têm sido cada vez mais necessárias, 
quando o propósito do ensino objetiva 
a formação integral dos alunos. Autores 
como Silva (2022) e Abed (2016) tecem 
críticas a respeito da realidade existente 
em nossas escolas, que, por vezes, 
reproduzem métodos que consideram 
apenas a formação acadêmica, deixando 
de lado a formação integral do estudante 
vivendo em um mundo permeado por 
acesso rápido às informações, graças 
à presença das tecnologias digitais nos 
mais diferentes setores da sociedade. 
Há, portanto, uma necessidade de se 
pensar novas metodologias de ensino que 
oportunizem o protagonismo do alunado.

Nesse cenário, as Metodologias 
Ativas surgem com o propósito de 

incentivar alunos a encontrarem respostas 
para seus problemas, de modo que possam 
desenvolver práticas que considerem as 
habilidades e as competências necessárias 
para a educação no século XXI (JÚNIOR 
et al., 2019). Deste então, pretende-se que 
as escolas se preocupem não apenas com 
a formação intelectual, mas que olhem 
para além dela, realizando trabalhos 
que considerem o desenvolvimento das 
habilidades emocionais e afetivas das 
crianças e adolescentes em formação 
(SILVA, 2022).

No que se refere à legislação, o 
Governo Federal, em 2014, sancionou a lei 
13.005, que trata sobre o Plano Nacional 
de Educação (PNE). Entre inúmeras 
estratégias apresentadas, encontramos 
os direitos e os objetivos, que ajudaram 
a constituir a Base Nacional Comum 
Curricular- BNCC-(BRASIL, 2014). 
Portanto, em 2018, a Base Nacional 
Comum Curricular- BNCC- (BRASIL, 
2018) surge em sua quarta versão, 
reafirmando o objetivo das Competências 
Socioemocionais, de modo que elas sejam 
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desenvolvidas dentro do currículo escolar. A BNCC estabelece que, durante a educação 
básica, as habilidades e as competências sejam consideradas juntamente com as 
especificidades regionais para diferentes áreas do conhecimento. (ROSENDO e LAPA, 
2018)

A definição de “competências” na BNCC é apresentada como:

“[...] a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho.” (BRASIL, 2018, p. 8).

Bom observar que as habilidades socioemocionais estão incorporadas às 
competências, sendo possível identificá-las nas competências de número 8, 9 e 10, que se 
encontram em destaque:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital, para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 
abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas, além de criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 3. Valorizar 
e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos, em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 5. Compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética, nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva. 6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 
apropriar-se de conhecimentos e experiências, que lhe possibilitem entender 
as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao 
exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade. 7. Argumentar, com base em fatos, 
dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns, que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si mesmo, dos outros e do planeta. 8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar 
de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica 
e capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 
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e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 10. Agir 
pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL, 2018, 
p. 10).

As competências 8, 9 e 10 apresentam algumas características que merecem ser 
destacadas. O cuidado, o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a revolução de conflitos, 
a valorização da diversidade, os diferentes saberes, o agir coletivo, a responsabilidade e, 
finalmente, a tomada de decisão se alinham à metodologia que usamos neste trabalho. De 
fato, conhecer as Competências Socioemocionais nos permitem propor metodologias que 
favorecem o desenvolvimento de habilidades que contribuem com a formação integral do 
ser humano.

Nessa linha, podemos afirmar que a educação do século XXI passa por constantes 
desafios, sendo imprescindível a formação de pessoas em sintonia com as necessidades 
do mundo, tanto nos aspectos sociais, como nos culturais e econômicos (SENA, 2019).

Valendo-nos desses parágrafos introdutórios, passamos a considerar possíveis 
práticas que corroboram a formação integral dos estudantes, de modo que as propostas 
pedagógicas se relacionem com as habilidades já desenvolvidas pelos alunos, para que, 
a partir de então, possam desenvolver outras habilidades, aproximando-se cada vez mais 
das competências esperadas ao longo da educação básica.

Nesse viés, este trabalho tem como objetivo apresentar práticas aplicadas em 
uma escola pública municipal de educação básica que garantam o “direito de aprender”, 
defendido a partir do artigo 210 da Constituição Federal, que trata sobre a fixação de 
conteúdos mínimos a serem aprendidos pelos estudantes (BRASIL, 1988). A partir de 
então, outros documentos normativos foram surgindo, para que o direito à educação fosse 
amplo e, na sua amplitude, pudesse garantir o acesso a todos os estudantes.

Nesta pauta, ainda precisamos considerar que a sociedade convive com saberes 
tecnológicos, que estão cada vez mais presentes em diversos espaços e, consequentemente, 
nos espaços escolares, oportunizando o protagonismo do alunado.

Noffs e Santos (2019) afirmam que a educação básica enfrenta o desafio de criar 
condições para que as aulas tradicionais possam ser transformadas, tornando-se mais 
ativas, a partir de propostas problematizadoras, que podem ser desenvolvidas com o apoio 
de metodologias ativas. Nesse sentido, Moran (2015) ainda afirma que a formação dos 
estudantes que sejam proativos depende de metodologias que possibilitem o envolvimento 
e a resolução de problemas cada vez mais complexos, possibilitando, portanto, a tomada 
de decisões por parte do alunado.
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1. AS METODOLOGIAS ATIVAS
Alguns autores trazem luz às chamadas Metodologias Ativas, fazendo-nos enxergar 

a educação,  não apenas pela perspectiva do professor. Essas ideias não são novas, se 
considerarmos que John Dewey (1859–1952) discursou sobre novos modelos educacionais, 
que defendiam a humanização, valorizando qualidades inerentes a cada sujeito, para que eles 
pudessem atuar na sociedade, de modo a contribuir com o seu avanço. Em relação ao que se 
estuda nos bancos escolares, ele complementa “que é o esforço intencional para descobrir as 
relações específicas entre uma coisa que fazemos e a consequência que resulta, de modo a 
haver continuidade entre ambas.” (DEWEY, 1979, p. 159) Trata-se, portanto, de criar condições 
para que os educandos possam expor ideias, ser criativos, propor soluções para diversas 
situações vivenciadas no ambiente escolar e também fora dele.

Em relação à importância, Moran (2015) afirma que as Metodologias Ativas 
podem ser consideradas como “pontos de partida”, que contribuem para reflexões e 
questionamentos surgidos a partir de uma mudança da prática docente (MORAN, 2015, 
p. 18). Trata-se, portanto, de um novo desenho, de uma nova configuração do espaço 
escolar, que permite tomadas de decisões por parte dos alunos, sendo possível orientá-los 
durante a vida adulta em futuras escolhas e resolução de problemas. Considerando o que 
foi posto, apresentamos a tabela 1, com dados comparativos entre o modelo tradicional e 
as metodologias ativas.

Tabela 1: Comparativo entre as Metodologias Tradicionais e Ativas

Aspectos observados Metodologias Tradicionais Metodologias Ativas
Utilização de métodos Concentra-se na aula teórica e 

atividades práticas, em seu local de 
atuação, sempre sob supervisão.

Possui diversas técnicas que 
podem variar em complexidade e 
local de atuação.

Papel docente Ativo e transmissor de informação. Interage com os alunos, facilitando o 
aprendizado.

Papel discente Passivo, atuando como receptor de 
informações.

Ativo, tornando-se responsável 
pelo seu próprio ensino. Passa a 
ter uma postura crítica.

Vantagens1 Exige pouco trabalho docente, uma 
vez que o trabalho é desenvolvido 
com todo o grupo, sem considerar 
aspectos individuais.

Considera as individualidades dos 
alunos e facilita a interação entre 
professor-aluno.

Desvantagens2 Avaliação restrita, sem análise de 
uma aprendizagem mais profunda.

Exige um tempo maior, para que 
os docentes preparem as aulas 
considerando as necessidades 
dos alunos, organizando-os em 
pequenos grupos.

Adaptada a partir dos estudos de Souza, Iglesias e Filho (2014)

1 Os dados apresentados como vantagem na metodologia tradicional referem-se apenas ao trabalho do professor, 
não caracterizando vantagem para o método desenvolvido. Trata-se de uma análise sobre a administração do tempo 
docente no desenvolvimento da metodologia citada.
2 As desvantagens citadas na metodologia ativa referem-se à administração do tempo docente, exigindo também um 
melhor preparo para o desenvolvimento do método.
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A partir do recorte dos estudos de Souza, Iglesias e Filho (2014), é possível 
considerar aspectos que favorecem o desenvolvimento integral dos estudantes durante 
a sua passagem pela vida acadêmica. Os dados descritos sobre as Metodologias Ativas 
presentes na tabela 1 corroboram a formação de cidadãos mais atuantes, cientes de seus 
papéis na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

2. O TEAM BASED LEARNING (TBL)
Entre as Metodologias ativas existentes, nosso estudo utilizou a chamada “Team 

Based Learning”, conhecida como “Aprendizagem em times”. Essa metodologia foi criada 
por Larry Michaelsen, no final do ano de 1970, e visava ao desenvolvimento de habilidades 
a partir da colaboração de equipes para gerenciar a aprendizagem (OLIVEIRA et al., 2018). 
Elas mostram que as etapas do TBL serão sustentadas cientificamente, se apresentarem 
as quatro etapas: preparação, avaliação, aplicação e avaliação. Costa, Sandrini e Cani 
(2021, p. 6, 7) propõem a seguinte definição para o TBL:

A ferramenta de ensino TBL, para integrar teoria e prática, por intermédio do 
trabalho em equipe, deve ser devidamente utilizada. O eixo de orientação 
perpassa por quatro etapas:

“... Na etapa intitulada “Preparação (pré-classe)”, o docente define as 
atividades, que podem ser desde textos e vídeos até experimentos. É como 
uma sala de aula invertida, pois o discente, antes da aula, estuda o que foi 
apresentado pelo docente e chega para a aula já de posse do que vai ser 
discutido. Na “Garantia de preparo”, etapa realizada totalmente em sala de 
aula, e conhecida pela sigla RAT, advinda da expressão inglesa Readness 
Assurance 6 v.7 n.1 2021 Test, vemos que o RAT possui duas vertentes: o iRAT 
(Individual Readness Assurance Test) e o gRAT (Group Readness Assurance 
Test). Este se subdivide em feedback e apelação. Na etapa “Aplicação 
de conceitos” recebe o docente, em sala de aula, situação ou situações-
problema, que devem ser resolvidos de noventa a cento e vinte minutos. Na 
última etapa, denominada “Avaliação entre os pares”, o docente é avaliado 
pelo desempenho que teve na etapa de garantia de preparo e de aplicação 
de conceito. Os alunos ainda são avaliados pelos [...] pares da equipe sobre 
a contribuição de cada um de seus membros para o sucesso do trabalho em 
equipe.”

Para uma aplicação exitosa da proposta do TBL, os pesquisadores Oliveira, 
Lima, Rodrigues e Júnior (2021) afirmam que é preciso que os professores conheçam 
os princípios fundamentais, para que possam aplicá-la e obter resultados significativos. A 
imagem 1 apresenta as etapas necessárias da Metodologia:
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Imagem 1: Etapas do TBL

Elaborada pelos autores, a partir dos estudos de Oliveira, Lima, Rodrigues e Júnior, 2021.

A imagem 1 de fundo azul possui quatro formas circulares, numeradas de 1 a 4, que representam as 
etapas do TBL. No primeiro círculo, do lado esquerdo (para quem vê a imagem), visualizamos uma 
flecha vertical apontada para baixo, com os seguintes dizeres: preparação pré-classe. Do lado direito 
deste, podemos visualizar o segundo círculo, que também possui uma flecha e abaixo dela está escrito: 
Garantia de preparo, de que constam: teste individual, teste em equipe, apelação e feedback do 
professor. No terceiro círculo, a seta aponta para aplicação de conceitos e, por último, o quarto círculo 
apresenta uma flecha, que indica a avaliação entre os pares.

A imagem 1 organiza as quatro etapas que contemplam a Aprendizagem em times. 
A etapa de preparação envolve um estudo individual com materiais disponíveis, para 
que os times, ou seja, as equipes adquiram conhecimento sobre o objeto estudado. Na 
segunda etapa, são realizados testes tanto individuais quanto em equipe sobre os estudos 
realizados, sendo que, nesta etapa, o professor prepara um feedback para os estudantes. 
Na etapa 3, são realizadas as aplicações dos conceitos estudados e discutidos entre os 
participantes dos times e, por fim, na etapa 4, realiza-se uma avaliação entre os pares.

Para a compreensão dessas etapas, Costa, Sandrini e Cani (2021); Oliveira, Lima, 
Rodrigues e Júnior (2021) as descrevem minuciosamente, conforme os tópicos abaixo:

a. Pré-classe: o docente define as atividades a serem estudadas individualmente 
fora da sala de aula, de modo a contribuírem com o desempenho do time para 
as demais etapas a serem desenvolvidas.
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b. Garantia de preparo: etapa realizada na sala de aula, conhecida pela sigla 
“RAT (Readness Assurance), que possui duas vertentes: o iRAT3 (Individual 
Readness Assurance Test) e o gRAT4 (Group Readness Assurance Test)”. Nes-
ta etapa, os alunos respondem e recebem o feedback do professor e, caso 
não concordem, ocorre a apelação, que precisa conter argumentos embasados 
cientificamente (COSTA; SANDRINI; CANI, 2021, p.5).

c. Aplicação de conceitos: o docente apresenta algumas situações a serem de-
senvolvidas pelos times entre noventa e cento e vinte minutos. Nesta etapa, são 
utilizados os conhecimentos obtidos nas etapas [a] e [b].

d. Avaliação entre os pares: o docente é avaliado pelas etapas [b] e [c] e os alunos 
são avaliados pelos colegas, mediante a participação nas etapas.

As etapas descritas acima, auxiliaram no desenvolvimento metodológico do presente 
estudo e são apresentadas no próximo tópico.

3. METODOLOGIA
A metodologia utilizada na pesquisa apresenta um caráter qualitativo, trazendo 

também um cunho exploratório, a partir da literatura biográfica, no que se refere aos estudos 
das metodologias ativas, sendo que a ênfase se refere ao método Team Based Learning 
(TBL), ou seja, Aprendizagem por Times. Moran (2018) observa que essa metodologia 
busca criar oportunidades para obter os benefícios do trabalho em equipe, através do 
emprego de pequenos grupos de aprendizagem; ainda cita que as equipes formadas 
precisam trabalhar no mesmo espaço físico, para compartilharem as ideias a respeito do 
problema investigado. A pesquisa, portanto, analisou as contribuições das práticas em 
sala de aula, que consideraram os alunos como atuantes na resolução de problemas e 
também como as habilidades inerentes a cada indivíduo contribuíram para os resultados 
dos trabalhos que foram apresentados.

O estudo teve como sujeitos trinta alunos do 5º ano do ensino fundamental de uma 
escola pública municipal do interior do estado de São Paulo e ocorreu em um período de 
dois meses. A princípio, foi realizada uma reunião para que os times fossem organizados, 
chegando-se à conclusão de que o sorteio seria a forma mais justa para a distribuição. 
Cada grupo seria composto por dez estudantes e representariam os sistemas digestório, 
circulatório e respiratório. Essa técnica de distribuição resultou na formação de equipes 
heterogêneas, além de ter possibilitado o trabalho conjunto de colegas que ainda não 
haviam participado de atividades e trabalhos em conjunto.

Em um primeiro momento, realizamos o contorno do corpo de uma estudante, 
mediante sorteio, entre os que apresentaram interesse em participar desta etapa da 
atividade.

3 Teste individual de 10 a 20 questões de múltipla escolha e 4 alternativas para cada questão e realizado com duração 
de 60 a 70 minutos. As respostas são entregues ao docente a partir de um gabarito (COSTA; SANDRINI; CANI, 2021).
4 É um teste com as mesmas características do iRAT, porém é respondido coletivamente pelo time em um prazo de 35 
a 40 minutos (COSTA;SANDRINI;CANI, 2021)
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Posteriormente, foram traçados alguns objetivos que seriam considerados durante 
a realização das etapas:

1. Analisar os órgãos que fazem parte dos sistemas do corpo.

2. Organizar em equipe os estudos desses sistemas.

3. Realizar os testes individuais e em grupo, a partir dos conteúdos estudados.

4. Aplicar os conceitos estudados, a partir de uma situação-problema, envolvendo 
os três sistemas estudados durante as etapas.

5. Avaliar, através de um relatório final, o desenvolvimento das etapas, assim 
como a participação do time ao longo do trabalho.

Todas as etapas do trabalho que seria desenvolvido foram apresentadas em uma 
aula de cinquenta minutos, de modo que os diálogos foram estabelecidos e os alunos 
tiveram contato com o TBL e com a sequência de atividades que foram desenvolvidas, 
tanto individualmente quanto em grupo.

Nesse primeiro momento, a participação dos estudantes foi essencial para que um 
maior número de alunos se envolvesse com o trabalho desenvolvido ao longo dos quinze 
dias.

Para que os objetivos fossem atingidos, organizamos a tabela 2, que descreve o 
trabalho desenvolvido e o tempo decorrido em cada etapa.

Tabela 2: Organização do trabalho desenvolvido

1ª etapa: preparação 
Realizada em uma 

Semana

2ª etapa: testes e 
feedback

Realizada em dois 
dias

3ª etapa: aplicação 
Realizada em duas aulas 

de cinquenta minutos

4ª etapa: avaliação 
Realizada em duas
aulas de cinquenta 

minutos
Estudo, através de 
pesquisa sobre os 
sistemas: digestório, 
respiratório e 
circulatório. É 
uma preparação 
pré-classe, que 
precisa ser realizada 
individualmente por 
todo aluno, para que 
as outras etapas 
sejam contempladas.

Testes individuais 
e coletivos sobre 
os conteúdos 
pesquisados. 
Espaço para 
discussão e debate 
sobre as respostas 
apresentadas, com 
possíveis apelações, 
mediante o feedback 
da professora.

A partir dos conhecimentos 
adquiridos nas etapas 
anteriores, os alunos 
precisaram preencher 
o desenho do corpo 
humano, com os órgãos 
que representam cada 
um deles. Para isso, 
puderam trazer objetos 
recicláveis, desenhar, além 
de exibir outras formas de 
representação, de modo 
que encontrassem meios 
de representá-los, a partir 
das habilidades individuais 
de cada um.

Os alunos
elaboraram um 
relatório final sobre a 
atuação docente, que 
foi redigido por um dos 
integrantes, mediante 
as habilidades 
individuais dos 
participantes.
Fizeram também 
um relatório sobre a 
participação da equipe, 
durante as etapas do 
TBL.

Elaborada pelos autores.

Para a segunda etapa, elaboramos testes individuais e coletivos sobre o conteúdo 
estudado e os gabaritos encontram-se na imagem 2 e na tabela 3.
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Imagem 2: Modelo de folha de resposta entregue para cada um dos alunos participantes

 

Elaborada pelos autores, a partir dos estudos de Oliveira e colaboradores (2018).

A imagem 2 apresenta uma tabela numerada verticalmente com questões de um a dez e 
horizontalmente apresenta as opções de respostas: A, B, C e D; possui também duas colunas de 
pontos individuais e coletivos para serem preenchidos. Como a imagem orienta, é preciso atribuir 
uma pontuação para as letras, sempre totalizando 4 pontos por questão. No exemplo, para a 
questão 1 atribuiu-se 2 pontos para a letra A, 2 pontos para a letra B, 0 ponto para as letras C e D. 
Posteriormente, para melhor entendimento, considerou-se para a questão 2: 0 ponto para a letra A, 3 
pontos para a letra B, 1 ponto para a letra C e 0 ponto para a letra D.

Portanto, considerando o modelo da imagem 2, foi construído um questionário com 
dez questões de múltipla escolha, para que pudessem ser respondidas individualmente e 
em grupo, considerando a etapa 2 do TBL. As questões analisadas encontram-se na tabela 
3.
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Tabela 3: Questões da etapa 25

Questões Alternativa A Alternativa B Alternativa C Alternativa D

1-Em relação aos 
sistemas, o que 
podemos afirmar?

Que, se todos 
trabalharem 
em harmonia, 
garantem o bem- 
estar biológico do 
indivíduo.

Que eles são
independentes e 
não precisam um do 
outro.

Que os sistemas, 
mesmo sendo 
diferentes, possuem 
a mesma quantidade 
de órgãos.

Que os órgãos, em 
cada um deles, são 
independentes, ou 
seja, não dependem 
um do outro 
para o seu bom 
funcionamento.

2-Quais os órgãos 
que fazem parte do 
Sistema
Respiratório?

Fêmur, laringe e 
coração.

Pulmão, faringe e 
laringe.

Coração, laringe, 
faringe e boca.

Pulmão, costela e 
rins.

3-Quais os órgãos 
que fazem parte 
do Sistema 
Circulatório?

Coração, vasos 
sanguíneos e vasos 
linfáticos.

Vasos sanguíneos, 
coração e rins.

Coração, rins e 
duodeno.

Laringe, faringe e 
esôfago.

4-Quais os
órgãos que fazem 
parte do Sistema 
Digestório?

Entre os órgãos 
que o compõem, 
encontramos o 
esôfago, a laringe e 
a faringe.

Pulmão, coração e 
costela.

Linfa, ouvido, fêmur Duodeno, artéria e 
baço.

5-Qual a função 
principal dos 
Sistemas em nosso 
organismo?

Os Sistemas são 
isolados e não se 
comunicam em
conjunto, não tendo, 
portanto, nenhuma 
relação entre eles.

Estabelece 
comunicação 
entre as diversas 
partes do corpo, 
respondendo a 
estímulos.

Todos os Sistemas 
são importantes, 
porém independem 
uns dos outros 
para que possam 
funcionar.

Os Sistemas 
possuem várias 
funções principais, 
pois todos os órgãos
são importantes no 
nosso corpo.

6-Sobre o Sistema 
Respiratório é 
correto afirmar:

É um importante 
Sistema para o 
nosso corpo.

Auxilia no processo 
de digestão dos 
líquidos.

Ele não depende 
de nenhum 
outro sistema 
para funcionar 
corretamente.

Oportuniza a troca 
gasosa entre os 
animais e o meio 
ambiente.

7-Em relação aos 
órgãos, o que 
podemos afirmar?

São importantes 
para o corpo 
humano.

São independentes 
uns dos outros.

São formados por 
tecidos diferentes, 
que trabalham de 
forma conjunta para 
realizar uma função 
específica.

Não possuem 
relações com os 
sistemas do corpo 
humano.

8-Qual a principal 
função do Sistema 
Respiratório?

Auxiliar na 
movimentação do 
corpo.

Garantir as trocas 
gasosas com o meio 
ambiente.

Auxiliar na
digestão dos 
alimentos.

Garantir a 
manutenção dos 
tecidos no nosso 
organismo.

9-Qual a função do 
Sistema Digestório?

Auxiliar na produção 
de anticorpos.

Ajudar na
obtenção de 
melanina.

Auxiliar a troca 
gasosa entre o 
organismo e os 
elementos da 
natureza.

Obter dos alimentos 
os nutrientes 
necessários às 
diferentes funções 
do nosso organismo.

10-Qual a função 
do Sistema 
Circulatório?

Ajudar na obtenção 
de energia.

Auxiliar na defesa 
do organismo, 
produzindo 
anticorpos.

Distribuir os 
nutrientes para as 
células.

Ajudar na 
manutenção da 
respiração.

5 As questões apresentadas na tabela foram extraídas a partir de estudos nos sites: https://pt.wikipedia.
org/wiki/Sistema https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/corpo-humano.htm

Elaborada pelos autores.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/corpo-humano.htm
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O questionário foi aplicado, considerando a segunda etapa do TBL. Posteriormente, 
a organização dos grupos para a socialização das respostas, deu-se a partir da divisão dos 
três sistemas -Digestório, Respiratório e Circulatório- tendo dez alunos em cada um deles, 
totalizando, portanto, trinta estudantes. Nesta fase, os alunos defenderam suas respostas e 
justificaram suas escolhas, para que chegassem a um consenso sobre qual seria a resposta 
escolhida pelo grupo. (OLIVEIRA e colaboradores, 2018)

Para o feedback imediato, cada grupo escolheu um representante para abrir o cartão 
coletivo de respostas, mediante o modelo da tabela 3:

Tabela 3: cartão de feedback coletivo

Questões Alternativa A Alternativa B Alternativa C Alternativa D
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir dos estudos de Oliveira e colaboradores (2018).

Todas as alternativas foram entregues de maneira oculta e, para que as questões 
fossem conferidas, a técnica foi a seguinte: abria-se, por exemplo, a resposta escolhida 
pelo grupo para a alternativa 1; se ela estivesse branca, abria-se uma nova opção escolhida 
pelo grupo até encontrarem a marcação em azul. Nesta fase, seria obtida a pontuação da 
equipe; para sermos justos, seguimos a metodologia, que orienta: “Uma etiqueta retirada:

3 pontos; duas etiquetas retiradas: 2 pontos; três etiquetas retiradas: 1 ponto; quatro 
etiquetas retiradas: 0 ponto”. (OLIVEIRA et al., 2018, p. 90)

Chega-se, agora, no momento da apelação, em que os estudantes podem contestar 
as respostas apresentadas pelo professor, desde que utilizem argumentos com base 
científica.

Após a realização dos testes, iniciou-se a etapa da aplicação, na qual foram 
colocados em prática os conhecimentos adquiridos pelo alunado. Em equipe, eles se 
organizaram e tiveram como tarefa o preenchimento interno do corpo humano desenhado 
em tamanho real, com os três sistemas estudados. Após essa etapa, os times se reuniram 
para elaborarem um relatório final e avaliarem todo o processo desenvolvido.
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4. RESULTADOS
Para análise do método TBL, acompanhamos as etapas que foram dialogadas 

com os times participantes. As notas também foram comparadas e discutidas em equipe. 
Foi possível analisar a participação dos estudantes durante o processo. Os dados foram 
analisados, mediante as etapas que constam da tabela 2.

1ª etapa
Na fase da preparação, notamos um maior envolvimento por parte dos alunos, 

ao compararmos com outras metodologias tradicionais usadas em outros momentos, na 
disciplina de Ciências. As pesquisas foram compartilhadas com a professora, durante 
as duas semanas, sendo que, no final desse período, socializamos as experiências. 
Destacamos os trechos abaixo, que foram extraídos das falas dos participantes:

• No sistema digestório, tem bastante coisa que eu não conhecia, fiz uma 
pesquisa sobre os órgãos que fazem parte do nosso corpo e encontrei 
um monte de coisa importante, que ajuda a gente a fazer a digestão dos 
alimentos. (Relato1)

• Professora, eu fiz a pesquisa e pedi para o meu pai me ajudar a 
confeccionar esse pâncreas; usamos massinha, mas ficou pesado 
demais. Você acha que podemos usá-lo em algum momento? (Relato 2)

Imagem 2: Pâncreas confeccionado

Fonte: Arquivo dos autores

A imagem 3 possui uma vasilha plástica de cor azul, vista do alto e, dentro dela, o estudante utilizou 
três cores diferentes de massa de modelar para confeccionar o que ele denominou de pâncreas, para 
ser utilizado na etapa 3 do TBL.
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A imagem 3 foi selecionada por materializar a contribuição de um aluno, durante a 
primeira etapa da TBL. Todas as questões eram compartilhadas com a equipe em diálogo 
com a professora, para que decidissem as ações que seriam tomadas a partir de então. 
Moran (2015) e Dewey (1979) discorrem sobre as contribuições da proatividade dos 
estudantes e enfatizam como esse processo criativo possibilita a tomada de decisões ao 
longo da vida.

No final da primeira semana, foi possível afirmar que vinte e um estudantes 
realizaram a pesquisa, sendo que, em cada um dos times, um dos alunos se encarregou 
de acompanhar os estudos dos membros de sua equipe e as ações foram descritas em um 
relatório final redigido na quarta etapa da TBL.

2ª etapa
Na sala de aula, aplicamos o teste individual com as dez questões da tabela 2. Os 

alunos tiveram cinquenta minutos para a realização dessa tarefa. Após a aplicação, os times 
se reuniram para responder ao mesmo teste, sendo que, neste momento, foi necessário o 
desenvolvimento dos argumentos para as escolhas das respostas, considerando que cada 
grupo deveria apresentar uma única resposta para cada uma das questões estudadas. 
Nesta etapa, estiveram presentes vinte e sete alunos, sendo que nove deles faziam parte 
do Sistema Digestório, oito do Sistema Respiratório e dez do Sistema Circulatório. Os 
resultados dos testes encontram-se no gráfico abaixo:

Gráfico1: Acertos individuais da segunda etapa

Elaborado pelos autores , a partir dos dados da pesquisa.

O gráfico apresenta na horizontal os números de um a dez, que representam as questões da etapa 2 
do TBL. Na vertical do lado esquerdo, os números aparecem de 5 em 5, iniciando no 0 e finalizando no 
30. Os números da vertical apresentam o total de acertos em cada questão. Como resultado, é possível 
visualizar que 19 crianças acertaram a primeira questão, 22 acertaram a segunda, 23 acertaram a 
terceira, 21 acertaram a quarta, 19 acertaram a quinta, 25 acertaram a sexta, 24 acertaram a sétima, 
15 acertaram a oitava, 18 acertaram a nona e 26 acertaram a décima.
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A partir dos resultados apresentados no gráfico, é possível analisar que todas 
as questões foram acertadas por mais da metade dos alunos participantes, sendo que 
a questão 8, que trata sobre a função do Sistema Respiratório, foi a que encontraram 
maior dificuldade e a questão 10, que trata sobre o Sistema Circulatório, apresentou um 
resultado bem satisfatório, tanto que podemos afirmar que apenas um estudante respondeu 
insatisfatoriamente, de acordo com o que era proposto.

Considerando que cada tentativa prejudica a equipe, diminuindo os seus pontos, 
apresentamos abaixo, na tabela 4, os resultados da etapa de conferência em grupo:

Tabela 4: Pontuação por equipe

Equipe Q1/p Q2/p Q3/p Q4/p Q5/p Q6/p Q7/p Q8/p Q9/p Q10/p Total
1 4 3 1 3 4 3 2 4 3 4 31
2 4 3 3 3 3 4 4 3 3 4 34
3 3 2 2 4 4 4 4 3 3 4 33

Elaborada pelos autores, a partir dos dados da pesquisa.

As pontuações apresentadas na tabela acima foram verificadas no coletivo, de modo 
que, os estudantes chegassem a um consenso. A equipe 1, por exemplo, acertou a primeira 
questão, na segunda tentativa, obtendo, portanto, 3 pontos. Na questão 6, a mesma equipe 
só obteve êxito na resposta, na terceira tentativa, por isso, foi conferido à equipe o total 
de 2 pontos para a Q6. As imagens 3, 4 e 5 apresentam de que forma os participantes 
apresentaram as questões.

Imagem 3: cartão de pontuação individual

Fonte: dados da pesquisa

A imagem 3 apresenta um cartão de pontuação individual , trazendo as alternativas disponíveis: A, B, 
C e D, na horizontal, e as questões de um a dez na vertical. O cartão está preenchido e mostra que o 
estudante conquistou trinta e dois pontos nessa etapa.
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A imagem 3 mostra as atribuições de peso para cada uma das alternativas. Esse 
aluno tinha plena convicção de que a alternativa A era a correta na primeira questão, 
enquanto, na segunda, atribuiu 3 pontos para a alternativa B, sem muita certeza e 1 ponto 
para a alternativa A.

Imagem 4: cartão para uso coletivo

Fonte: dados da pesquisa

A imagem 4 apresenta um cartão com as respostas escondidas com caneta corretora. São dez 
questões na vertical e a horizontal apresenta as alternativas possíveis: A, B, C e D.

Para a aplicação da etapa descrita na imagem 4, adaptamos três fichas com as 
respostas escondidas com marca-texto que, após a secagem, funcionou como uma 
raspadinha para que os participantes encontrassem a resposta correta do teste. A imagem 
5 mostra a pontuação atribuída após as discussões em grupo.

Imagem 5: ficha preenchida após discussão em grupo

Fonte: dados da pesquisa

A imagem 5 apresenta um cartão com as respostas encontradas a partir da caneta corretora. São dez 
questões na vertical e a horizontal apresenta as alternativas possíveis: A, B, C e D. Na imagem, é 
possível averiguar que o aluno conseguiu trinta e um pontos na análise coletiva.
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Podemos perceber através da imagem 5 que, na primeira tentativa, a equipe 
acertou, pois não foi necessário continuar a raspar as alternativas seguintes. Por outro 
lado, percebemos que, na questão 3, somente na última chance houve o acerto, de modo 
que conseguiram apenas 1 ponto nessa questão. Essa etapa foi aplicada em dois dias, 
a saber: a imagem 3, no primeiro dia e as imagens 4 e 5, no segundo dia. Nessa fase, 
foi oportunizado o momento de apelação, descrito por Pereira e Afonso (2020) como 
possível de ser realizado, para que os alunos possam apresentar as suas considerações 
sobre as questões colocadas. De maneira geral, foi possível observar que não houve 
questionamentos sobre as questões apresentadas como corretas, mas, sim, exteriorizaram 
algumas dificuldades na interpretação e na compreensão de termos muito semelhantes 
que foram apresentados.

3ª etapa
A terceira etapa consiste em aplicar os resultados do estudo. Ela foi realizada em 

duas aulas de cinquenta minutos cada. Nesta etapa, os participantes tinham a missão de, 
coletivamente, preencher os Sistemas estudados dentro do esboço de um corpo humano. 
As imagens abaixo apresentam a sequência desenvolvida:

Imagem 6: Sequência de atividades da etapa 3

Fonte: dados da pesquisa
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A título de explicação da imagem 6, é possível verificar uma sequência de atividades 
que foi desenvolvida na terceira etapa descrita por Costa, Sandrini e Cani (2021); Oliveira, 
et al. (2021) como “Aplicação de conceitos”. A imagem A mostra o desenho do contorno 
corporal a ser utilizado na atividade. A imagem B registra a reunião dos três times para 
resolverem o desafio de completar o esboço do corpo humano. Na sequência, as imagens 
C e D apresentam os participantes preenchendo os espaços na figura com objetos que 
trouxeram para a aula para esse fim. As imagens E e F referem-se a um livreto produzido 
por um dos times, que descreve as etapas que foram desenvolvidas coletivamente.

Essa etapa foi desenvolvida em duas aulas de cinquenta minutos cada, porém, 
os alunos realizaram pesquisas durante as outras etapas para que pudessem concluir a 
etapa 3. Entre os materiais utilizados, observamos: linhas de cores diferentes, massas de 
modelar, desenhos confeccionados pelos estudantes, botões e barbantes. Tal envolvimento 
possibilitou a participação dos familiares nesta etapa do TBL.

4ª etapa
Na quarta e última etapa, ocorre a avaliação entre os pares. Nesta fase, a professora 

foi avaliada na execução das etapas 1 e 2 e os alunos foram avaliados pelos colegas, 
mediante a participação coletiva. A imagem 7 mostra a realização desta etapa, que 
aconteceu em duas aulas de cinquenta minutos.

Imagem 7: Atividade coletiva de avaliação

Fonte: dados da pesquisa

A imagem 7 mostra vinte e cinco estudantes sentados em círculo no gramado da escola para 
dialogarem sobre o trabalho que foi desenvolvido.
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Nesta quarta etapa do TBL, participaram vinte e cinco alunos, que, coletivamente, 
optaram por realizar uma roda no parque da escola. Durante a socialização, algumas falas 
foram destacadas:

• Eu gostei bastante de participar, gostei da primeira etapa e da segunda, 
fiquei um pouco nervosa na hora de resolver a prova, fiz uma confusão 
com os conteúdos, que eu havia estudado, mas eu gostei muito. Foi um 
jeito diferente de participar. (Relato 3)

• Eu gostei também, mas a parte mais legal foi quando fizemos os 
Sistemas dentro do desenho X; teve um pouquinho de confusão, mas no 
final tivemos que terminar a atividade para concluir a etapa. Acho que 
isso é mais legal, saber que temos que concluir a etapa para ir para a 
outra. (Relato 4)

• Eu fiquei com dó da senhora que passou corretivo branquinho nas folhas 
de resposta. Acho que podemos achar um outro jeito para a próxima 
vez. Gostei muito de ajudar minha colega a buscar um jeito de participar 
da etapa 3, mesmo a gente sendo de times diferentes. Foi muito legal. 
(Relato 5)

• Eu achei que é um jeito diferente de estudar, mas, para dar certo, precisa 
ter a colaboração de todo mundo que está participando. Tem aluno que 
falta e acaba atrapalhando o que foi combinado. (Relato 6)

A escolha pela avaliação em círculo se deu pela prática da turma em realizar 
leituras em diferentes ambientes, sendo o externo, o mais apreciado pelo grupo. Pelos 
relatos, foi possível verificar que os alunos se envolveram com a proposta e apresentaram 
resultados de seus estudos. Durante esse processo de avaliação, cada equipe escolheu um 
representante, que elaborou um relatório final, considerando a habilidade dos integrantes 
na escrita.

A participação durante o processo avaliativo corrobora os estudos de Abed (2016), 
quando comenta sobre métodos reproduzidos pelas escolas, que não consideram a 
participação dos estudantes e que, por sua vez, não contribuem com a formação integral 
do alunado. Dewey (1979) torna-se atemporal, nesse processo, pois há tempos descrevia 
a importância da preocupação do educador em preparar os indivíduos para a sociedade, 
considerando as habilidades inerentes a cada um.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pela participação observada, é perceptível que métodos de ensino, que objetivam a 

memorização e a reprodução do conhecimento, não promovem a participação do alunado, 
além de não oportunizarem uma formação integral do sujeito envolvido no processo 
educacional.

Nossa fundamentação teórica apresenta o PNE -Plano Nacional da Educação- 
(Brasil, 2014), que contribuiu com a implementação da BNCC -Base Nacional Comum 
Curricular- (2018), mas ainda assim defendemos que, por ser um documento normativo, 
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precisa ser amplamente dialogado com os agentes educacionais e com a sociedade. Tal 
documento fala sobre as Competências Socioemocionais e sobre como tais práticas não 
contribuem para a formação crítica e atuante do indivíduo na sociedade.

Considerando essas citações e os resultados encontrados, concluímos que o 
TBL, entendido como uma proposta de Metodologia Ativa, pode ser utilizado como uma 
ferramenta pedagógica, que pode ser aplicada em diversas áreas do conhecimento. Com 
isso, revisitamos Moran (2015); Dewey (1979); Noffs e Santos (2019), quando abordam a 
urgência de transformação das aulas tradicionais e o estudo de novas condições e métodos, 
para propor essas novas metodologias que objetivem a aquisição do conhecimento.

Com a experiência da aplicação, foi possível evidenciar a participação de alunos 
pouco participativos em outras propostas educacionais. Os desafios propostos nas etapas 
fomentaram uma atuação mais ativa dos educandos durante as etapas do processo.

Para que as etapas fossem desenvolvidas, foi necessário que habilidades, como 
planejamento, organização, liderança, avaliação, estivessem presentes dentro dos times 
participantes.

Alguns pontos também observados referem-se ao perfil de liderança presente em 
mais de um aluno por time, sendo que o diálogo fez toda a diferença na resolução de 
conflitos, para que o trabalho coletivo e colaborativo pudesse ser concretizado.

Em análise às suas potencialidades, concluímos que a implementação de métodos 
ativos contribui para o começo da transformação do ensino tradicional, além de possibilitar 
a formação de adultos mais éticos, críticos, criativos e participativos na sociedade.
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1

1. INTRODUÇÃO 
Perasso (2016), diz que a revolução 

da informática e telecomunicações já 
estaria superada, dando lugar a - Quarta 
Revolução Industrial, voltada à biociência, 
à robótica e à cibernética e que as 
transformações mediadas pela tecnologia 
digital da informação e comunicação (TDIC) 
são tão radicais influenciando a forma de 
viver. Maziero, Oliveira (2016), alerta que 
em particular e especial o smartphone, 
trouxe mudanças significativas nos 
costumes, hábitos, relações sociais e 
pessoais, comportamentos e emoções 
e rebaixou a forma clássica de aquisição 
do saber. Schwab (2017) argumenta que 
se deve pensar na relação da sociedade 
com as tecnologias - internet, smartphone, 
aplicativos, criptomoedas, smart tv, 

1 Trabalho apresentado no VI Congresso Nacional de Formação de Professores e XVI Congresso Estadual Paulista 
sobre Formação de Educadores em 2023.

notebooks e outros, para que se haja 
sentido no uso da tecnologia. Para Alves 
“[...] os sujeitos que nasceram imersos no 
mundo digital interagem, simultaneamente, 
com as diferentes mídias” (Alves, 2008, 
p.06 e 07), o que possibilita uma forma 
de se aproveitar delas para a formação 
cidadã.

Dessa forma, temos que a 
linguagem digital coexiste com a 
linguagem escrita e falada, criando assim 
necessidades cognitivas gerando novos 
fenômenos sociais, linguísticos e culturais, 
levando aspectos informacionais a serem 
incorporado a processos cognitivos, 
Lévy (1996). Valente (1999c), aponta 
que os computadores conectados entre 
si ou em rede, seja pela internet ou não, 
formam um meio de troca de informações 
e proporcionam a realização de ações 
cooperativas. 

É necessário haver condições para 
que a efetivação da tecnologia em sala de 
aula aconteça de forma satisfatória e isso 
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só acontece, se o professor estiver apto a realizar sua atividade de forma a proporcionar ao 
discente o melhor uso de cada objeto digital de aprendizagem (ODA).

Atualmente, temos a lei 14.533 - Política Nacional de Educação Digital (PNED), 
sancionada em 13 de janeiro de 2023 no parágrafo 2º apresenta os eixos estruturantes e 
objetivos: Inclusão Digital; Educação Digital Escolar; Capacitação e Especialização Digital; 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 
além do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno (CNE/CP) 2006 - resolução nº 
1, de 15 de maio de 2006, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
de graduação em Pedagogia, licenciatura e do CNE/CP 2009 - resolução nº 2, de 20 de 
dezembro de 2019, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial 
de docentes para a Educação Básica instituindo a Base Nacional Comum com foco na 
Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação), que podem ser a 
base estrutural para refletir em tecnologia educacional e formação docente.

Valente; Almeida (1997) e Elia (2021), afirmam que a TDIC e políticas públicas não 
tiveram penetração no sistema escolar que possibilitasse grandes mudanças na prática de 
ensino. Assim, a seguinte pergunta se consolida: Dado a situação atual das tecnologias na 
educação e as práticas pedagógicas serem pouco satisfatórias e, sabendo que o docente 
é o agente final, que precisa estar preparado para a efetivação das TDIC, como a CNE/CP 
2006 e 2019 nº 2 e a lei 14.533 versam as tecnologias e, tratam da formação docente com 
finalidade de promover o sucesso escolar? O objetivo do trabalho em tela, é descobrir se os 
documentos escolhidos para análise o CNE/CEP nº 1 2006 e 2019 e a lei 14.533 subsidiam 
de forma categórica o uso de tecnologias em sala de aula, bem como a formação docente.

2. ALGUMAS PROPOSTAS DE IMPLANTAÇÃO TECNOLÓGICA NA 
EDUCAÇÃO 1970 A 2000

Mudanças afetam todos os ambientes sociais e uma forma de sanar problemas 
advindo disso é na escola, ambiente fundamental na transformação de uma sociedade.

Visando entender, que essas tentativas não são de causa recente, mas sim, iniciou 
a 50 anos atrás, será feito uma análise de algumas tentativas de inclusão de tecnologia na 
educação iniciado em 1970 (em pleno período da ditadura militar) a 2000, passando pela 
redemocratização e os primeiros anos da democracia no Brasil.

Na década de 1970, iniciou o uso de tecnologia em sala de aula. De acordo com 
Valente; Almeida (1997) o uso do computador na educação teve início com algumas 
experiências em universidades, na UFRJ, em 1973, o Núcleo de Tecnologia Educacional 
para a Saúde e o Centro Latino- Americano de Tecnologia Educacional (NUTES/CLATES) 
usou o computador no ensino de Química, através de simulações e na UFRGS, realizaram-
se algumas experiências através de simulação de fenômenos de física com alunos de 
graduação e o Centro de Processamento de Dados desenvolveu o software SISCAI 
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(Sistema de Computer Aided Instruction) para avaliação de alunos de pós-graduação em 
Educação. Em 1974 na UNICAMP, foi desenvolvido um software, tipo CAI(Computer Aided 
Instruction), para o ensino dos fundamentos de programação da linguagem BASIC. Em 
1975, foi produzido o documentário “Introdução de Computadores no Ensino do 2º Grau”, 
e Seymour Papert e Marvin Minsky lançaram as primeiras sementes das ideias do Logo 
no Brasil.

Em 1981 houve a realização do I Seminário de Informática na Educação, onde o 
computador passou a ser visto oficialmente pelo Governo Federal, para auxiliar no processo 
de ensino-aprendizagem (Nascimento, 2007; Borba; Penteado, 2010). Ainda naquele 
ano, houve a aprovação do Subsídios para a Implantação do Programa de Informática 
na Educação MEC/SEI/CNPq/Finep. Um ano após, houve a realização do II Seminário 
Nacional de Informática na Educação, UFBA/Salvador/Bahia. 

Em 1983 foi criada a Comissão Especial nº 11/83 – Informática na Educação, e 
publicado as Diretrizes para o Estabelecimento da Política de Informática no Setor de 
Educação, Cultura e Desporto, Nascimento (2007, p. 35). Em 1984 é aprovado o regimento 
interno do Centro de Informática Educativa (Cenifor) e do Funtevê. Ocorre também a 
assinatura do Protocolo de Intenções MEC/SEI/CNPq/Finep/Funtevê para a implantação 
dos centros-piloto. De acordo com Moraes (1997) em 1984 o MEC implanta o EDUCOM 
(Computadores na Educação) e é criado a lei nº 7.232 Política Nacional de Informática 
(PLANIN), que dispõe sobre a política nacional de informática e dá outras providências. 
Dois anos depois, em 1985, aprovou-se o novo regimento interno do Cenifor. 

Em 1986 é realizado o I Concurso Nacional de Software Educacional e da Comissão 
de Avaliação do Projeto EDUCOM. É criado o Comitê Assessor de Informática na Educação 
(Caie/Seps) de 1º e 2º Graus e foi aprovado o Programa de Ação Imediata em Informática 
na Educação e extinção do Caie/Seps pelo Caie/MEC (BIANCONCINI; VALENTE 2016) 
e foi criado o FORMAR, com foco na formação de recursos humanos para trabalhar 
pedagogicamente as novas ferramentas (Moraes, 1997). 

Em 1987 inicia a implementação do Projeto Formar I e, realiza o Curso de 
Especialização em Informática na Educação, na Unicamp. Valente (1999a) explica que o 
primeiro curso se realizou nos meses de junho a agosto de 1987. O objetivo era a formação 
de professores para implantarem os Centros de Informática na Educação vinculados às 
Secretarias Estaduais de Educação (CIEd), às Escolas Técnicas Federais (CIET) ou ao 
Ensino Superior (CIES). (Valente, 1999b). No mesmo ano, inicia a implementação do 
Projeto Formar I e, acontece o II Concurso Nacional de Software Educacional, virando lei 
através do decreto nº 94.713, de 31 de julho de 1987. É realizada a Jornada de Trabalho 
de Informática na Educação: Subsídios para Políticas, UFSC, Florianópolis - SC, e início 
da implantação dos CIEDS. Já em setembro de 1988 é realizado o III Concurso Nacional 
de Software Educacional. Nascimento (2007)
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Em 1989 é realizado o II Curso de Especialização em Informática na Educação – 
Formar II. Em maio é realizada a Jornada de Trabalho Luso-Latino-Americana de Informática 
na Educação. Em outubro, instituiu-se o Programa Nacional de Informática Educativa – 
PRONINFE, Nascimento (2007, p. 35). No ano seguinte, em 1990, o PRONINFE, concebido 
na Secretaria Geral do MEC, foi transferido para a Secretaria de Educação Média e 
Tecnológica do MEC. (BIANCONCINI; VALENTE 2016, p. 54). Em agosto foi aprovado o 
Plano Trienal de Ação Integrada – 1990/1993 e ocorreu a integração de metas e objetivos 
do PRONINFE/MEC no Plano Nacional de Informática e Automação (PLANIN)/ Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCT).

No ano de 1992 houve a criação de rubrica específica para ações de informática 
educativa no orçamento da União, Nascimento (2007). Em 1997 foi lançado o Programa 
Nacional de Informática na Educação (ProInfo) que substituiu o PRONINFE, programa que 
fomenta a criação de laboratórios de informática educativa (LIE), nas escolas públicas do 
País. (Maia, 2012, p. 50)

Da década de 1970 ao início dos anos 2000, mesmo sendo um período em que 
o Brasil estava longe de ser um país tecnológico, já havia iniciativas de implantação de 
tecnologia na educação. Mas, infelizmente até o momento, duas décadas após o fechamento 
dessa análise cronológica e após passar por uma pandemia COVID-19, temos a certeza de 
que precisaremos de muito para efetivar a tecnologia digital na educação.

3. METODOLOGIA
Foi utilizado a análise de conteúdo que de acordo com Bardin (2011) tem o intuito de 

analisar a relação entre as formulações das leis e normas e a visão de formação docente 
para o uso de tecnologia em sala de aula.

Bardin (2011) estrutura a análise de conteúdo em 3 fases, sendo:
1) pré-análise: realiza a leitura flutuante, as escolhas dos documentos, formulação 
dos objetivos e hipóteses: A pesquisa iniciou por meio da metodologia de análise 
documental de cunho historiográfico analisando leis Federais e normativas, bem 
como iniciativas que relacionam o uso de tecnologia na educação e formação 
docente possibilitando uma revisão histórica das tentativas de inclusão de 
tecnologias na educação e tratando do objetivo do trabalho em tela, que é descobrir, 
se os documentos escolhidos para análise o CNE/CEP nº 1 - 2006 e nº 2 2019 e 
a lei 14.533, subsidiam de forma categórica o uso de tecnologias em sala de aula, 
bem como a formação docente. Alves (1992) afirma que as revisões bibliográficas 
não podem caracterizar uma seção isolada da pesquisa e devem estar diretamente 
ligadas ao referencial teórico apresentado no trabalho. Hartog (2013) diz que o 
“regime de historicidade” examina fontes relacionadas a um trabalho historiográfico, 
buscando a “escrita de uma História possível”. 

2) exploração do material, categorização ou codificação, sendo criado as categorias: 
CNE/CP 2006 e CNE/CP 2019 e lei 14.533 - comparando as palavras chaves e a 
evolução da abordagem sobre tecnologias nos documentos; E, criação da categoria 
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Habilidade: Prática Profissional – que versa sobre orientações quanto a prática 
profissional e o uso das tecnologias digitais; E, a categoria Habilidade: Engajamento 
Profissional – que são orientações quanto a forma de engajar o discente através do 
uso das tecnologias digitais 

3) tratamento dos resultados, inferências e interpretação: Busca o desvendar crítico 
através das pesquisas qualitativas e quantitativas, onde na primeira é analisado a 
presença ou a ausência de características de um dado fragmento e na segunda o 
referencial traz a frequência (dados estatísticos) com que aparecem determinadas 
características do conteúdo. Bardin (2011) diz que se deve buscar condensar a 
informação para consulta e armazenagem. E, a análise, utilizar-se de mensagens 
para confirmar os indicadores que possibilitem inferir sobre outra realidade que não 
a da mensagem.

A pesquisa possui como finalidade propor um estudo documental e bibliográfico das 
leis/propostas que discutem sobre a formação docente com foco na tecnologia no contexto 
educacional. Alves (1992) afirma que esse tipo de proposta proporciona ao pesquisador 
conhecer mais sobre o objeto pesquisado. 

4. DISCUSSÃO 
A lei 14.533 alterou a LDB e incluiu no art. 69, inciso IX enfatizando a necessidade 

de atividades curriculares complementares visando o aprendizado docente ou à formação 
continuada de todos os envolvidos na educação (BRASIL, 1996).

Traz também duas alterações importantes referente a formação docente. A primeira 
diz respeito à educação digital e envolve a educação e letramento digital, alterando o 
Título III - Direito à Educação e do Dever de Educar o Art. 4º que trata da efetivação 
do dever do Estado com educação escolar pública mediante a garantia de internet nas 
escolas públicas de educação básica e superior exclusivo para o uso pedagógico, visando 
desenvolver competências voltadas ao letramento digital, bem como criar conteúdos 
digitais, comunicação e colaboração, segurança sempre fomentando a resolução de 
problemas. (BRASIL, 1996)

E, enfatiza a importância do trabalho docente relacionadas entre o ensino e a 
aprendizagem digital prevendo técnicas, ferramentas e recursos digitais fortalecendo os 
papéis de docência e aprendizagem do discente e docente (BRASIL, 1996)

Cysneiros (2000) mostra que desde a formação regular, já deve haver enfoque em 
tecnologias e que se deve até utilizar disciplinas com nomes de “Tecnologia Educacional” ou 
“Tecnologias da Informação na Educação”. Valente (1999a), diz que é necessário softwares 
educativos, alunos e o professor para concretizar a tecnologia na educação, levando-se em 
conta que o docente deve estar preparado para o uso adequado da tecnologia sendo fator 
determinante para o sucesso da prática pedagógica. Valente (1999a, p. 5) enfatiza que o 
olhar sobre a inclusão de tecnologia na educação, é de aprender através de computadores 
e não aprender sobre computadores.
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O CNE/CP 2006 nº 1 corrobora com a visão de Valente ao trazer dois incisos, tratando 
da tecnologia educacional que são: “III produção e difusão do conhecimento científico-
tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-escolares.”, e o inciso VII 
traz a importância de “relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos 
processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 
comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas” (BRASIL, 
2006). Ainda, na CNE/CP 2019 nº 2, nas Competências Gerais docentes orienta que se deve 
incentivar a formação da prática de “Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, 
usar a criatividade e buscar soluções tecnológicas para selecionar, organizar e planejar 
práticas pedagógicas desafiadoras, coerentes e significativas.” (BRASIL, 2019, p.13). E, 
Brasil (2019) ressalta que se deve focar na utilização e desenvolvimento de tecnologias de 
forma crítica, nas diversas práticas docentes, como recurso pedagógico e como ferramenta 
de formação, visando produzir conhecimentos e potencializar as aprendizagens.

A visão tecnológica, educacional e metodológica do ponto de vista da prática 
pedagógica, poderá ser observada mais detalhadamente na próxima sessão.

5. RESULTADOS OBTIDOS
Bardin (2011) mostra que a categorização pode ser a priori, sugeridas pelo referencial 

teórico e a posteriori, elaboradas após a análise do material. Assim, após análise da CNE/
CP 2006 e 2019 nº 2 e a lei 14.533 foi possível criar as categorias a posteriori: Comparação 
de palavras chaves na CNE/CP 2006 e 2019 e Lei 14.533, Bauer (2000) orienta que estas 
devem ser construídas, levando em consideração a orientação teórica e os objetivos da 
pesquisa. A categoria foi determinada a partir do momento que se observou que os termos 
que envolvem tecnologias, aparecia bem pouco no documento 2006, aumentou um pouco 
no 2009 e aumentou substancialmente na lei de 2023, isso chamou muito a atenção, e 
realizar uma comparação criou subsídios para interpretação desta evolução da atenção 
voltada em tecnologias educacionais. 

Observa-se que a tecnologia se fortalece como um “norteador” do processo ensino/
aprendizagem, na medida que o tempo passa, quando comparamos a CNE/CP 2006 com 
a 2019, saltando de um total de 3 citações das palavras chaves pesquisadas na de 2006, 
para 11 na de 2019. Quando realizamos a mesma pesquisa na Lei 14.533 de 2023, chega 
a quase 6 vezes mais, obtendo 60 referências no total. Os valores podem ser comparados 
no Quadro 1 abaixo.
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Quadro 1 - Comparação de palavras chaves na CNE/CP 2006 e 2019 e Lei 14.533

Palavras Chaves Pesquisadas
Palavras Pesquisadas CNE/CP 2006 CNE/CP 2019 Lei 14.533 (2023)
Informação e comunicação 1 2 3
Digital 0 2 38
Tecnologia 1 5 15
Tecnológica 0 1 3
Tecnológico 1 1 1
Total de citações 3 11 60

Fonte: Os autores, tendo como base a CNE/CP 2006 e 2019 e lei 14.533

É possível observar dessa forma, que dos anos 2000 a 2020, temos um aumento 
considerável em relação aos termos que envolvem TDICs e sejam elas, comparando as 
CNE/CP 2006 e 2019 n° 2, bem como a CNE/CP 2019 nº 2 e Lei 14.533. Isso evidencia 
a preocupação dos profissionais e legisladores que estiveram envolvidos em tais 
regulamentações e lei. Esses termos estão relacionados sempre às iniciativas de preparo 
da escola com a infraestrutura digital, formação docente e o despertar emancipatório do 
discente através do uso da tecnologia, apontando que ao passar das décadas, houve uma 
evolução exponencial sobre a importância do uso das TDICs na educação.

Abaixo, separado em dois quadros, serão expressas as categorias Habilidades da 
Prática Profissional docente e do Engajamento Profissional e as subcategorias que foram 
criadas. Bardin (2011) reforça que há um princípio ordenador, para noções primárias e que 
podem desmembrar-se em subcategorias.

Assim, criou-se a categoria Habilidade: Prática Profissional e dentro dela, foram 
analisadas somente as Competências Específicas que eram voltadas aos conceitos 
tecnológicos descritos na CNE/CP 2019 nº 2 que levou a criação das subcategorias que 
abordam de forma clara quais são as práticas que devem ser adotadas por um docente, 
visando o uso das TDICs. Adotou-se exclusivamente pela CNE/CP 2019 nº 2, haja vista 
que na CNE/CP 2006 nº 1, não houve nenhuma citação quanto a formação tecnológica do 
profissional de educação. 

Apresentado no Quadro 1 a organização dos dados referente a categoria Prática 
Profissional voltada ao conhecimento tecnológico digital.
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Quadro 1 - Habilidade: Prática Profissional

Competências Específicas

Reconhecer os 
contextos

Planejar ações de ensino 
que resultem em efetivas 
aprendizagens

Avaliar o 
desenvolvimento 
do educando, a 
aprendizagem e o 
ensino

Conduzir as práticas 
pedagógicas 
dos objetos do 
conhecimento, das 
competências e 
habilidades

Conhecer o 
desenvolvimento 
tecnológico 
mundial, 
conectando-o 
aos objetos de 
conhecimento, 
além de fazer uso 
crítico de recursos 
e informações.

Realizar a curadoria 
educacional, utilizar 
as tecnologias digitais, 
os conteúdos virtuais 
e outros recursos 
tecnológicos e incorporá-
los à prática pedagógica, 
para potencializar e 
transformar as experiências 
de aprendizagem dos 
estudantes e estimular uma 
atitude investigativa.

Fazer uso de 
sistemas de 
monitoramento, 
registro e 
acompanhamento 
das aprendizagens 
utilizando os recursos 
tecnológicos 
disponíveis.

Usar as tecnologias 
apropriadas nas 
práticas de ensino

Fonte: Os autores, tendo como base a CNE/CP 2019

Nota-se que as orientações referentes a formação, devem apropriar e emancipar o 
docente em suas competências tecnológicas. 1- “Reconhecer os contextos”, objetivando 
fortalecer a apropriação do docente com as tecnologias; 2-“Planejar ações de ensino que 
resultem em efetivas aprendizagens”, visando que o docente envolva-se com o mundo 
tecnológico e digital se apropriando das tecnologias, formando assim, docentes capazes 
de fazer uso da tecnologia de forma a incentivar o uso crítico e como uma importante 
ferramenta como mediadora do conhecimento; 3- “Avaliar o desenvolvimento do educando, 
a aprendizagem e o ensino”, conseguir, fazer uso dos recursos disponíveis, para monitorar 
e acompanhar a evolução do discente; 4- “Conduzir as práticas pedagógicas dos objetos do 
conhecimento, das competências e habilidades”, e por fim consegui selecionar os melhores 
recursos para cada prática docente através das competências.

Dada a apresentação formal das práticas profissionais que devem ser desenvolvidas 
na formação docente, fica claro que há diretrizes a serem seguidas na formação. Das 
atitudes a serem fomentadas para Prática Profissional, abaixo no Quadro 2 é apresentado 
as competências referentes à próxima categoria, que é do Engajamento Profissional que, da 
mesma forma que foi apresentado no Quadro 1, também foi necessário criar subcategorias 
que apresentam qual deve ser a relação docente/aluno, visando o uso das TDICs.
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Quadro 2 - Habilidade: Engajamento Profissional

Competências Específicas
Comprometer-se com 
a aprendizagem dos 
estudantes e colocar em 
prática o princípio de que 
todos são capazes de 
aprender

Participar do Projeto 
Pedagógico da escola e 
da construção de valores 
democráticos

Engajar-se, 
profissionalmente, com as 
famílias e com a comunidade

Conhecer, entender e dar 
valor positivo às diferentes 
identidades e necessidades 
dos estudantes, bem como ser 
capaz de utilizar os recursos 
tecnológicos como recurso 
pedagógico para garantir a 
inclusão, o desenvolvimento 
das competências da BNCC e 
as aprendizagens dos objetos 
de conhecimento para todos os 
estudantes.
Atentar nas diferentes formas 
de violência física e simbólica, 
bem como nas discriminações 
étnico-racial praticadas nas 
escolas e nos ambientes 
digitais, além de promover o 
uso ético, seguro e responsável 
das tecnologias digitais.

Trabalhar coletivamente, 
participar das comunidades de 
aprendizagem e incentivar o 
uso dos recursos tecnológicos 
para compartilhamento das 
experiências profissionais.

Saber comunicar-se com 
todos os interlocutores: 
colegas, pais, famílias e 
comunidade, utilizando os 
diferentes recursos, inclusive 
as tecnologias da informação e 
comunicação

Fonte: Os autores, tendo como base a CNE/CP 2019

A competência 1- “Comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar 
em prática o princípio de que todos são capazes de aprender” se preocupa com a formação 
integral, apresentando que deve ser trabalhado os conteúdos da base curricular e ao mesmo 
tempo se atentar para o uso ético e seguro da tecnologia; na 2- “Participar do Projeto 
Pedagógico da escola e da construção de valores democráticos”, ressalta a importância 
de desenvolver o trabalho coletivo; e na 3- “Engajar-se, profissionalmente, com as famílias 
e com a comunidade”, a importância do engajamento com a comunidade escolar através 
do uso da tecnologia. Assim, no Quadro 2, é apresentada a relevância de desenvolver 
como Engajamento Profissional, competências a serem desenvolvidas, para possibilitar a 
efetivação do uso da tecnologia como um mediador na prática educativa, docente/aluno, 
de forma a aproveitar os recursos tecnológicos com o seu máximo potencial, através da 
inclusão, da ética, utilização responsável e seguro, trabalho coletivo, compartilhamento de 
experiências e engajamento. No CNE/CP 2006 nº 1, não foi possível encontrar nenhuma 
correspondência com a Habilidade: Engajamento Profissional voltada ao conhecimento 
tecnológico digital.
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CONCLUSÕES
O objetivo traçado neste trabalho, foi respondido, pois é perceptível, que na medida 

que as leis são criadas e os projetos são desenvolvidos, há uma preocupação com a 
formação docente. Sabendo que a CNE/CP 2006 nº 1 é focada no curso de graduação 
em Pedagogia, licenciatura, e o CNE/CP 2019 nº 2, na formação inicial de docentes para 
a Educação Básica e a lei 14.533, com foco na regulamentação e aplicação do uso da 
tecnologia na educação, desde a infraestrutura, organização escolar, formação docente e 
outros, observa-se a preocupação ao longo dos anos com a formação dos agentes que irão 
utilizar esses recursos como ferramenta profissional.

As leis tratam a formação como um processo de desenvolvimento pessoal e 
profissional objetivando a formação dos fomentadores de conhecimento, a estruturação do 
ambiente educacional, ênfase em métodos de formação que fortaleçam a reflexão sobre a 
prática ou na investigação dos problemas.

Ressalta-se que há no momento uma preocupação com a implementação de 
formação docente e formação continuada, tendo em vista todas as orientações da lei 
14.533 que foi promulgada em janeiro de 2023. A lei enfatiza a importância de desenvolver 
habilidades dos professores no uso da tecnologia vinculada com a teoria educacional, 
buscando potencializar o uso das tecnologias nas atividades educacionais. A lei, talvez, 
pelos fracassos das anteriores, incentiva a formação docente e não só isso, reforça 
que deve ser ofertado ao longo da vida profissional dos professores a participação de 
comunidades de aprendizagem e produção de conhecimento, respondendo assim à 
pergunta que possibilitou esse trabalho.
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CAPÍTULO 3

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: POSSIBILIDADES E DESAFIOS NA ERA 

DIGITAL

Henderson Tavares de Souza

Sérgio Ferreira do Amaral

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, o ensino da 

educação básica no Brasil tem passado 
por significativas transformações devido 
à crescente incorporação das tecnologias 
digitais da informação e comunicação. 
Essas mudanças visam desenvolver 
competências essenciais para o século XXI, 
como a utilização eficaz da informação, a 
criatividade, o pensamento sistêmico e as 
habilidades de investigação e pesquisa  
(CAMADA;DURÕES, 2020). A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) já 
prevê o desenvolvimento do Pensamento 
Computacional (PC), habilidade 
considerada essencial por especialistas 
como Jeanette M. Wing, que defende ser 
tão fundamental quanto ler, escrever e 
calcular (CAMADA;DURÕES, 2020).

Nesse contexto de inovação 
tecnológica, a inteligência artificial (IA) 
surge como uma poderosa ferramenta 

com potencial de revolucionar o ambiente 
educacional. A IA, um campo da 
ciência da computação que desenvolve 
sistemas capazes de realizar tarefas 
que normalmente requerem inteligência 
humana, está cada vez mais presente em 
diversas áreas da sociedade, incluindo 
a educação (CARDOSO; PEREIRA; 
BRAGGION; CHAVES; ANDRIOLI, 2023) . 
O impacto dessa tecnologia na educação 
básica é notável, proporcionando novas 
formas de engajamento e aprendizado 
tanto para alunos quanto para professores.

O uso de IA na educação não é 
apenas uma tendência tecnológica, mas 
uma necessidade urgente. Tecnologias 
como o ChatGPT-3.5, por exemplo, têm 
demonstrado sua capacidade de auxiliar 
no ensino, proporcionando interações 
mais dinâmicas e personalizadas entre 
educadores e alunos  (CARDOSO; 
PEREIRA; BRAGGION; CHAVES; 
ANDRIOLI, 2023) . Essa ferramenta pode 
ajudar a superar desafios tradicionais 
do ensino, como a personalização do 
aprendizado e a gestão eficiente do tempo 
e dos recursos educacionais.
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No entanto, a implementação da IA na educação básica também traz desafios 
significativos, como a necessidade de adaptação das práticas pedagógicas e a formação 
contínua dos professores para lidar com essas novas tecnologias (GIRAFFA; KHOLS-
SANTOS, 2023) . Além disso, é crucial abordar questões éticas e de privacidade, uma 
vez que a IA frequentemente envolve a coleta e análise de grandes volumes de dados  
(CARDOSO; PEREIRA; BRAGGION; CHAVES; ANDRIOLI, 2023) .

Este artigo explora o estado da arte da utilização da inteligência artificial na educação 
básica, analisando suas possibilidades e desafios. Focaremos particularmente no uso 
do ChatGPT-3.5, uma ferramenta de IA que tem demonstrado um grande potencial para 
transformar a educação. Através de uma revisão da literatura e análise de casos práticos, 
buscaremos fornecer uma visão abrangente das oportunidades que a IA oferece para a 
educação básica, bem como as adaptações necessárias para sua implementação eficaz.

Outro ponto crucial é a consideração das questões éticas na aplicação da IA na 
educação. Benedict du Boulay, em seu texto sobre inteligência artificial e ética, destaca 
que, inicialmente, as ferramentas de IA voltadas para a educação não consideravam os 
aspectos éticos, focando mais nas questões tecnológicas e pedagógicas  (BOULAY, 2023) 
. Atualmente, as preocupações éticas incluem o uso e análise de dados, a equidade no 
tratamento dos alunos e a transparência nos processos decisórios automatizados(BOULAY, 
2023) . Du Boulay também salienta a importância de desenvolver frameworks éticos que 
garantam que a IA beneficie todos os alunos de forma justa e segura(BOULAY, 2023).

Além disso, a integração da IA na educação deve ser feita de maneira a não 
comprometer a autonomia dos alunos e professores. Ferramentas de IA, como chatbots 
educacionais, devem ser projetadas para apoiar o processo de ensino e aprendizagem sem 
substituir a interação humana, essencial para o desenvolvimento cognitivo e emocional dos 
estudantes (CARDOSO; PEREIRA; BRAGGION; CHAVES; ANDRIOLI, 2023),   (BOULAY, 
2023) . A combinação de inovação tecnológica com uma abordagem ética e humana pode 
potencializar os benefícios da IA na educação, criando um ambiente de aprendizagem mais 
inclusivo e eficaz.

DESENVOLVIMENTO

O Impacto da IA na Educação Básica
A incorporação da inteligência artificial (IA) na educação básica tem o potencial de 

transformar radicalmente o ambiente de aprendizagem. Ferramentas de IA, como assistentes 
virtuais e sistemas de tutoria inteligente, oferecem personalização no aprendizado, permitindo 
que cada estudante siga seu próprio ritmo e receba suporte adaptado às suas necessidades 
específicas. Segundo Tavares, Meira e Amaral (2020), os Sistemas Tutores Inteligentes (ITS) 
representam uma das vertentes mais promissoras da IA na educação, proporcionando instrução 
personalizada e feedback imediato aos alunos sem a necessidade de intervenção constante 
dos professores . (TAVARES; MEIRA; AMARAL, 2020)
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A personalização do aprendizado é um dos principais benefícios trazidos pela 
IA. Sistemas de aprendizagem adaptativa, baseados em IA, ajustam o conteúdo e a 
metodologia de ensino de acordo com as necessidades individuais dos alunos. Esse tipo 
de sistema pode identificar rapidamente áreas de dificuldade e fornecer recursos adicionais 
ou metodologias alternativas para ajudar o aluno a superar esses desafios. Conforme 
destacado por Tavares et al. (2020), a aprendizagem adaptativa visa usar tecnologia 
para atender às necessidades individuais de aprendizagem dos alunos, ajustando-se às 
preferências e estilos de aprendizagem de cada estudante . 

Os Sistemas Tutores Inteligentes (ITS) são projetados para fornecer suporte 
instrucional personalizado, simulando a orientação de um tutor humano. Esses sistemas 
utilizam técnicas de IA para analisar o desempenho dos alunos e adaptar as estratégias 
de ensino conforme necessário. Os ITS permitem instrução individualizada, capacitando 
os alunos a atingirem níveis de proficiência de maneira mais eficiente e permitindo que 
os professores concentrem seus esforços em alunos que necessitam de ajuda extra.
(TAVARES; MEIRA; AMARAL, 2020)

Benefícios e Limitações
Os benefícios da IA na educação básica são diversos, incluindo a capacidade de 

oferecer instrução personalizada, melhorar o engajamento dos alunos e fornecer feedback em 
tempo real. No entanto, também existem limitações e desafios que precisam ser considerados. 
Por exemplo, Mindigulova et al. (2023) apontam riscos como o viés cognitivo, a divisão digital e 
questões de autoria e transparência (MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM, 2023)  . 

A transparência no uso de tecnologias de IA é essencial para garantir que os 
processos sejam compreensíveis e justos para todos os participantes no processo de 
ensino aprendizagem. A utilização de sistemas de inteligência artificial nos processos 
educativos, deve e necessita ser aberto, visto que o seu uso transforma as estratégias e 
metodologias aplicadas no ambiente escola, sendo assim fundamental implementar novas 
abordagens pedagógicas e avaliativas.

Ética e Privacidade
A ética na aplicação da IA na educação é uma questão crítica que não pode ser 

negligenciada e precisa ser discutida em todos os ambientes onde essa tecnologia é 
utilizada e estudada. De acordo com o estudo realizado por Mindigulova et al. (2023), é 
fundamental garantir que as tecnologias de IA respeitem, protejam e promovam os direitos 
humanos e a dignidade fundamental, assegurando diversidade e escolha, segurança e 
sustentabilidade (MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM, 2023). Além disso, é crucial abordar a 
privacidade dos dados dos alunos, garantindo que qualquer coleta e análise de dados seja 
realizada de acordo com os regulamentos de proteção de dados.
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Benedict du Boulay (2023) destaca que as preocupações éticas iniciais com a IA na 
educação focavam principalmente em questões tecnológicas e pedagógicas, mas agora 
se expandem para incluir a equidade no tratamento dos alunos e a transparência nos 
processos decisórios automatizados  (BOULAY, 2023) . É essencial desenvolver frameworks 
éticos robustos que garantam que a IA beneficie todos os alunos de forma justa e segura.

A privacidade dos dados é um dos maiores desafios na utilização da IA na educação. 
A coleta e análise de grandes volumes de dados são essenciais para que os sistemas de IA 
possam oferecer personalização e adaptabilidade. No entanto, é vital que esses dados sejam 
protegidos e que a privacidade dos alunos seja respeitada. A utilização ética e segura dos 
dados coletados é fundamental para manter a confiança dos usuários e garantir a eficácia 
das tecnologias de IA aplicadas na educação.(MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM,2023) 

Perspectivas Futuras e Recomendações
A integração eficaz da IA na educação básica requer uma abordagem cuidadosa 

e estratégica, além de recursos tecnológicos e professores capacitados para mediar tal 
incorporação no ambiente de aprendizagem. É necessário um esforço contínuo para 
desenvolver tecnologias que sejam não apenas inovadoras, mas também éticas e inclusivas. 
Estudos futuros devem focar em como aprimorar as ferramentas de IA para que elas possam 
atender às necessidades diversificadas dos alunos e professores de maneira ainda mais eficaz.

A inovação contínua é essencial para o desenvolvimento de tecnologias de IA na 
educação. As ferramentas e sistemas devem ser constantemente atualizados e aprimorados 
para se adaptarem às mudanças nas necessidades educacionais e tecnológicas. Tavares 
et al. (2020) sugerem que a pesquisa contínua em IA na educação é vital para identificar 
novas tendências e desenvolver soluções que possam ser implementadas de forma eficaz 
nas escolas.(TAVARES; MEIRA; AMARAL, 2020)

Para implementar a IA de forma eficaz na educação básica, é necessário considerar 
diversos fatores, incluindo a formação adequada dos professores, a infraestrutura 
tecnológica nas escolas, a aceitação e confiança dos alunos e pais nas novas tecnologias. 
Du Boulay (2023) recomenda a criação de políticas educacionais que apoiem a integração 
da IA de maneira ética e responsável, garantindo que todos os alunos tenham acesso 
igualitário às vantagens proporcionadas por essas tecnologias (BOULAY, 2023) .

Aplicações Práticas da IA na Educação
As ferramentas de IA podem ser utilizadas para diagnósticos educacionais e 

avaliações contínuas dos alunos. Essas ferramentas permitem identificar dificuldades 
específicas de aprendizagem e adaptar o conteúdo para melhor atender às necessidades 
individuais dos alunos. Os chamados Sistemas de Tutoria Inteligente podem fornecer 
instruções personalizadas e feedback aos alunos, auxiliando-os a superar dificuldades 
específicas . .(TAVARES; MEIRA; AMARAL, 2020)
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A gamificação e os mundos virtuais são métodos eficazes para aumentar o 
engajamento dos alunos. Jogos sérios (Serious Games) e simulações baseadas em IA 
podem proporcionar experiências de aprendizagem imersivas, tornando o aprendizado mais 
interessante e interativo. De acordo com Gee (2007) e Prensky (2003) apud (TAVARES; 
MEIRA; AMARAL, 2020) os jogos sérios têm o potencial de promover o desenvolvimento 
de competências e conhecimentos de maneira divertida e envolvente. 

Para os professores, a IA pode automatizar tarefas repetitivas e economizar tempo, 
permitindo que se concentrem em aspectos mais criativos e estratégicos do ensino. 
Além disso, a IA pode fornecer avaliações em tempo real do nível de competência de 
cada professor, auxiliando na identificação de necessidades de formação contínua. Essa 
automação pode levar a uma melhoria geral na qualidade do ensino e no desenvolvimento 
profissional dos professores . (MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM,2023) 

Para os gestores de instituições educacionais, a IA pode oferecer ferramentas 
para análise abrangente e armazenamento de informações sobre o processo educacional 
e seus participantes, ajudar na criação de trajetórias educacionais personalizadas e na 
redução do turnover de pessoal ao identificar e abordar problemas subjacentes que podem 
levar à insatisfação e ao esgotamento dos professores . Além disso, fornecer às autoridades 
governamentais informações atualizadas sobre o estado da educação, ajudando na 
tomada de decisões informadas e no planejamento de políticas educacionais. A capacidade 
de coletar e processar grandes quantidades de dados pode ser extremamente útil para 
avaliar a situação atual e planejar o futuro da educação com base em evidências concretas. 
(MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM,2023)

Desafios na Implementação da IA na Educação
Um dos maiores desafios na implementação da IA na educação é a capacitação 

dos professores. É crucial que os profissionais da educação recebam formação adequada 
para utilizar de maneira eficaz as ferramentas de IA. Segundo Tavares et al. (2020), a falta 
de formação e suporte técnico pode limitar a eficácia das tecnologias de IA nas escolas. 
(TAVARES; MEIRA; AMARAL, 2020) 

Além da formação eficaz dos professores, a infraestrutura tecnológica nas escolas 
deve ser adequada para suportar a implementação de sistemas de IA. Isso inclui acesso 
à internet de alta velocidade, dispositivos tecnológicos e softwares apropriados e suas 
devidas licenças. A disparidade no acesso à tecnologia entre diferentes regiões e escolas 
pode exacerbar a divisão digital, um dos riscos apontados por Mindigulova et al. (2023). 
As tecnologias de IA trazem consigo o potencial de exacerbar as desigualdades existentes 
na educação se não forem implementadas de maneira equitativa. É fundamental garantir 
que todos os alunos, independentemente de sua localização geográfica ou condição 
socioeconômica, tenham acesso igualitário às tecnologias de IA. As políticas educacionais 
devem ser direcionadas para mitigar essas disparidades e promover a inclusão digital nas 
escolas de todas as regiões do pais .  (BOULAY, MINDIGULOVA;VIKHMAN;ROMM,2023)
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Futuro da IA na Educação
O futuro da IA na educação se apresenta muito promissor, com avanços contínuos em 

tecnologias como aprendizado de máquina e redes neurais profundas. Essas tecnologias 
têm o potencial de tornar os sistemas de tutoria ainda mais inteligentes e adaptáveis. O 
desenvolvimento de algoritmos mais sofisticados permitirá uma personalização mais 
precisa e eficaz do aprendizado, beneficiando tanto alunos quanto professores.(TAVARES; 
MEIRA; AMARAL, 2020) 

A integração da IA com outras tecnologias emergentes, como realidade aumentada 
(AR) e realidade virtual (VR), pode criar ambientes de aprendizagem altamente interativos 
e imersivos. Mindigulova et al. (2023), afirma que estas tecnologias combinadas podem 
oferecer experiências educacionais que são mais envolventes e eficazes na promoção 
do aprendizado ativo e colaborativo. A pesquisa contínua é outro fator essencial para 
explorar novas aplicações da IA na educação e entender melhor suas implicações. Estudos 
longitudinais e ensaios controlados podem fornecer insights valiosos sobre a eficácia das 
tecnologias de IA em diferentes contextos educacionais. A colaboração entre pesquisadores, 
educadores e desenvolvedores de tecnologia é crucial para o avanço desse campo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A implementação da IA na educação básica oferece diversas possibilidades para 

aprimorar o aprendizado e melhorar os resultados educacionais. No entanto, é essencial 
abordar os desafios éticos, de privacidade e de equidade para garantir que todos os 
alunos possam se beneficiar dessas tecnologias. A formação adequada dos professores, 
a melhoria da infraestrutura tecnológica e o desenvolvimento de políticas inclusivas 
são passos fundamentais para integrar eficazmente a IA na educação. Com pesquisa 
e desenvolvimento contínuos, a IA pode transformar a educação, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem mais eficiente, inclusivo e adaptado às necessidades individuais 
dos alunos.
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CAPÍTULO 4

PROPOSTAS E DESAFIOS TECNOLÓGICOS NO 
ENSINO HÍBRIDO

Terezinha de Jesus Costa Tosi 

Lucas José da Costa 

Milena Barros Amaral 

1. INTRODUÇÃO
Ostrower, F. (1987) deixa-nos claro 

que o ato criador abrange a necessidade e 
a capacidade de compreender o que está 
sendo feito, de seguir uma ordem com 
uma configuração que tenha significado. E, 
pensando na educação formal e no uso da 
tecnologia digital, o presente trabalho tem 
como objetivo apontar direcionamentos 
didáticos e/ou pedagógicos acerca do uso 
da tecnologia digital nas escolas: novas 
tendências e/ou novas criações. Para tanto, 
foi proposto aos alunos de graduação do 
curso de Letras e Pedagogia, bem como 
para os alunos do curso de informática, 
atividades pedagógicas, a saber: 

(a) Alunos dos cursos de Letras e 
Pedagogia - elaborar projetos com 
o uso de celular na escola para 

crianças do 4º e 5º anos dos Anos 
Iniciais.

(b) Alunos do curso de informática- 
elaborar jogos digitais para 
crianças da Educação Infantil e 
Anos Iniciais.

Então, considerando que a 
linguagem é lugar de desenvolvimento 
cognitivo e comunicativo, em especial, na 
criança, na medida em que interage com 
seus interlocutores e estabelece relações 
interindividuais, que toma posse dos 
significados e os aplica a seu universo de 
conhecimento sobre o mundo, a seu modo 
particular de recortar sua experiência, 
acreditamos que as tecnologias digitais nas 
escolas podem nos oferecer e fortalecer 
caminhos dentro da educação de forma 
prazerosa, interagindo com a vida e com a 
sociedade efetivamente.

Autores neopiagetianos como, 
por exemplo, Verba (1999), Gardner 
(1994), Flavell (1990), Astington (2003) 
não tem medido esforços para mostrar o 
percurso e a importância do jogo simbólico 
para o desenvolvimento integral da 
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criança. Gardner (op. cit.) comenta que a aprendizagem de uma primeira linguagem é o 
comportamento mais impressionante de nossa espécie cujo sistema simbólico, que domina 
o período inicial escolar da criança – onde é chamada pelo autor de capacidade simbólica, 
favorece o conhecimento, o desenvolvimento e evoca o prazer, e acrescenta que é uma 
aquisição universal da primeira infância, particularmente importante durante o período em 
que a aquisição do alfabeto e dos conceitos formais estão em jogo. 

Nessa perspectiva, consideramos a importância do uso da tecnologia digital na 
educação formal como fator intrínseco para favorecer à aprendizagem e, ainda, reforçar o 
diálogo com os quatro pilares da educação, cujo conceitos são baseados no Relatório para 
a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por 
Jacques Delors (2012). São eles: Aprender a conhecer – É quando tornamos prazeroso o 
ato de compreender, descobrir ou construir o conhecimento. É o interesse nas informações, 
libertação da ignorância. Aprender a fazer - É ir além do conhecimento teórico e entrar 
no setor prático. Aprender a fazer faz com que o ser humano passe a saber lidar com 
situações de emprego, trabalho em equipe, problematizações etc. Aprender a viver com 
os outros - Essencial à vida humana, e que, muitas vezes, se torna um empecilho para 
a convivência em uma sociedade interativa. É preciso então, aprender a compreender o 
próximo, desenvolver uma percepção, estar pronto para gerenciar crises e participar de 
projetos comuns. Descobrir que o outro é diferente e saber encarar essas diversidades, 
faz parte da elevação educacional de cada um. Ir, além disso, e lidar com objetivos 
comuns no qual todos passaram a fazer parte de uma mesma ação, e poder conduzir 
este trabalho, aceitando as diferenças individuais, é o que melhora a vida social. Aprender 
a ser - Desenvolver o pensamento crítico, autônomo, incitar a criatividade e elevar o 
crescimento de conhecimentos, além de ter em mente um sentido ético e estético perante 
a sociedade. Não podemos negligenciar o potencial de cada indivíduo, é preciso contribuir 
para o seu total desenvolvimento, adquirindo ferramentas que formulam os juízos e valores 
do ser autônomo, intelectualmente. Logo, a diversidade de personalidades é o que gera a 
inovação dentro da sociedade.

Outra consideração importante, que não podemos deixar de lado, é sobre a BNCC, 
que nos orienta acerca das competências e habilidades que devemos promover nas 
atividades que constituem o currículo de cada ciclo escolar. Nas competências gerais, 
uma delas pontua o compreender, utilizando e criando tecnologias digitais de informação e 
comunicação de maneira enriquecedora na vida social, coletiva e na escola, por exemplo.

Diante dessas perspectivas, cria-se um diálogo entre a Pedagogia Ativa e a 
Tecnologia digital na educação.

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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2. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A PEDAGOGIA ATIVA, TECNOLOGIA 
E CONSTRUCIONISMO

A Pedagogia Ativa veio revolucionar a pedagogia tradicional. Centra algumas 
condutas em: PBL - Problem-based Learning, Evidence-based Teaching, Evidence-based 
Education, Peer Instruction, Pseudo-Teaching, FlipClass etc. Salienta, ainda, que os alunos 
precisam se tornar mais ativos e responsáveis pela própria aprendizagem. Souza, Baião 
& Veraszto, (2020), afirmam que (...) “é preciso que o professor do século XXI se aproprie 
pelo menos um pouco sobre os métodos de ensino aprendizagem   que   possibilitam   o   
trabalho   pedagógico   no   meio   físico/físico   e   físico/virtual”. Diante dessa posição, temos a 
possibilidade de execução do Construcionismo criado por Seymour Papert (1994), um dos 
primeiros a incluir o uso do computador em sala de aula na década de 1960. O conceito 
deste ato é o de proporcionar à criança a autonomia e fazer com que ela  ensinasse o 
computador, buscando utilizá-lo como forma de aprender as mais variadas   disciplinas. 
Souza, Baião & Veraszto, (op. cit.) destacam, ainda, que Papert (Op. Cit.),) considera que 
utilizar o computador como uma mudança de meio e não é suficiente. Além da mudança de 
meio é preciso mudar o método, por isso ele desenvolveu a metodologia Construcionista 
que busca estimular a criatividade, criticidade, pensamento sistêmico, trabalho em equipe, 
aceitação de novas ideias no uso do computador como ferramenta que estimule o ensino-
aprendizagem, paradigmas reforçados, também, por Seabra (2010).

De acordo com o exposto, mostraremos os resultados alcançados com trabalhos 
criados por alunos do curso de Informática, de Letras e Pedagogia, estabelecendo-se o 
diálogo com o ensino híbrido.

3. RESULTADOS ALCANÇADOS 

3.1 Milena Barros Amaral e Lucas José da Costa – Projeto Recria Jogos

Imagem 1 -Contexto – cartão de apresentação do Projeto Recria Jogos

Fonte: Elaborado por Amaral, M.B. e Costa, L.J.
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O projeto ‘interseriado’, Recria Jogos, traz como desafio a criação de um meio em 
que crianças pudessem ter auxilio para evoluir no desenvolvimento cognitivo e social, dos 2 
aos a 10 anos, ao mesmo tempo em que pais e empresas educacionais pudessem usufruir 
desta ferramenta de apoio ao ensino. Deste modo, foi-se designada esta missão para os 
cursistas do Ensino Profissionalizante em Informática: Costa, L. J. e Amaral, M.B, trazendo 
como solução tecnológica dois sistemas vinculados, destinados tanto para os pais como 
para as escolas. 

Valores
Na nossa sociedade, as crianças estão adaptadas ao meio tecnológico e imersas 

em um mundo digital, assim buscamos demonstrar uma maneira divertida de utilizar esse 
meio. Nos jogos, procuramos criar para o público infantil um lugar em que se sintam 
confortáveis e tenham divertimento, sendo ao mesmo tempo educados de forma correta, 
ética e moralmente.

Missão
Por trabalhar com serviços focados principalmente no público infantil, o principal 

propósito é tentar passar uma mensagem para as crianças de que há formas simples, 
conscientes e divertidas de fazer o bem, tanto para com os outros indivíduos da nossa 
sociedade quanto para o meio ambiente. E, mostrar, também, que essas atitudes mudam 
tanto a vida do outro quanto delas próprias.

Elaboração
Durante a elaboração de todas as características do sistema e vitrine, serão 

utilizadas as ferramentas para programação: 
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Tabela 1: Contexto – Ferramentas para programação

PHP
Linguagem interpretada livre, usada originalmente apenas para o 

desenvolvimento de aplicações presentes e atuantes no lado do servidor, 
capazes de gerar conteúdo dinâmico na World Wide Web.

HTML Linguagem de marcação utilizada na construção de páginas na Web.

CSS Linguagem de folhas de estilo utilizada para definir a apresentação de 
documentos escritos em uma linguagem de marcação, como HTML ou XML.

SQL Linguagem de pesquisa declarativa padrão para banco de dados relacional.

HTML5
Linguagem para estruturação e apresentação de conteúdo para a World Wide 
Web e é uma tecnologia chave da Internet originalmente proposto por Opera 

Software.

Adobe Muse CC Novo software da Adobe para criação de sites (já responsivos) sem código 
algum.

 Construct 2 Editor de jogos 2D baseado em HTML5, desenvolvido pela Scirra Ltda.
MySQL 

workbench
Ferramenta visual para design, desenvolvimento e ADMistração de base de 

dados MySQL.

NetBeans Ambiente de desenvolvimento integrado (IDE) Java desenvolvido pela empresa 
Sun Microsystems.

Paint tool SAI Software de desenho para arte digital, especificamente projetado para criar 
Mangas.

Adobe 
Photoshop

Programa profissional de edição de imagem muito famoso, que funciona em 
Windows, Mac, e tem versão para celular (Androd, iPhone e Windows Phone).

Fonte: Elaborado por Amaral, M.B. e Costa, L.J.

3.1.1 Jogos – rápida descrição
Os jogos apresentados em nosso sistema terão como principal objetivo 

auxiliar o desenvolvimento cognitivo e social da criança, alicerçados na interação e na 
interdisciplinaridade, no Construcionismo e na Pedagogia Ativa.

Inicialmente, serão elaborados 5 jogos, a saber: 

Estoure os Balões
Nesse jogo, o objetivo da criança é ficar atenta na cor mostrada no topo da tela, que 

pode ser verde ou laranja e, com isso, estourar o balão correspondente a cor, ambos as 
cores de balão estarão passando pela tela a todo momento, assim como outros objetos, 
com a finalidade de distrair a criança e fazê-la errar o balão correto. A cor mostrada no 
topo da tela muda a cada 15 segundos, fazendo com que seja estimulado a concentração 
e coordenação motora. O jogo só acaba quando a criança estoura 3 vezes o balão errado, 
indo para uma tela onde é mostrada a quantidade de balões certos que ela estourou.
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Arvorinita
Esse jogo está na frente da base de uma grande árvore, em que a criança deve 

levar o macaco até o mais alto possível dessa árvore, e ao mesmo tempo, coletar bananas 
para aumentar a pontuação. Ao longo da subida, inimigos apareceram para derrubar seu 
macaco: abelhas e pássaros. Caso os inimigos acertem o macaco 3 vezes, a criança perde, 
indo para uma tela onde é mostrado sua pontuação.

Super Corredor
O jogo permite que a criança escolha dentre três personagens, quais deseja 

usar para jogar. Iniciando no jogo, seu personagem começa a correr, e a criança deverá 
raciocinar rapidamente para saber qual botão deverá apertar, sendo eles a seta para cima 
ou para baixo, para desviar de obstáculos que apareceram no seu caminho. O objetivo é 
chegar o mais perto possível do final do mapa. E, assim, ganhar. Durante o jogo, ela poderá 
coletar colecionáveis, que aumentarão sua pontuação. A criança irá treinar o seu reflexo e 
a habilidade de decisão em uma escolha rápida.

Programe
Com esse jogo, iremos auxiliar a criança, em seu desenvolvimento cognitivo, 

raciocínio rápido, memória e criatividade. Seu personagem principal é um macaco. O jogo 
consiste em dois modos, o primeiro chama-se modo “Desafio”, em que o macaco executa 
vários movimentos, que devem ser guardados pela criança, e reproduzidos na mesma 
ordem após ser dado o sinal de “Repita”. O segundo modo se chama “Livre”, onde a criança 
pode escolher uma música, e se divertir criando danças com o macaco.

Pato Feliz
Um pato é a personagem principal desse jogo. Ele consiste em uma tela com o 

personagem principal localizado em seu meio. Com as setas e a barra de espaço, a criança 
poderá andar com o pato e botar ovos, e a cada 5 segundos, os ovos botados chocarão, 
e deles sairão miniaturas do pato. No topo direito da tela será mostrada a quantidade de 
ovos/patos. O objetivo inicial desse jogo é o de ensinar a criança a contar e mostrar os 
efeitos de ação e reação.
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3.2 Alunos dos Cursos de Letras e Pedagogia – planos de aula e/ou projetos 
educacionais – dois exemplos

1º exemplo – 
DISCIPLINA: PORTUGUÊS E SUAS TECNOLOGIAS. TEMA: CELULAR NA SALA 

DE AULA. 
PÚBLICO ALVO: ENSINO FUNDAMENTAL. DURAÇÃO: 50 MINUTOS
JUSTIFICATIVA - A aula apresentada terá como foco principal a utilização da TIC 

dentro da escola como base de apoio e aperfeiçoamento do aprendizado, em que as 
atividades e os tópicos de introdução aos conteúdos específicos serão abordados dentro 
do Google Sala de Aula, especificamente para esse público alvo.

O tema abordado no aplicativo e na sala de aula será tipologia textual, em que 
trabalharemos a sala de aula invertida, leitura em casa e problematização na escola com a 
conclusão no aplicativo.

Na sala de aula, será utilizado o conteúdo já enviado ao Classroom para uso coletivo.
CONTEÚDO CONCEITUAL - Identificar uma ferramenta tecnológica educacional 

de uso coletivo, o Classroom. Aprimorar as habilidades de leitura e escrita. Reconhecer as 
características básicas do tipo textual injuntivo/instrutivo.

CONTEÚDO PROCEDIMENTAL - Baixar o aplicativo Classroom. Certificar -se de que 
todos os alunos possuam e-mail ativo para obter o acesso ao aplicativo. Apresentar um jogo ou 
brincadeira como exemplo. Explicar a regra do jogo ou brincadeira (tipologia textual)

CONTEÚDO ATITUDINAL - Apreciar juntamente com os alunos a funcionalidade 
da ferramenta educacional como forma de motivação. Prestar atenção nas informações 
passadas sobre a brincadeira de maneira que fique claro. Respeitar as regras que colocam 
limites às ações.

ESTRATÉGIAS - Utilização do Classroom/Google Sala para envio de atividades, 
textos e conclusões. Propor jogo ou brincadeira no aprendizado. Realizar uma roda de 
conversa sobre as regras da brincadeira. Criar uma situação problema junto a classe. 
Solucionar o problema e concluir a atividade. Anexar no Classroom jogos ou brincadeiras de 
regras. Deixar claro o que é tipologia textual, bem como sua funcionalidade na sociedade.

RECURSOS - Celular com internet. Texto científico conclusivo postado no Classroom. 
Lousa digital

DESENVOLVIMENTO 
1° MOMENTO - Será baixado e configurado o aplicativo Classroom e, logo após, 

será criado um e-mail para cada aluno, possibilitando o acesso a todas as atividades 
propostas pelo professor.

2° MOMENTO - Enviar o anexo com o texto explicativo sobre tipologia textual para 
que os alunos possam ler e levar a próxima aula suas ideias , reflexões e dificuldades, 
criando uma problematização.
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3° MOMENTO - Já em sala de aula, será apresentado o texto, desta maneira os 
alunos poderão expor suas ideias de jogo ou brincadeira como exemplo de tipologia 
trabalhada, levando assim ao debate a problematização.

4° MOMENTO - Os alunos deverão encontrar uma solução para o problema, expor 
fotos que fundamentem a conclusão juntamente com a sua opinião.

5° MOMENTO - Criar um mapa conceitual da atividade a partir das ideias principais 
dos alunos, concluindo com êxito a atividade proposta.

AVALIAÇÃO - A avaliação será feita durante todo o processo de ensino aprendizagem, 
por meio de instrumentos formais e estratégias informais de observação das habilidades, 
competências e conhecimentos construídos pelo aluno.

Os alunos serão avaliados na participação do trabalho em grupo, na oralidade, na 
escrita e na utilização dos recursos tecnológicos.

2º Exemplo
TEMA: Condições climáticas - Planetas solares Marte e Terra etc 
  PLANO DE AULA : SISTEMA SOLAR - Mars and Earth etc
OBJETIVOS: Explorar as condições climáticas dos planetas .
MATERIAL: projetor, computador, apresentação em SWAY. Figuras e ilustrações / 

maquetes dos planetas.
CONTEÚDO
Para realizar essa atividade em sala de aula é necessário que os (as) alunos (as) 

saibam o que é o SITEMA SOLAR, pronunciar as letras e o reconhecimento como essencial 
para a composição das palavras e comunicação entre os seres humanos. Áudios em Inglês 
e Português. 

Dados : Marte - área de superfície 144.798.500 km2
Condições climáticas- 96% atmosfera composta por dióxido de carbono. Nitrogênio 

2,7%e argônio 1,6%.
Distancia- Aproximadamente 56,3 milhões de km ( em relação a Terra )
Temperatura: em torno dos ( -63 graus) sendo mínimo (-140) e o Maximo 20. 
METODOLOGIA
Apresentação do material aos alunos, debate com o aluno a respeito do SISTEMA 

SOLAR ( o que é, quais são as letras, quais os sons a importância para leitura e escrita 
das palavras e a utilização enquanto meio de comunicação e conhecimento). Assim, você 
poderá verificar o conhecimento prévio da sua turma em geral.

AVALIAÇÃO
Contínua, dialogando com a metodologia apresentada.
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CONSIDERAÇÕES 
Em se tratando de uso da tecnologia na educação, percebe-se a possibilidade da 

criação de um grande eixo de continuidade entre os cursos técnicos em informática de 
nível médio e os cursos de Licenciaturas. Vê-se a necessidade de construir caminhos que 
articulem a TIC à educação desde os anos iniciais. Assim, educar para a vida e para a 
sociedade, que é o grande desafio das escolas, poderá se concretizar em caminhos mais 
sólidos e suáveis. Paralelamente, o compartilhamento de contexto real com a internalização 
de significados dados pela cultura e arranjo social nos conduzem diretamente à evidência 
de um “saber-fazer”, que está associado à Pedagogia Ativa. Assim, a sociedade e as 
escolas deverão se preparar de forma contínua.

O Construcionismo, a Pedagogia Ativa e a Tecnologia digital na Educação vem 
corroborar com as necessidades não só da educação formal, mas, também, da não formal 
e da informal, pois temos uma sociedade que está nascendo e crescendo nas tecnologias 
digitais que se renovam a cada dia.
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CAPÍTULO 5

O ENSINO DE UMA CIÊNCIA POR INTERMÉDIO 
DE SOFTWARES 

Madalena Oliveira Lima 

Sandra Aparecida Pizani Albertino 

INTRODUÇÃO 
Ao elaborarmos este trabalho, 

resolvemos trilhar pelos caminhos da 
tecnologia, mas especificamente como 
está se dando o relacionamento desta com 
algumas formações técnicas? O nosso 
objetivo era mostrar que a tecnologia está 
inserida em todas as etapas produtivas 
de qualquer área do conhecimento, mas 
sobretudo na área de contabilidade e 
evidenciar como está sendo esse processo 
sob a perspectiva do discente e docente, 
justificamos a escolha por conta de nossa 
experiencia em sala de aula e mercado 
de trabalho, pois entendemos que as 
instituições estão carentes de profissionais 
com alta qualidade de formação. Esta 
escassez impacta diretamente no 
resultado, sejam eles para os profissionais 
de contabilidade, tais como relatórios 
mais ágeis com eficiência e eficácia, 
consultas as plataformas governamentais 

com maior segurança e desenvoltura. 
Trazendo a velocidade que o mercado 
pede internamente e externamente. 

DESENVOLVIMENTO 
Quando explanamos assuntos, na 

maioria das vezes buscamos atuar em 
áreas onde nos sintamos mais confortáveis 
e possamos navegar com segurança em 
nossas palavras, ideias e exemplos. No 
entanto quando se trata de tecnologia e está 
aplicada as Ciências Humanas, muita coisa 
passa a ser classificada como Inovação. 

Neste sentido buscarmos 
desenvolver um conteúdo que explore a 
prática da contabilidade, que por meio 
de sistemas informatizados é sempre 
um desafio, para maioria dos docentes e 
discentes dos cursos técnicos sobretudo 
de contabilidade, onde se faz necessária 
essa vivência pratica. Portanto Freire 
(1997, p.16) “Ensinar exige risco, 
aceitação do novo e rejeição a qualquer 
forma de descriminação”. Considerando as 
palavras de Freire existe a necessidade de 
se buscar inovações constantes na prática 
com os educandos.
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Todavia é importante esclarecer que existe diferenças entre práticas pedagógicas e 
práticas educacionais.

De acordo com Caldeira (1994) entendemos que O ensino é global quanto a sala de 
aula, mas seu objetivo maior é individual.

“A Prática Pedagógica se constrói no cotidiano da ação docente e nela 
estão presentes, simultaneamente, ações práticas mecânicas e repetitivas, 
necessárias ao desenvolvimento do trabalho do professor e à sua 
sobrevivência nesse espaço, assim como ações práticas criativas inventadas 
no enfrentamento dos desafios de seu trabalho cotidiano. As ações práticas 
criativas abrem caminho para o sujeito professor refletir, no plano teórico, 
sobre a dimensão criativa de sua atividade, ou seja, sobre a práxis” Heller, 
(1977, apud Caldeira, Zaidan).

Desta forma entendemos que existe uma reflexão constante para o docente quanto 
a eficiência e eficácia de suas ações como educador. Por meio das “práxis”, exigência 
básica para que habilidades e competências se concretizem. 

De acordo com Arnoni (2006) 

Práxis é um conceito filosófico da atividade teórico-prática do ser humano em 
todas as áreas da sociedade. Entendida como categoria filosófica, a tensão 
dialética que se estabelece entre seus pares contraditórios – teoria &prática 
– permite depreender e compreender a dinâmica do ambiente. O movimento 
dessa relação dialética, em relação ao grau de superação entre seus pólos 
contraditórios, expressa a qualidade da práxis, da comum à crítica. Nesta 
perspectiva, na práxis pode-se unir conscientemente pensamento e ação – 
o devir do ser social – e isso possibilita a ação do ser social, no sentido da 
transformação.

Portanto as palavras de Arnoni vêm corroborar com a importância da busca de 
alternativas de fazer com que a teoria recebida em sala de aula por parte dos alunos do 
curso de contabilidade seja parametrizadas com sistemas ou softwares de contabilidade, 
uma vez que a prática se faz necessária e está intimamente ligada a carreira profissional 
destes indivíduos 

Assim, sendo entendemos que praticas educacionais referem-se às estratégias 
e abordagens utilizadas para facilitar a aprendizagem e promover o desenvolvimento 
dos estudantes, sobretudo os estudantes dos cursos de contabilidade, elas englobam 
métodos, técnicas, recursos e interações empregados no ambiente educacional para 
melhorar a compreensão, a retenção de informações e o engajamento dos alunos. 
As práticas educacionais podem incluir aulas expositivas, atividades práticas, uso de 
recursos audiovisuais, aprendizado colaborativo, avaliação formativa e adaptativa, entre 
outras. Essas práticas visam proporcionar um ambiente educacional eficaz, estimulante e 
adequado às necessidades e características dos estudantes, promovendo a aquisição de 
conhecimentos, habilidades e competências. 

No entanto mesmo considerando que as escolas possam fazer parcerias com 
algumas empresas na disponibilização de plataformas ou software, em sua versão gratuita 
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para serem adotadas em suas aulas práticas, ainda assim nos deparamos com outras 
inconsistências. Pois tecnologia tem o potencial de revolucionar a educação, oferecendo 
recursos inovadores e oportunidades de aprendizagem ampliadas. No entanto, sua 
aplicação em salas de aula enfrenta algumas dificuldades que podem limitar seu impacto 
positivo.

Uma das principais dificuldades é a falta de infraestrutura adequada. Nem todas as 
escolas possuem acesso à internet de qualidade, dispositivos suficientes ou infraestrutura 
tecnológica adequada para suportar o uso efetivo da tecnologia. Essa desigualdade digital 
cria disparidades entre os alunos e dificulta a implementação de práticas educacionais 
baseadas em tecnologia.

Além disso, muitos educadores não receberam a formação adequada para integrar 
a tecnologia em sua prática pedagógica. A falta de conhecimento e habilidades necessárias 
para utilizar ferramentas tecnológicas de maneira eficaz pode levar ao uso inadequado ou 
superficial da tecnologia, limitando seu potencial educacional.

Outra dificuldade é a constante evolução da tecnologia. São as mudanças constantes 
nas leis e atualizações dos percentuais tributários, novas ferramentas, aplicativos e 
plataformas são lançados com frequência, o que pode sobrecarregar os professores e 
dificultar a atualização constante de suas habilidades tecnológicas. Isso pode levar a uma 
resistência à mudança e à relutância em experimentar novas abordagens tecnológicas em 
sala de aula.

Tomando como exemplo o conteúdo básico a serem trabalhados em disciplinas 
práticas na área da contabilidade, podemos enumerar a questão de acessos aos órgãos 
públicos, mesmo que estes acessos sejam apenas para demonstrar sua funcionalidade, 
para que os alunos visualizem o processo de transmissão das obrigações acessórias fiscais 
e trabalhistas, o acesso a softwares da área de Departamento Pessoal para processamento 
da Folha de Pagamento. os softwares da área Fiscal para apuração dos tributos, levando 
em consideração que os conhecimentos a serem adquiridos na práxis está relacionado 
ao Cadastros de empresas; Cadastro de Plano de Contas; Lançamentos dos atos e fatos 
administrativos, Cadastro da empresa; Cadastros dos funcionários, dependentes IR, salário 
família. Sped Social; - CAGED; RAIS e estes são apenas parte dos conteúdos envolvendo 
a tecnologia que devem ter sua aplicabilidade para evidenciar a prática educacional.

Outra dificuldade está relacionada à qualidade e ao conteúdo dos recursos 
tecnológicos disponíveis. Nem todos os aplicativos, softwares e plataformas educacionais 
são igualmente eficazes ou adequados para as necessidades dos alunos. A falta de 
avaliação e seleção criteriosa de recursos pode levar ao uso de materiais de baixa qualidade 
ou irrelevantes, comprometendo a eficácia da tecnologia em melhorar a aprendizagem.

Além disso, a questão da segurança e privacidade dos dados também é uma 
preocupação. O uso de tecnologia na sala de aula envolve a coleta e o compartilhamento 
de informações dos alunos, o que pode ser vulnerável a violações de segurança e uso 
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indevido. A proteção dos dados pessoais dos alunos é essencial, e as escolas precisam 
estar bem-preparadas para lidar com essas questões.

Em resumo, embora a tecnologia ofereça oportunidades empolgantes para aprimorar 
a educação, sua implementação enfrenta desafios relacionados à infraestrutura. 

No entanto indo na contra mão do exposto até o momento temos a Escola Tecnica 
da Zona leste que mantém o curso Técnico em Contabilidade a quase duas décadas e tem 
conseguido corresponder as expectativas dos alunos com relação as praticas relacionadas 
aos softwares exigidos para sua formação, o corpo docente tem um trabalho árduo más 
compensador, pois estão em constantes buscas e traçando estratégias, para que a 
práxis ande junto com a teoria, o que nos tem dado condições de cumprir com as metas 
traçadas pela gestão do curso, no entanto para uma melhor evidenciação desta afirmação 
desenvolvemos uma pesquisa por meio do forms Teams , para termos um cenário mais 
fidedigno.

Desenvolvemos uma pesquisa quantitativa que segundo Babbie, (2016). A pesquisa 
quantitativa é um método de investigação utilizado nas ciências sociais e naturais que 
busca medir e quantificar fenômenos através de coleta e análise de dados numéricos. De 
acordo com. 

Babbie (2016).-

A pesquisa quantitativa é baseada na coleta e análise de dados numéricos 
para descrever, explicar ou prever fenômenos sociais ou naturais, utilizando 
técnicas estatísticas e matemáticas. (Babbie, 2016)

No entanto Creswel (2014) ainda diz que.

A pesquisa quantitativa envolve a utilização de métodos padronizados de 
coleta de dados, como questionários estruturados, escalas de avaliação 
e experimentos controlados, buscando estabelecer relações causais e 
generalizações sobre uma população. (Creswell, 2014).

Todavia temos Neuman (2013) 

A pesquisa quantitativa se concentra na objetividade, na mensuração e na 
análise estatística dos dados, com o objetivo de identificar padrões, relações 
e tendências que possam ser generalizadas para uma população maior. 
(Neuman, 2013)

Essas citações ressaltam a natureza quantitativa da pesquisa, a utilização de 
métodos estatísticos e padronizados para coletar e analisar dados, e o foco na objetividade 
e generalização dos resultados. A pesquisa quantitativa é especialmente útil para examinar 
relações causais, identificar padrões estatísticos e realizar estudos com grandes ou 
pequenas amostras populacionais.

Começamos este trabalho buscando identificar a faixa etária dos discentes 
(respondentes), a qual se apresentou como um público jovem pois 77% foi classificado na 
faixa de 16 a 30 anos.
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Gráfico 1. Faixa Etária 

Fonte: Autores do Trabalho

Gráfico 2 -Você se considera uma pessoa apta na área de tecnologia? (Sabe manusear computadores, 
equipamentos eletrônicos e seus programas, exemplo: pacote office) 

Fonte: Autores do trabalho 

Quanto a análise da percepção por parte dos discentes 62%, se colocam como 
preparados para estas novas tecnologias.
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Gráfico 3 -Caso seja necessário adquirir um novo conhecimento, você considera que aprenderia com 
facilidade? 

Fonte: Autores do Trabalho

De acordo com o gráfico 3. 100% dos discentes demonstraram ter facilidade para 
adquirirem novos conhecimentos. 

Gráfico 4-Como você avalia seu conhecimento no manuseio de softwares de forma geral?

Fonte: Autores do Trabalho

Ainda sentimos a necessidade de questionar os conhecimentos com relação ao 
manuseio de softwares de forma geral, uma vez que o objetivo principal deste trabalho é 
identificar as variáveis que ocorrem durante o processo de ensino aprendizagem, sendo 
assim o gráfico 4. Nos mostra 61% dos discentes se colocando na categoria de médio, onde 
apenas 31% se definem como usuários com facilidade de manuseio, dados que preocupam 
e será explorado durante este trabalho.
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Gráfico 5 - Você acredita ser necessário uma capacitação em aplicativos antes do acesso as disciplinas 
que fazem uso de software em seu curso?

Fonte: Autores do trabalho 

De acordo com o gráfico 5, onde 77% dos discentes colocam a necessidade de 
capacitação para um melhor desempenho ao acessar os diversos softwares, tem relação 
direta com a resposta obtida no gráfico 4, onde 61% dos discentes se colocam em nível 
médio de conhecimento a estes acessos. 

Gráfico 6-Como você avalia seu conhecimento no manuseio de softwares de Contabilidade?

Fonte: Autores do Trabalho 
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Conforme nos apresenta o gráfico 6., 69% dos discentes se colocam como usuários 
de nível médio. Enquanto apenas 16% se consideram bons no manuseio de sites específicos, 
percentuais preocupantes, uma vez que não existe um pré-requisito com relação a tecnologia, 
mas que a falta destes conhecimentos impacta no processo de ensino aprendizagem 

Gráfico 7-Você já teve dificuldades no acesso as plataformas governamentais dentro da sua disciplina 
com essa demanda?

Fonte: Autores do trabalho 

Tendo como base avaliar o nível de entendimento dos softwares disponibilizados a 
qualidade de acesso as estas plataformas identificamos que 69% dos discentes apontam 
que tiveram essa dificuldade, dado este preocupante, pois isto implica diretamente na 
qualidade das bases tecnológicas a serem transmitidas. 

Gráfico 8-Em caso positivo, você consegue encontrar os motivos nas variáveis a seguir?
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Achamos por bem dar sequência a pergunta realizada no gráfico 07, devido a sua 
relevância para o trabalho, onde solicitamos aos discentes a identificação de algumas 
dificuldades, caso as tivessem, e foi constatado que o acesso as plataformas de trabalho 
representam 46%, enquanto a própria falta de conexão à internet por parte da escola 
representa 15% destas dificuldades. No entanto o percentual de 31% como outras 
dificuldades nos chamou atenção, acreditamos que no futuro deveremos buscar identificar 
as variáveis que possam compor estes 31%, conforme gráfico 08

Gráfico 9-Como você classifica os softwares disponibilizados para uso em suas disciplinas, sejam elas 
de primeiro ou segundo semestre?

Fonte: Autores do trabalho 

Apesar de todas as dificuldades encontradas, 69 % dos discentes ainda classificam 
os softwares disponíveis em suas aulas como bom. 

Após a elaboração da pesquisa junto aos discentes, os autores deste trabalho 
acharam por bem aprofundar-se neste assunto fazendo um levantamento sobre a visão 
dos docentes, considerando as mesmas variáveis, quando possível. 

No entanto neste momento resolvemos juntar duas áreas do conhecimento uma vez 
que ambas fazem uso de softwares em suas aulas, e as dificuldades podem ter alguma 
semelhança. 
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Gráfico 10 Você trabalha com disciplinas que envolvem plataformas digitais a quanto tempo?

Fonte: Autores do Trabalho 

A princípio nosso objetivo era identificar o tempo de experiencia destes docentes em 
plataformas digitais. E percebemos que 71% está a mais de um ano no mercado, o que nos 
dá mais tranquilidade para dar sequência a nossa pesquisa.

Gráfico 11 Você considera que seus alunos estão aptos ao manuseio das plataformas digitais 
governamentais?

Fonte: Autores do Trabalho 

Neste questionamento percebemos que os docentes apontam que 59% dos discentes 
estão preparados para utilizarem as plataformas digitais, como pede os programas dos 
cursos aos quais são docentes (Contabilidade e Enfermagem) ambos da área de humanas, 
no entanto os 41%, é um percentual extremamente alto do ponto de vista educacional , 
pois representa quase 50% dos alunos sem esse pré-requisito, impactando diretamente no 
resultado global do curso. 
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Gráfico 12 - Você considera que seus alunos estão aptos ao manuseio dos softwares disponibilizados 
para suas disciplinas?

Fonte: autores do Trabalho 

Ainda corroborando com a pergunta anterior percebemos que apenas 53% dos 
docentes apontam que seus alunos estão aptos a manusearem os diversos aplicativos 
disponíveis como suporte para as diversas disciplinas. 

Gráfico 13- Você poderia pontuar o nível de conhecimento de informática dos seus alunos?

Fonte: Autores do Trabalho

Ainda continuamos com as respostas em sintonia com relação aos pré-requisitos, 
para os alunos alcançarem algum êxito durante suas aulas, 35 % dos docentes classificam o 
nível de conhecimento como Bom, mas 59% dos docentes apontam o nível de conhecimento 
destes como médio. 
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Gráfico 14 -Como professor, qual a sua maior dificuldade no manuseio dos aplicativos e software 
disponibilizados para trabalhar com alunos?

Fonte: Autores do Trabalho

Neste gráfico mostra que 47% dos docentes entendem que faltam pré-requisitos aos 
alunos para cursarem disciplinas que fazem uso de plataformas digitais, independente do 
curso. 35% apontam problemas de acesso as plataformas disponibilizadas para ensino e 
trabalho. E apenas 18% colocam o acesso a internet como problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após levantamento histórico bibliográfico, que nos permitiu evidenciar que 

habilidades e competências devem ser contempladas por meio da Prática em sala de aula, 
e essa prática se dá atualmente por intermédio de várias plataformas, onde algumas são 
governamentais e outras de empresas privadas, mas que ambas buscam trazer informações 
para darem subsídios aos profissionais atuantes e aos futuros profissionais.

Todavia entendemos que existe uma lacuna entre estes stakeholders, onde muitas 
vezes estas plataformas apresentam oscilações e informações de difícil acesso para seus 
usuários, que dentro deste trabalho são (docentes e discentes). E esta situação impacta 
diretamente no resultado, que é a aprendizagem latente.

Entretanto também foi percebido que a falta de pré-requisito por parte dos discentes 
é evidenciadas nas duas pesquisas realizadas, nos ambientes das escolas técnicas da Zona 
Leste e Prefeito Alberto Feres , onde os discentes deixam de forma muito clara que não se 
sentem seguros com relação ao uso da informática e os docentes em outra pesquisa apontam 
que a falta de pré-requisitos no tocante ao uso das plataformas que dirá da informática, deixa 
muito a desejar e impacta na qualidade final do aluno formado pelas instituições. 
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CAPÍTULO 6

APLICAÇÃO DE ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES 
NO ENSINO DO TEMA HUMANIDADE E MEIO 

AMBIENTE

Fernanda Castro Correia Marcos

INTRODUÇÃO
A educação para a sustentabilidade 

e o desenvolvimento da consciência 
ambiental é sobretudo essencial para a o 
futuro da humanidade. Alguns trabalhos 
mostram que para alcançar esses 
aspectos são necessárias novas propostas 
pedagógicas uma vez que se precisa 
desenvolver nos sujeitos o pensamento 
crítico e consciente da importância da 
preservação do meio. Segundo Trindade 
e colaboradores (2018) que realizaram o 
levantamento de artigos que trabalharam 
com teorias de aprendizagem Experiencial, 
Transformadora, Libertadora e Social o 
desenvolvimento sustentável fornece uma 
porta de entrada para uma visão diferente 
da pedagogia. 

Nesse sentido o tema abordado 
no seguinte relato de experiência sobre 
o ensino da relação humanidade e meio 
ambiente vai de encontro com uma 

educação crítica e transformadora, também 
promovendo nos alunos que participaram 
possíveis mudanças comportamentais em 
relação ao tema. Isso também se deve à 
forma como foi realizada a aula usando 
estratégias pedagógicas inovadoras e 
modernas como ensino híbrido e rotação 
por estações de trabalho. 

A rotação por estações (RpE) é 
uma estratégia pedagógica que envolve a 
organização da sala de aula em diferentes 
estações de aprendizagem, nas quais 
os alunos circulam, de forma rotativa, 
para realizar atividades diversificadas e 
interativas. Esse modelo em que pode 
inclusive envolver o ensino híbrido com 
o uso de tecnologia educacionais no 
momento da aula ou mesmo anteriormente 
ou posteriormente a intervenção presencial 
proporciona protagonismo ao estudante e 
o desenvolvimento de uma aprendizagem 
ativa e muito mais significativa. Isso porque, 
os estudantes ao serem distribuídos por 
estações na sala de aula, encontram 
tarefas pré-estabelecidas de atividades em 
que podem trabalhar com seus colegas, e 
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o professor atua como mediador e esclarecedor de dúvidas e não como detentor de todo o 
conhecimento (Andrade e Souza, 2016). 

Desta forma o objetivo desse trabalho é mostrar a aplicação prática de um roteiro 
de rotação por estações com o tema Humanidade e meio ambiente. Essa abordagem tem 
sido objeto de estudo e investigação por diversos autores e pesquisadores, evidenciando 
seus benefícios para o ensino e aprendizagem (Pires, et al., 2021). O modelo é capaz de 
engajar os alunos de forma mais eficiente e dinâmica, sendo uma opção para se trabalhar 
diferentes conceitos e habilidades em turmas com mais de 20 alunos de forma otimizada. 
Sendo assim relatos de possibilidades de aplicação usando rotação por estações de 
trabalho são importantes para difundir esse tipo de prática entre os docentes. 

DESENVOLVIMENTO
O trabalho foi organizado considerando ser uma aula a ser aplicada após uma 

sequência de aulas teóricas que abordaram os tópicos de ecologia no ensino médio. 
Portanto as turmas já haviam tomado conhecimento de conceitos básicos de ecologia, 
como quais os principais fatores bióticos e abióticos podem afetar os ecossistemas, e 
em todas as aulas expositivas dialogadas os impactos ambientais provocados pela ação 
humana já haviam sido ao menos citados. 

Vale lembrar que a aplicação dessa atividade foi em um colégio técnico em que os 
alunos ficam em período integral, tendo pouco tempo para estudar em casa. Desta forma, 
atividades que priorizem revisão teórica e prática em sala de aula são bem recebidas pois 
otimizam o tempo e aprendizado. 

Para o fechamento do tema ecologia foi pensado então a aula sobre “Humanidade 
e meio ambiente” de forma que os alunos pudessem se aprofundar um pouco mais em 
algumas discussões e aprenderem ou relembrarem sozinhos alguns pontos importantes 
sobre o tema. 

Foi elaborado um roteiro para servir de guia na execução, cujos pontos estão abaixo 
listados: 

Assunto da aula: Humanidade e meio ambiente

Objetivo da aula: Trabalhar como a humanidade impacto o meio ambiente. 

Objetivos de aprendizagem: Fazer com que os alunos compreendam conceitos 
como sustentabilidade, poluição, reciclagem; entendam como o ser humano impacta 
o meio ambiente; e a partir das atividades em propostas pensem em estratégias 
para mudanças que possam levar ao desenvolvimento sustentável. 

Habilidades da Base Nacional Comum Curricular: (EM13CNT104) Avaliar 
os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando a composição, a 
toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o nível 
de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais 
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e/ou coletivas para seus usos e descartes responsáveis; (EM13CNT203) Avaliar 
e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres 
vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da vida, 
nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia, utilizando 
representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos 
e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre 
outros); (EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas 
relativas à dependência do mundo atual em relação aos recursos não renováveis e 
discutir a necessidade de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas 
e de materiais, comparando diferentes tipos de motores e processos de produção de 
novos materiais (Brasil, 2018). 

Materiais necessários: laboratório de ciências ou espaço para montagem 
das estações, material impresso para guiar os alunos nas estações de trabalho, 
celulares e fones de ouvido dos próprios alunos, computador do colégio em uma 
das estações, internet da escola, materiais recicláveis, roteiros a serem entregues 
aos alunos.

Tempo de aula: aproximadamente 2 a 3 aulas seguidas de 45 minutos.

 As estações de trabalho eram seis e os alunos se dividiram em grupos para 
trabalhar em cada estação por certa de 10 a 12 minutos, variando de acordo com 
o andamento de cada turma. O tempo era controlado pela professora ao verificar o 
cumprimento dos requisitos em cada estação. 

Estação 1: Leitura sobre ODS da ONU. Nessa estação os alunos poderiam ler os 
17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável, e se caso nunca tivessem tido 
o contato com eles havia um vídeo para explicar de forma rápida os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 

Estação 2: Definições. Aqui o aluno tinha acesso a um site da USP com definições 
sobre poluição, lixo e resíduos. http://ecologia.ib.usp.br/lepac/conservacao/ensino/
des_poluicao.htm 

Estação 3: Reciclagem e Redução do consumo. Nessa estação os alunos 
deveriam ler um pequeno texto falando sobre os 5Rs (repensar, recusar, reduzir, 
reutilizar, reciclar) e separar uma porção de resíduos recicláveis ou não nas 
categorias corretas, indicadas em um panfleto contendo imagens de lixeiras com as 
cores de separação de matérias. 

Estação 4: Bioacumulação trófica. Aqui os alunos assistiam um vídeo sobre o 
tema, mas editado usando o recurso edpuzzle (https://edpuzzle.com/) em que se 
pode inserir questões ao longo do vídeo. 

Estação 5: Poluição da água. Aqui os alunos liam um pequeno texto falando sobre 
a poluição das águas, deveriam procurar na internet informações sobre quais as 
principais formas de poluição das águas e em destaque deveriam definir o que é 
eutrofização e suas etapas. 

http://ecologia.ib.usp.br/lepac/conservacao/ensino/des_poluicao.htm
http://ecologia.ib.usp.br/lepac/conservacao/ensino/des_poluicao.htm
https://edpuzzle.com/
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Estação 6: Poluição atmosférica. Nessa estação os alunos deveriam ler alguns 
infográficos que estavam impressos na estação e posteriormente pesquisar o que é 
efeito estufa e quais as principais consequências do aumento desse efeito. 

Ao longo de todas as estações os alunos tinham que seguir o roteiro que foi 
entregue no início da aula para ser preenchido individualmente com perguntas a serem 
discutidas entre os integrantes do grupo ou simplesmente realizarem o registro de conceitos 
trabalhados na estação. 

Após o término da rotação em todas as estações foi realizado um momento de 
fechamento e reflexão com os alunos sobre os pontos trabalhados em sala de aula. Foram 
registradas algumas opiniões dos alunos que são apresentadas a seguir: 

“Foi um conteúdo mais complexo, que me fez ter vontade de estudar fora das 
aulas, por conhecimento próprio.” Aluna, turma 1. 

“Além de ser um tema importante e interessante (porque nem todo mundo 
sabe separar o lixo), foi muito dinâmico.” Aluno, turma 1. 

“Acho importante todos saberem como separar os lixos ou os resíduos 
corretamente” Aluno, turma 2. 

“Todas foram interessantes para conhecer um pouco mais, mas acho que 
a terceira estação foi mais relevante porque permitiu que a gente visse na 
prática, nosso consumo e a questão de separar os resíduos.” Aluna, turma 3. 

“Eu achei a atividade simples e efetiva, muito melhor uma explicação da 
professora pessoalmente do que consultar links na internet.” Aluno, turma 3. 

“Por conta de ser um tema muito importante para o conhecimento da 
população e, além disso, abre portas para conhecer meios de evitar os 
problemas causados pelo tema da estação, assim fazendo com que todos 
consigam fazer a sua parte.” Aluno, turma 4. 

O relato dos alunos aponta como muito positiva a estratégia de ensino usada em aula, 
mostrando que os alunos se sentiram motivados a estudar durante e após a aula. Aspecto 
de extrema importância levando em conta o tema ser relevante para o desenvolvimento 
pessoal e da sociedade. 

A preferência média de cada turma pelas estações de trabalho variou bastante 
(Figura 1), no entanto podemos observar que a estação 3, que era a mais prática de todas 
teve relevância em todas as turmas. As demais estações tiveram grande variação de 
preferência entre as turmas. Esses resultados podem indicar que talvez as outras estações 
pudessem ser mais práticas ou terem situações problema que engajassem mais os alunos. 



Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 6 67

Figura 1. Preferencia dos alunos por estações na aula. 

Também foi perguntado aos alunos se a sua percepção de aprendizado teria sido 
maior, menor ou igual a uma aula expositiva. As respostas indicam que a percepção dos 
alunos foi de maior aprendizado com a aula em rotação por estações nas turmas 2 e 4, já 
na turma 1 os alunos consideraram que aprenderam o mesmo que em uma aula formal, e 
na turma 3, metade dos alunos acharam que aprenderam mais com o formato de rotação 
por estações. 

Os resultados parecem indicar que a metodologia foi válida para grande parte 
dos alunos, mas não para a grande maioria, indicando que provavelmente existe espaço 
para melhora. Outro ponto a ser ressaltado é a questão da pluralidade de formas de 
aprendizagem. Cada indivíduo possui uma forma que melhor organiza o estudo, e se para 
alguns alunos a rotação por estações foi válida e para outros não tão relevante só deixa 
claro que o ensino deve priorizar a diversidade de técnicas e práticas para que a maioria 
dos alunos seja atingida da melhor maneira possível. 
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Acho que aprendi menos com esse formato de aula.

Acho que aprendi o mesmo que aprenderia em uma aula formal expositiva.

Acho que aprendi mais do que aprenderiam em uma aula formal expositiva.

Figura 2. Percepção dos alunos em relação ao aprendizado.

Os alunos também opinaram sobre quais pontos consideram que foram relevantes 
na aula de rotação por estação, foram salientados: Dinâmica, mão na massa, participação 
do aluno, ter mais autonomia em aula. Esses parâmetros são típicos de metodologias 
ativas, e que normalmente são bastante engajadoras para os alunos. 

De forma geral o trabalho realizado teve resultados positivos para os alunos e para 
o aprendizado do tema humanidade e meio ambiente. No entanto os resultados mostram 
que existe margem para melhora tanto em relação aos tipos de estratégias usadas nas 
estações como também em relação ao tempo destinado ao trabalho. Após duas aulas de 
45 minutos a turma ainda precisava discutir como um todo os pontos trabalhados nas 
estações. Isso foi então, realizado em uma terceira aula de 45 minutos para que os temas 
não ficassem soltos e os alunos pudessem escutar uns aos outros em relação a cada uma 
das dinâmicas feitas na aula com as estações. 

A forma como o conteúdo foi trabalhada foi muito mais dinâmica e produtiva do que 
era anteriormente em aula expositiva. Mesmo que existam pontos a serem melhorados 
o engajamento dos alunos foi muito maior, e a percepção de aprendizado também mais 
satisfatória. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aplicação de rotação por estações no ensino do tema Humanidade e Meio 

Ambiente apresenta-se como uma abordagem pedagógica altamente benéfica e 
promissora. Ao permitir que os alunos participem ativamente de diferentes atividades e 
explorarem aspectos variados do tema, essa estratégia promove um engajamento mais 
profundo e uma compreensão mais abrangente dos desafios e soluções relacionados 
ao meio ambiente. Além disso, a rotação por estações incentiva a colaboração entre os 
estudantes, fomenta a autonomia e estimula o pensamento crítico. No entanto, é importante 
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destacar a necessidade de planejamento adequado e acompanhamento constante por 
parte dos professores para garantir uma implementação eficaz. Através da aplicação dessa 
abordagem inovadora, é possível formar cidadãos conscientes e comprometidos com a 
preservação do meio ambiente, preparados para enfrentar os desafios e contribuir para um 
futuro mais sustentável. 
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CAPÍTULO 7

SIMULAÇÃO DE UM TRIBUNAL COMO PROPOSTA DE 
METODOLOGIA ATIVA NA DISCIPLINA DE ESTUDOS 

AVANÇADOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Gislaine A. da Cunha 

INTRODUÇÃO
A reforma do ensino médio foi 

implantada pela Lei 13415 de 2017 e 
trouxe mudanças significativas na estrutura 
curricular e na organização dos conteúdos 
oferecidos aos estudantes. Uma das 
principais mudanças foi a introdução de 
disciplinas dos denominados itinerários 
formativos, os quais são organizados em 
cinco áreas do conhecimento – Linguagens 
e suas Tecnologias, Matemática e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, Ciências Humanas e 
Sociais aplicadas e Formação Técnica 
e Profissional. Este novo modelo visa à 
qualificação dos jovens para o mercado de 
trabalho, além de lhes dar autonomia para 
aprofundar-se em áreas que estejam mais 
alinhadas aos seus interesses e aptidões 
(BRASIL, 2017; SERAFIM et al, 2021).

No Centro Paula Souza os 
itinerários formativos foram organizados 
em componentes curriculares - Estudos 

Avançados (todas as séries do ensino 
médio); laboratórios (1º ano - Laboratórios 
de Investigação científica, 2º ano – 
Laboratórios de Processos Criativos, 
3º ano – Laboratório de Mediação e 
Intervenção Sociocultural) e Práticas 
de Empreendedorismo (todos os anos) 
(SERAFIM et al, 2021).

Para Serafim et al, 2021 os 
itinerários formativos:

abrem uma grande miríade de 
possibilidades, e, ao mesmo 
tempo, têm um objetivo muito 
claro: aprofundar as aprendizagens 
de saberes, competências e 
habilidades essenciais para aquela 
área do conhecimento, permitindo 
que o estudante tenha uma ampla 
visão do mundo, alicerçado na 
ciência (SERAFIM et al, 2021, p. 8).

Essas disciplinas, portanto, 
tem como objetivo o aprofundamento 
e ampliação das aprendizagens em 
uma ou mais áreas do conhecimento, 
desenvolvendo competências, tais como 
pensamento científico, crítico e criativo, 
argumentação, comunicação, cultura 
digital, entre outras (MARINI, 2018). 
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Neste contexto, e diante de um cenário em que os alunos retornam às aulas 
presencias com um grande déficit educacional, segundo dados do Anuário Brasileiro de 
Educação Básica de 2021 dos 82% dos estudantes que concluem o ensino fundamental, 
41,4% tem aprendizagem adequada em língua portuguesa e 24,4 % em matemática. Ainda 
é possível observar a dificuldade de estruturar pensamento voltado para a criticidade e 
argumentação. Este trabalho relata a experiência de sala de aula com a aplicação de tribunal 
simulado, na disciplina de estudos avançados em Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
com os alunos da primeira série do ensino médio com habilitação profissional de técnico 
em informática. Esta estratégia foi proposta com o intuito de desenvolver habilidades de 
argumentação, coerência e a coesão e pensamento crítico, previstas no componente.

 Esta estratégia de ensino foi baseada no artigo da revista Química Nova na Escola 
intitulado “Juri Químico: Uma atividade lúdica para Discutir Conceitos Químicos”. Segundo 
Oliveira e Soares (2005) a aprendizagem está diretamente relacionada ao interesse e as 
atividades lúdicas, como uso de jogos, charadas, quebra-cabeças, simuladores podem 
ser uma alternativa para motivar os estudantes na resolução de problemas e alternativas 
que resolvam e/ou explique a atividade. Ademais para Monteiro, Pissaia e Thomas (2018) 
“o uso de diferentes estratégias de ensino oportuniza os alunos na construção de sua 
própria aprendizagem”, e que o professor é o responsável por planejar atividades as quais 
instiguem a construção de pensamento, fazendo do aluno um protagonista na construção 
dos seus conhecimentos.

Para Monteiro, Pissaia e Thomas (2018) a atividade do Juri simulado favorece 
inúmeras operações de pensamento, tais como: “Imaginação/ Interpretação/ Crítica/ 
Comparação/ Análise/ Levantamento de hipóteses/ Busca de suposições/ Decisão”. 
Considera-se, também, o emprego das tecnologias de informação para a elaboração da 
defesa e acusação, como montagem de imagens e fotos, ou textos que justifiquem as 
argumentações expostas no tribunal. 

Ademais a atividade do tribunal simulado é completa, pois possibilita a interação 
de todos os alunos, os quais trabalharão em equipes, cada qual desenvolvendo uma 
função dentro do tribunal – Juiz, acusado, promotoria, defesa, escrivão, testemunhas, júri. 
Envolve todas as etapas do desenvolvimento da prática pedagógica como a construção 
do conhecimento, da mobilização à síntese, e o processo de avaliação, permitindo aos 
professores e alunos observarem processos cognitivos, tais como: expressão oral, análise 
crítica, tomada de decisão, entre outros (SANGUINETO e ANJOS, 2017; MONTEIRO, 
PISSAIA e THOMAS, 2018). 

Logo considera-se esse relato como uma oportunidade para que outros docentes 
tenham subsídios para implantar e aperfeiçoar esta estratégia e outras em suas aulas. 

A seguir será descrito com maior riqueza de detalhes o processo de desenvolvimento 
da estratégia e discutido as observações do professor, seguido das conclusões.
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METODOLOGIA
Este trabalho tem um caráter reflexivo e visa retratar e analisar uma experiência 

ocorrida no primeiro semestre de 2023, com duas turmas (A e B) do componente de estudos 
avançados em ciências da natureza e suas tecnologias, com os alunos da primeira série 
do ensino médio com habilitação técnica em informática, da Escola Técnica Estadual Dr 
Adail Nunes da Silva, localizada em Taquaritinga cidade do interior do estado de São Paulo.

A turma com a qual foi desenvolvida a atividade do tribunal, estava dividida em 
turma A e B, cada uma totalizando 20 indivíduos. Os resultados foram obtidos a partir das 
observações da dinâmica da atividade pelo professor e os comentários dos alunos pós a 
realização da atividade, os quais não serão identificados pelos seus respectivos nomes, 
pela questão legislativa, pois não lhes foi solicitado autorização para suas identificações.

As turmas foram divididas em equipes, organizadas de acordo com os elementos 
presentes num tribunal e baseados nos autores Oliveira e Soares (2005), sendo o Juiz (o 
professor); réu e seus advogados (3 alunos, sendo 1 réu e dois advogados de defesa); 
vítima e seus advogados (3 alunos, sendo 1 a vítima e dois advogados de acusação); 
testemunhas do réu (3 alunos); testemunha de vítima (3 alunos); e os jurados (12 alunos). 

A situação problema apresentada foi um caso de impacto ambiental que culminou 
com a contaminação de um corpo hídrico e morte de animais de um proprietário de terra 
(vítima), possivelmente provocado por uma empresa que manipula e distribui solventes 
orgânicos. As equipes tiveram duas semanas para trabalhar na defesa e acusação do réu 
e da vítima, respectivamente, levantando dados (provas) e informação (conhecimento sob 
o assunto), organizando as ideias e elaborando a lógica do desenvolvimento do tribunal. 
O professor auxiliou os estudantes que ficaram em dúvidas através de orientações a 
pesquisa na literatura sob a temática em questão, porém os próprios alunos elaboraram 
seus argumentos e ideias para o desenvolvimento da atividade. 

Posteriormente ao desenvolvimento da atividade, em que sala de aula foi organizada 
da seguinte forma uma carteira a frente para as falas de cada uma das partes, ao centro 
da sala dividido em duas fileiras sendo, à esquerda a vítima e seus advogados e à direta o 
réu e seus advogados, nas laterais as carteiras dos jurados, e no canto esquerdo, na mesa 
dos professores, o juiz. As observações serão discutidas no tópico resultados e discussões.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Neste tópico serão analisadas e discutidas as observações registradas com o 

desenvolvimento da estratégia do tribunal simulado, em cada parte do seu desenvolvimento. 
Nas etapas que precederam a apresentação do tribunal, ou seja, a de organização, 
levantamento de dados e informações, questionou-se os alunos sob a ideia pré-formulada 
da organização de um tribunal, o que eles relataram conhecer a partir de filmes, seriados 
e livros, ainda assim o professor reforçou a organização das equipes nos respectivos 
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elementos presentes num tribunal, indicando a função de cada indivíduo dentro do contexto 
da atividade, assim as equipes forma divididas, considerando a escolha de cada aluno na 
formação dos grupo e orientando quais materiais e documentos eles poderiam consultar. 
Neste contexto o professor tentou reforçar a ideia de busca por documentos e referências 
de fontes de informação confiáveis, como sites governamentais, uso de plataformas e base 
de dados como o Google Acadêmico e o Scielo, tópicos que já foram discutidos no início 
do ano letivo, iniciando a disciplina de estudos avançados em ciências da natureza e suas 
tecnologias. 

Observou-se a empolgação dos alunos com a realização da atividade, e de início os 
grupos se reuniram para definir as estratégias e as argumentações que seriam utilizadas. 
Assim como identificado por Oliveira e Soares (2005) o emprego do lúdico, dos desafios é 
uma maneira de despertar o interesse e proporcionar a aprendizagem.

Após a organização da sala no dia marcado para a realização da atividade oral, o 
professor iniciou a abertura expondo o caso como descrito em metodologia. Em seguida o 
réu teve dez minutos para expor o caso, segundo a sua percepção, sendo interrogado pelos 
advogados de acusação e defesa. A defesa do réu estava bem preparada, apresentando 
questionamentos coesos e coerentes para a situação, por exemplo: Advogados de defesa: 
- Como o “senhor” lida com o gerenciamento dos seus efluentes?; Réu: - os resíduos 
são acondicionados e posteriormente são corretamente destinados e todas as atividades 
da empresa passaram por licenciamento ambiental, agindo de acordo com a legislação. 
Percebeu-se que os advogados da vítima partiram do princípio de expor fatos para 
acusação, relataram: temos provas que indicam que a empresa estava despejando os 
efluentes no riacho da vítima, ocorrendo a morte de vários animais”, porém os argumentos 
estavam inconclusivos, havendo até uma desconexão das ideias. 

A vítima, também apresentou a sua versão do caso e os advogados de ambas as 
partes tiveram a oportunidade de interrogá-la. O mesmo padrão na atuação dos advogados 
foi observado no interrogatório da vítima. 

Em seguida houve espaço para interrogar as testemunhas, e pôde-se perceber a 
lógica na escolha dos personagens que compunham a lista de testemunhas. Houve por 
parte do réu a escolha dos funcionários da empresa que trabalhavam na linha de produção 
e do gerenciamento de resíduo e por parte do acusado sua mulher e funcionário da fazenda. 
Essas escolhas ficaram a critério dos alunos, que até dramatizaram o fato, para evidenciar 
a culpabilidade da empresa. 

Em sequência a execução da atividade, os advogados de defesa e o de acusação 
fizeram uma exposição final aos jurados e ao juiz apresentando oralmente suas conclusões de 
acordo com os fatos arrolados. A finalização da atividade se deu com a votação dos jurados, 
nesta situação os votos não foram secretos e os jurados tiveram de justificar o seu voto, 
considerando a empresa culpada ou inocente. O que foi decido entre juiz e jurados, que a 
empresa em questão era inocente e que atuava seguindo os parâmetros da legalidade.
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O comentário dos alunos após a conclusão da atividade mostra que houve uma boa 
aceitação da estratégia de ensino, muitos pediram para que a atividade fosse repetida para 
que eles pudessem se preparar melhor para a dinâmica e assim “vencer” o tribunal. Esse 
comentário evidencia que o teor de competição promove a maior participação e interação 
dos alunos. 

Na avaliação da atividade é possível analisar vários critérios de aprendizagem entre 
eles estão:

- A atividade do tribunal proporcionou aos alunos uma oportunidade única de 
aprender na prática. Eles podem aplicar conceitos teóricos aprendidos em sala de aula a 
situações reais, analisar evidências, construir argumentos e desenvolver habilidades de 
resolução de problemas.

Observa-se, também, o desenvolvimento de habilidades de comunicação: o tribunal 
simulado promove o aprimoramento das habilidades de comunicação oral e escrita dos 
alunos. Eles precisaram argumentar persuasivamente, apresentar evidências de forma 
clara e coerente, fazer perguntas pertinentes e fornecer respostas convincentes. Essas 
habilidades são valiosas em várias áreas da vida.

Pensamento crítico e habilidades analíticas: Ao participar da atividade, os alunos 
são desafiados a analisar informações complexas, avaliar diferentes perspectivas e tomar 
decisões fundamentadas. Eles desenvolvem habilidades de pensamento crítico, aprendem 
a reconhecer preconceitos e a ponderar evidências, contribuindo para sua capacidade de 
analisar problemas de maneira abrangente.

Trabalho em equipe e colaboração: A prática do tribunal simulado envolve o trabalho 
em equipe e a colaboração entre os alunos. Eles precisam se comunicar e coordenar 
esforços com os colegas que desempenham diferentes papéis no julgamento. Isso melhora 
suas habilidades de trabalho em equipe, capacidade de negociação e resolução de 
conflitos, preparando-os para situações do mundo real onde a colaboração é essencial.

Em síntese é possível constatar que atividades diferenciadas como a do tribunal 
simulado enriquece a dinâmica da sala de aula e estreita os laços entre professor e aluno, 
contribuindo significativamente para o processo de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse relato de experiência teve como objetivo mostrar como a dinâmica do tribunal 

simulado pode ser uma estratégia diferenciada e atraente para ser desenvolvida em sala 
de aula, possibilitando a aplicação de diversas tecnologias de informação para o seu 
desenvolvimento e abrangendo o desenvolvimento de diversas competências tal como 
o pensamento crítico e analítico, resolução de problemas, argumentação, trabalho em 
equipe, entre outros.
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Neste relato é possível observar, também, que as atividades lúdicas despertam a 
atenção e o interesso dos jovens, principalmente se há um cunho de competição. E essa 
estratégia pode contribuir como exemplo, de que se o trabalho não for feito em equipe 
todos os demais podem sair perdendo, ou “condenado”. 

Em suma, o uso da estratégia do júri simulado na educação é altamente benéfico e 
impactante. Ao envolver os alunos em uma experiência prática e imersiva. Ao participar de 
um júri simulado, os estudantes se envolvem ativamente no processo de aprendizagem, o 
que aumenta o engajamento e a motivação. Eles se tornam mais autônomos na busca por 
conhecimento e têm a oportunidade de explorar seus interesses e paixões.

No entanto, é importante considerar que o júri simulado não deve ser a única 
abordagem educacional utilizada. É essencial equilibrar a aprendizagem prática com a 
instrução teórica e outras estratégias pedagógicas. Além disso, é necessário fornecer uma 
orientação adequada aos alunos durante o processo, para garantir que eles compreendam 
os princípios éticos e legais envolvidos.

No geral, o uso do júri simulado na educação é uma ferramenta valiosa que 
proporciona uma experiência rica e envolvente aos alunos, preparando-os para enfrentar 
desafios do mundo real, desenvolver habilidades essenciais e promover uma compreensão 
mais profunda do sistema legal e da justiça.

Desta forma, este relato de experiência pode ser considerado uma troca de 
informações e fomentar o debate para aplicação de diferentes estratégias de ensino entre 
educadores de diversas áreas. 
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CAPÍTULO 8

GRUPO DE ESTUDOS E TECNOLOGIAS DIGITAIS: 
INTERAÇÕES, COMPARTILHAMENTOS E 

APRENDIZAGENS

Lilia Delfino Soares da Cunha

INTRODUÇÃO
No início do ano de 2023 surgiram 

vários casos de invasões e ataques nas 
escolas brasileiras que mobilizou o debate 
sobre a segurança de crianças e jovens 
em ambiente escolar. Diante desse difícil 
momento, diferentes esferas da sociedade 
despertaram a necessidade de refletir 
sobre a violência que as escolas estão 
expostas e discutir formas de abordar, 
intervir e resolver esse problema. 

Os episódios de violência flagrantes 
e recorrentes nas escolas chamam atenção 
para a educação das novas gerações 
dentro e fora de sala de aula, assim como 
a formação de professores e profissionais 
da educação a fim de saber como intervir e 
prevenir tais situações. 

As reflexões, estudos de casos, 
aporte teórico e busca por resoluções de 
conflitos compartilhados em um ambiente 
dinâmico de formação continuada de 

professores favorece o desenvolvimento 
do repertório de saberes e a tomada de 
decisões.

É na formação inicial de 
professores que se aprende as atividades 
mais elementares e fundamentais de 
uma profissão, mas é com a formação 
continuada que se lapida a prática 
embasada em situações reais do cotidiano 
escolar. Acreditar que a formação de 
professores acontece apenas em espaços 
prioritários do convívio das escolas é negar 
o movimento social, histórico e cultural 
inserido no universo digital. A aprendizagem 
é um processo dinâmico que se articula 
em vários espaços e tempos que têm sido 
facilitados pelas tecnologias digitais.

É de fundamental importância que 
a Universidade desenvolva iniciativas de 
reflexão e atuação no combate à violência 
e colabore com as escolas e profissionais 
de educação em prol da cultura da Paz. E 
é isso que tem feito o GEEPAZ, grupo de 
estudo Educação para a Paz e Tolerância, 
que desenvolve um trabalho de excelência 
desde 2015.
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O grupo reúne-se para estudo uma vez por mês na modalidade à distância 
(EaD) o que favorece a participação de professores que estão dispersos em vários 
estados brasileiros e até do exterior. A experiência inovadora de estudos é enriquecida 
pela participação plural dos participantes. Com isso, ganham os professores que têm a 
oportunidade de compartilhar suas experiências, angústias e dificuldades em enfrentar 
situações de violência ocorridas em sala de aula como também e ganha a universidade que 
estuda, pesquisa, elabora artigos, livros, manuais e assessoram na elaboração de projetos 
e programas de combate à violência.

É comum o oferecimento de cursos na modalidade a distância pelas universidades, 
mas a iniciativa de promover um grupo de estudos ligado a um laboratório de pesquisa 
é algo inovador, pois de modo geral, esses grupos de estudos que acontecem de forma 
presencial no campus universitários e são restritos a estudantes de graduação de pós-
graduação das próprias universidades. 

Em virtude dessa organização, os grupos de estudos não oferecem a participação 
dos professores que são o público-alvo das teorias desenvolvidas. As universidades, 
portanto, excluem dos professores a oportunidade de contribuir com a elaboração de 
teorias, pesquisas e buscar soluções que impactam diretamente na prática escolar. Nessa 
perspectiva a Universidade se distancia da prática de sala de aula e das dificuldades 
enfrentadas pelos professores.

A iniciativa de criar o Grupo GEEPAZ EAD contribui para valorizar o trabalho dos 
professores, acolher suas dúvidas, angústias e vivenciadas de sala de aula, além de 
favorecer o compartilhamento de ações experimentadas.

Este artigo é um relato de experiência da participação no grupo de estudos em 
“Educação para a Paz e Tolerância” – GEEPAZ EaD, ação promovida por professores que 
se reúnem comprometidos com a Cultura de Paz nas escolas. 

O objetivo deste trabalho é relatar o potencial da educação a distância com o uso 
das tecnologias digitais para a realização de grupos de estudos de conteúdos específicos, 
as interações e aprendizagens nessa modalidade de encontros.

Desta forma, o primeiro tópico desse artigo aborda O GEEPAZ e seu referencial 
teórico, concepção de paz e surgimento do grupo. O segundo tópico trata do conceito de 
Educação para a Paz e tolerância na percepção do GEEPAZ e o terceiro tópico relata a 
experiência de participar do grupo de estudo GEEPAZ EaD, reflete sobre a importância da 
formação de professores a distância, debruça sobre o conceito de “estar junto virtual” e cita 
os recursos tecnológicos utilizados para a realização dos encontros online. Na conclusão, 
estão algumas considerações sobre a experiência de participante do grupo de estudo na 
perspectiva de encontro virtual.
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1. METODOLOGIA
Este trabalho é um relato de experiência com abordagem descritiva, que segundo 

Gil (2002), é um tipo de pesquisa, cujo “objetivo primordial é descrever características de 
uma determinada ação e se refere à descrição de um fato e às formas de obtenção dos 
resultados” (p. 42).

Almeida, Flores e Mussi (2021) esclarecem que neste tipo de descrição deve constar 
uma introdução com seus objetivos. Nos materiais e métodos deve constar a descrição 
temporal, do local, da experiência, a caracterização da atividade relatada, as vivências, o 
público da ação interventiva, recursos e eticidade. No tópico resultados e discussões deve 
explicitar as dificuldades e potencialidades encontradas ao longo do processo e, por fim, a 
conclusão.

Para a elaboração dessa pesquisa adotou-se uma proposta de abordagem 
qualitativa. Para tanto, realizou-se uma revisão de literatura sobre o tema Educação 
e Cultura para a Paz, violência nas escolas e tolerância. A partir dela, é possível criar 
argumentos e conexões, gerar novas hipóteses, formular argumentos, revisar conceitos, 
estabelecer conexões e delinear conclusões. (Cooper 2016 apud Rocha 2018).

O segundo passo adotou-se a descrição informativa que segundo Oliva e Rodrigues 
(2020) “consiste em caracterizar o cenário do estudo por meio dos aspectos elencados, 
constituindo como oportunidade de conhecer o trabalho”. Para tanto, foi elaborada uma 
tabela que apresenta os temas trabalhados nos anos de 2021 e 2022.

O terceiro passo analisou a dinâmica dos encontros online e dos recursos 
tecnológicos utilizados pelo grupo para promover a interação entre os participantes.

Por fim, observou-se os encontros do GEEPAZ EaD a luz da abordagem de “estar 
junto virtual” que segundo Valente: 

consiste no “estar junto” do aluno de modo virtual. A abordagem do estar 
junto virtual apresenta características próprias de educação a distância, 
contribuindo para uma aprendizagem que também pode ser explicada por 
intermédio de uma espiral. O ponto central é que essa aprendizagem está 
fundamentada na reflexão sobre a própria atividade que o aprendiz realiza no 
seu contexto de vida ou ambiente de trabalho. (2011, p. 85)

O “estar junto virtual” possui três características importantes: 1. “apresenta e discute 
os resultados da implantação em sua prática pedagógica das ideias que foram trabalhadas”; 
2. “as interações ocorridas na formação que são mediadas pela escrita e, desta forma, 
constrói-se uma documentação das reflexões realizadas.” e 3. a formação é compartilhada 
num ambiente que possibilita a troca de ideias e a socialização na ação de formação”. 
(VALENTE, 2011, p. 38). O estudioso ainda salienta que:
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A prática que o aprendiz realiza no seu ambiente produz resultados que 
podem servir como objeto de reflexão. Por sua vez, as reflexões geradas 
podem produzir indagações e problemas, os quais o aprendiz pode não ter 
condições de resolver. Nesta situação, ele pode enviar suas questões, ou 
uma breve descrição do problema que se apresenta ao professor. Diante 
das questões solicitadas, o professor reflete e envia sua opinião, ou material, 
na forma de textos e exemplos de atividades que poderão auxiliar o aluno a 
resolver ele mesmo seus problemas. O aluno que recebe essas ideias tenta 
colocá-las em ação, gerando novas dúvidas, que poderão mais uma vez ser 
resolvidas com o suporte do professor. (VALENTE, 2011, p. 85-86).

Nessa abordagem que esse trabalho se pauta para relatar a experiência de participar 
de um grupo de estudo temático vinculado a uma Universidade na modalidade EaD.

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.1 O GEEPAZ
O GEEPAZ - “Educação para a Paz e Tolerância” é um grupo de estudos fundado em 

2005 integrante do Laboratório de Psicologia Genética, cuja líder é a professora Dra. Orly 
Zucatto Mantovani de Assis, da Faculdade de Educação da Unicamp com a coordenação 
da professora Dra. Nádia Maria Bádue Freire.

Comprometido com a Educação e com a cultura da Paz e composto por professores 
de formação universitária, o grupo se reúne com o objetivo de desenvolver, incentivar e 
orientar estudos e programas, bem como estabelecer e divulgar diretrizes e critérios que 
orientem profissionais da Educação em suas atividades escolares.

Está no escopo do GEEPAZ palestrar, orientar trabalhos acadêmicos, desenvolver 
pesquisas, publicar artigos, dar suporte à implantação de programas escolares, oferecer 
consultoria para projetos e currículos e disseminar a cultura de Educação para a Paz e a 
Tolerância.

Numa perspectiva construtivista, o grupo apoia-se na fundamentação teórica da 
Psicologia Genética. São levados em consideração os aspectos intelectual, afetivo e 
moral das manifestações de violência assim como as atitudes e reações frente aos fatos 
estudados. Com seus estudos, o grupo visa o bem comum, a tolerância que nega a 
violência, a reciprocidade, a justiça, o perdão e a generosidade.

A perspectiva teórica construtivista fundamenta a tomada de consciência dos erros 
e dos acertos durante a busca pela paz, pois permitem reflexão constante das atitudes. O 
entendimento sobre o conflito ganha uma nova abordagem já que se busca uma abertura 
para o novo, para a minimização dos efeitos contraditórios da violência, para a construção 
de uma escola voltada para relações autônomas e solidárias à Educação para a Paz.

Essa iniciativa inovadora corrobora para a participação de professores atuantes da 
sala de aula que estão fisicamente dispersos nos estados brasileiros e distantes da sede da 
faculdade de educação da Unicamp que fica em Campinas, interior de São Paulo. 
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Participar do grupo é uma oportunidade única para os professores aprenderem com 
professores doutores experientes com a pesquisa científica e no suporte teórico. Para a 
universidade, essa troca é enriquecida pelo repertório dos professores, suas vivências em 
sala de aula, os relatos de manifestações de violência e intolerância ocorridas e as ações 
e intervenções já implementadas na escola. 

Durante as reuniões são discutidos “casos reais” relatados pelos professores 
participantes e coordenadores e aportados pelo referencial teórico. Os principais temas 
abordados pelo GEEPAZ são: maus tratos familiares, dificuldades em aceitar a inclusão 
escolar; educadores nas creches; brigas durante o recreio escolar; conflitos entre 
professores; conflitos entre crianças; “formatura” como oportunidade de conflito escolar; 
cenas do cotidiano: brigas no trânsito; mensagens de violência na TV; consumismo infantil; 
dificuldades na educação sexual na escola; trabalhos em ONGs; a opção por chamar a 
polícia na escola para evitar violência; violência na escola particular: exigência de direitos 
não por serem justos, mas por serem “pagos”; gangues femininas; roubo na escola e a 
reação dos professores; crianças que convivem com o “toque de silêncio” imposto pelos 
traficantes; como trabalhar os valores da tolerância e cooperação neste contexto de 
violência explícita e, de certa maneira, “aceita” pelas autoridades. 

Em comemoração dos 6 anos de criação do GEEPAZ, o livro: “Educação para a Paz 
e a Tolerância”, foi lançado pela editora Mercado de Letras. A obra apresenta algumas das 
pesquisas, ensaios e estudos realizados pelo grupo que envolvem a temática educação 
para a paz, para a tolerância, para os direitos humanos e para a não-violência.

2.2 Educação para a Paz e tolerância
A educação para a paz é um conceito abordado por diversas teorias e perspectivas, 

porém, nesse artigo será utilizada uma abordagem adotada pelo GEEPAZ que é coerente 
com o construtivismo no sentido de construção e desenvolvimento do individual. De acordo 
com a teoria Piagetiana:

O desenvolvimento é construído nas trocas entre os aspectos endógenos 
(que incluem suas tendências hereditárias e genéticas) e os exógenos (o 
meio social em que está inserido, sua cultura). Enfim, entre o homem e o meio 
em que ele vive e convive. Sob essa perspectiva, as virtudes como a paz, o 
autocontrole (tão necessário à autodisciplina) também são assim construídas 
(Brito e Freire, 2021, p. 6)

Para Freire (2020) a educação para a Paz não é aquela que remete a ausência de 
conflitos, mas a buscar formas de resolvê-lo. Para tanto, a educação deve ser capaz de 
desenvolver habilidades dialógicas e mediadoras. A estudiosa ressalta que a educação 
para paz é um processo de desenvolvimento contínuo na busca de encontrar soluções 
criativas para resolver o problema, afetiva no sentido de desejar resolvê-las e moral no 
sentido de resolver sem violência.
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A Educação para a paz é um tema necessário para a convivência, pois traz 
em seu cerne formas intencionais, organizadas, planejadas não apenas para 
a diminuição da violência, mas para engendrar atitudes de cooperação, de 
solidariedade, de tolerância, de generosidade que perpassam o mundo da 
justiça e das virtudes, da ética. Portanto, está inserido na psicologia moral, 
na ética. É um conhecimento a ser aprendido, divulgado e experienciado 
na escola e em outros ambientes, dada sua necessidade e importância à 
convivência. (Brito e Freire, 2021, p. 6)

Mas, para a diminuição da violência é necessário que exista um ambiente propício à 
cooperação, à solidariedade e à tolerância, ou seja um ambiente democrático. Amos (2020) 
nos dá uma pista sobre o conceito de ambiente democrático. Para ele é praticamente 
impossível pensar a educação para a paz no ambiente escolar sem levar em consideração a 
tolerância que é um pressuposto fundamental para a paz, um verdadeiro pilar da educação. 
O espaço democrático é aquele que acolhe a todos, onde todos são protagonistas e que dá 
a todos a oportunidade de expressar suas opiniões, suas visões de mundo e diferenças, ou 
seja, é um espaço plural, diversificado e inclusivo.

Em sua fala, Amos (2020) salienta que existem instâncias democráticas que estão 
dispostas nos vários documentos normativos da educação brasileira que devem ser 
considerados, como por exemplo o conselho de classe, as assembleias, conselho de escola 
e o grêmio estudantil. Essas são instâncias dispostas nos documentos normativos que 
podem ser consideradas como estratégias para a construção de um ambiente democrático. 
Mas, para além dos documentos oficiais e normativos da escola, existem as ações táticas 
que estão inseridas no próprio fazer pedagógico. Certeau (2005) esclarece que “as táticas 
apontam para uma hábil utilização do tempo, das ocasiões que apresenta e, também, dos 
jogos que introduz nas fundações de um poder”

As ações táticas são fundamentais para a construção do ambiente democrático 
e englobam as relações professor e aluno, entre alunos, professores com seus pares, 
professores e a equipe gestora. Cada uma dessas redes de relações deve estar permeada 
por um ambiente de compreensão e acolhimento, pois sem isso não existirá um espaço 
democrático, e, portanto, um impedimento no caminho para uma educação pautada na 
paz e tolerância. Certeau (2005) cita “que a dimensão tática do espaço democrático se 
apresenta de maneira implícita na atuação de educadores e equipes gestoras”, com isso 
entende-se que uma escola democrática pratica uma escuta “ativa e acolhedora” que 
favorece a livre expressão de ideias e opiniões.

Dentre as competências elencadas pela BNCC – Base Nacional Comum Curricular, 
a nona competência refere-se à educação para a Paz, pois contempla a Empatia e 
Cooperação: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. (BRASIL, 2018, p.0)
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Freire (2021) ressalta que “os conflitos são colocados em jogo por meio de reflexões” 
e “a experiência de tentar resolver os conflitos pode ser positiva ou negativa.” A mesma 
autora explica que:

Na sua forma negativa, pode ser uma experiência carregada de vingança, 
ofensas, retaliações, humilhações. Em sua forma positiva, pode ensinar a 
buscar respostas pelo diálogo, negociação, argumentação, de modo a voltar 
ao convívio e à paz anterior, agora mais fortalecida. (Freire apud Brito e Freire, 
2021, p. 7)

Segundo Freire (2011), às reações de intolerância são as que apelam para violência 
física, verbal ou psicológica, como bater, insultar, constranger, radicalizar, dominar, coagir. 
Em concordância com essa ideia, Certeau (2005) salienta que o espaço democrático requer 
a participação de todos, quando afirma que:

não existe espaço democrático sem que haja participação de todos os 
que compartilham aquele espaço. Contudo, participação nesse contexto 
não se refere apenas a votar ou atuar nas tomadas de decisão. Ela implica 
necessariamente assumir responsabilidade para com o grupo e por suas 
ações dentro dele. Vale lembrar que na palavra participação encontramos a 
palavra ‘ação’. Assim sendo, participar significa também atuar no espaço que 
se compartilha com outros. No caso da escola, a participação de todos deve 
ser garantida pelos gestores e preservada pelos alunos. Participar, então, 
se traduz por estar implicado ou comprometido com as questões que dizem 
respeito ao bem-estar de todos e ao crescimento do grupo (CERTEAU, 2005, 
p. 30)

Nessa perspectiva, o Grupo GEEPAZ reúne-se em atitude reflexiva e na busca 
de soluções práticas e teóricas de conflitos e contribui para um ambiente escolar mais 
inclusivo, tolerante, inclinado ao diálogo e em busca pela paz. 

O GEEPAZ EaD
Em 2019 surgiu a percepção da importância de criar o grupo de estudo GEEPAZ 

versão EAD que ampliaria o alcance de acesso às discussões sobre a temática da educação 
para a Paz e Tolerância e assim estreitar os laços entre a pesquisa universitária e a escola 
onde de fato as situações de a agressões, bullying, violência simbólica, intolerância e 
permissividade ocorrem.

Assim como o GEEPAZ presencial, o GEEPAZ EaD tem como objetivo desenvolver, 
incentivar e orientar estudos e programas, bem como estabelecer e divulgar diretrizes e 
critérios que orientem profissionais da Educação para a cultura da paz nas escolas.

Minha participação no GEEPAZ deu-se em janeiro de 2021. Inicialmente enviei um 
e-mail à coordenação do grupo em que demonstrei interesse em participar das discussões 
sobre o tema. Gentilmente, recebi a resposta da coordenadora Nádia Freire que solicitou 
meu currículo, preenchimento da ficha de inscrição e carta de intenção com a demonstração 
de interesse no GEEPAZ. Com o aceite, comecei a participar mensalmente dos encontros 
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que ocorrem sempre na primeira segunda-feira de cada mês. São onze encontros anuais 
de fevereiro a dezembro.

As reuniões ocorrem de forma dinâmica e muito colaborativas. A ação de formação 
é baseada na interação entre os participantes, reflexão sobre os temas pertinentes, análise 
de dados, compartilhamento de ideias e experiências e estudo de casos. 

A tabela 1 apresenta uma síntese da sequência temporal dos temas trabalhados 
nos anos de 2021 e 2022. Os dados coletados foram retirados das pautas de reunião 
elaboradas para os encontros. O primeiro encontro de cada ano foi realizado em fevereiro 
e o encerramento, último encontro do ano, em dezembro. No mês de janeiro não ocorre 
encontro devido ao período de férias.

Tabela 1: Relação temporal dos temas trabalhados nos anos de 2021 e 2022

Ano Mês Tema

 
2021

Fevereiro Fundamentos da Psicologia genética para a Educação para a Paz
Março Projeto de Vida, à luz da Psicologia Genética e à Educação para a Paz
Abril/ maio Estudo sobre multiculturalismo
Junho Protagonismo e Projeto de Vida
Julho experiência no “Programa Superação”, do Instituto Ayrton Senna, que 

envolve Protagonismo e Projeto de vida
Agosto Estudo de caso sobre violência na escola, bullying e assédio moral
Setembro habilidades socioemocionais e competências socioemocionais na BNCC
Outubro Educação socioemocional na Educação para a Paz
Novembro Como construir habilidades socioemocionais a partir desta tragédia?
Dezembro A importância da escuta

Ano Mês Tema

 
2022

Fevereiro Habilidades socioemocionais e competências socioemocionais na BNCC 
e na Educação para a Paz

Março Círculos restaurativos e práticas circulares
Abril Transcender e transformar – uma introdução ao trabalho com conflitos - 

Teoria de Johan Galtung
Maio Educação Antirracista
Junho Pedagogia Sistêmica
Julho CNV e a Educação Antirracista
Agosto Conceitos de Educação para a Paz e Construção da Paz
Setembro Discussão acerca da proposta para elaboração de um Programa de 

Educação para a Paz pelo GEEPAZ
Outubro/ 
novembro

Referencial teórico da Educação para a Paz do GEEPAZ. 
Estabelecer um circuito de ajuda mútua com a participação de todos.

Dezembro Limites da tolerância

Fonte: Pautas de reunião do GEEPAZ EaD 2021 e 2022.
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O grupo de estudo contribui para a formação de professores na modalidade EaD 
em uma perspectiva de “estar junto virtual”, uma abordagem que prevê um alto nível de 
interação entre os participantes. Valente ressalta que o “estar junto virtual” envolve:

[...] o acompanhamento e o assessoramento constante do aprendiz no sentido 
de poder entender o que se faz, para ser capaz de propor desafios e auxiliá-
lo a atribuir significados ao que está realizando. Só assim ele consegue 
processar as informações, aplicando-as, transformando-as, buscando outras 
informações e, assim, construindo novos conhecimentos. (Valente apud 
Oliveira 2017, p. 75)

Nessa perspectiva, os coordenadores do curso têm um papel importante de mover 
o funcionamento do grupo o “ciclo de ações” e “espiral de aprendizagens” e discussões, 
pois são eles quem articulam, comunicam e questionam e ao questionar conectam os 
movimentos de aprendizagem do grupo. Para Valente (2005) o “espiral de aprendizagem” 
são ações do ambiente de formação em que os participantes contribuem mutuamente para 
suas aprendizagens. 

A coordenadora Nádia representa um elo importante na manutenção desse ciclo de 
aprendizagem devido a sua experiência como pesquisadora doutora na área de educação 
para a Paz e tolerância, o que dá segurança ao grupo de poder ter suas dúvidas retiradas 
diante de uma participante mais experiente em relação aos conceitos trabalhados. Em 
colaboração ao trabalho da coordenadora, o Professor Eduardo Amos que disponibiliza 
sua atenção às pautas das reuniões, a gravar os encontros e coordenar as ações do grupo. 

A cooperação de todos é muito importante e qualquer participante pode se 
disponibilizar a apresentar e compartilhar um estudo ou um tema relacionado à temática. 
As apresentações são livres e espontâneas, constam de elaboração de material didático, 
apresentação de slides, compartilhamento de teorias, experiência, e vivência do fazer 
pedagógico. A interação entre os participantes é frequente e representa uma ação 
importante que caracteriza o “estar junto virtual e a “espiral de aprendizagens”. Oliveira 
(2017) esclarece que:

habitar um ambiente virtual de aprendizagem é ter a necessidade da busca 
pelo aprender, pelo entendimento mútuo, pela reflexão. Ao tornarem-se 
“habitantes”, os professores em formação sentem-se responsáveis pelo seu 
movimento de aprendizagem e dos outros professores em formação e, assim, 
ao mesmo tempo em que aprendem, ensinam, refletindo sobre suas certezas 
que são provisórias e sobre suas dúvidas temporárias. (Oliveira 2017, p. 79)

Além dos encontros a distância ocorridos em ambiente virtual de aprendizagem, o 
grupo utiliza de outras ferramentas tecnológicas para desenvolver os temas e ampliar o 
escopo de interação entre o grupo. 

As reuniões ocorrem pela plataforma Zoom ou pelo Google Meet. Todos os 
encontros são gravados e ficam disponibilizados no canal do Youtube, mas os vídeos são 
disponíveis apenas aos participantes do grupo com acesso pelo link fornecido, dessa forma 
os participantes podem acessar os encontros de forma síncrona ou assíncrona.
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Além dos encontros a distância, o grupo dispõe de outros recursos para contatar, 
discutir e compartilhar informações. Por meio desses recursos tecnológicos é possível a 
continuidade da discussão iniciada na reunião.

O grupo de WhatsApp é o mais dinâmico. Os professores compartilham informações, 
cursos, palestras, ideias, teorias, notícias, debatem assuntos e expõem suas opiniões 
sobre a temática da Paz e tolerância.

A lista de transmissão por e-mail é um recurso bastante utilizado para 
compartilhamento de materiais didáticos, fazer avaliações do grupo e disponibilizar o link 
das reuniões.

O “Clipping” Educacional, uma seleção cuidadosa das principais notícias sobre 
educação do país, é compartilhado semanalmente por e-mail aos membros do grupo 
elaborado por uma empresa que presta serviço educacional, o GEEPAZ tem a autorização 
para compartilhar com os membros.

Os meios e recursos digitais adotados pelo grupo estende as discussões dos temas 
abordados no encontro virtual e com esse movimento de interação, reflexão e debate do 
assunto os participantes têm a possibilidade de vivenciar a “espiral de aprendizagem” na 
modalidade EaD. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na experiência de formação EaD cada um dos participantes é sujeito ativo do 

processo de aprendizagem e as tecnologias aparecem como mediadoras desse processo, 
a relação entre o sujeito e o objeto do conhecimento passa a se dar a partir do tratamento 
crítico da informação e na relação interativa entre ambos.

As interações que englobam as ações do grupo de estudos promovem uma 
comunicação síncrona e assíncrona favorecidas pelo uso das ferramentas disponíveis 
na Internet que têm contribuindo com a expansão da comunicação, possibilitando uma 
interatividade fácil e flexível.

A comunicação requer a construção de uma rede de relações em que é preciso 
contemplar os diversos saberes que são singulares e significativos a cada sujeito. É na 
relação com o mundo que, de forma individual, os sentidos são construídos, mas é no 
processo de interação que são coletivizados. Cada experiência compartilhada é uma 
possibilidade de construção e reconstrução de saberes, conhecimentos e competências.

Habitar um grupo de estudo na modalidade EaD foi uma iniciativa de vanguarda do 
GEEPAZ que possibilitou aos participantes, em especial os professores, interagirem com 
os demais colegas e vivenciarem o “estar junto virtual” e a “Espiral de aprendizagem” em 
prol da cultura da paz. 

Esse relato de experiência compartilha a vivência na participação em grupo de estudo 
EaD e deixa evidente a possibilidade de implementação dessa modalidade. Os recursos 
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tecnológicos favorecem a aproximação de pessoas e promovem o compartilhamento de 
experiências e teorias Conectados os participantes movimentam a aprendizagem em 
grupo, transformam as certezas provisórias em constantes reflexões e questionamentos 
em prol da construção de novos saberes.

Contudo, fica evidenciada a importância do desenvolvimento de estudos e pesquisa 
na modalidade EaD e os efeitos positivos que contribuem para o bom desempenho da 
educação. É bem-vindo que esse modelo de grupo de estudos seja replicado em outras 
universidades e nas mais diversas áreas do conhecimento.
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CAPÍTULO 9

INOVAÇÃO SCHUMPETERIANA NO PROCESSO 
DE ENSINO EAD

Diana Leite Kochmanski Fuzetti 

Neila Camargo de Moura 

1. INTRODUÇÃO
No cenário em que vivemos, a 

informatização domina todos os setores 
da sociedade, causando impactos não 
só no cotidiano profissional das pessoas, 
mas principalmente trazendo severas 
mudanças e questionamentos para a 
educação brasileira. Por isso, a figura do 
professor se torna tão importante na era 
digital, e não enfraquecida e dispensável 
como muitos pensam. Deve-se pensar 
a tecnologia como um complemento 
positivo à educação, que se for usada 
com inteligência, poderá trazer muitos 
benefícios para a experiência formativa 
dos estudantes e da comunidade escolar 
em geral (MORETTO; DAMETTO, 2018).

A utilização das tecnologias 
no processo de ensino-aprendizagem 
constitui-se um fator de inovação 
pedagógica, possibilitando novas 
modalidades de trabalho na escola, 
devendo esta proporcionar novos 

ambientes para ensinar e aprender. As 
tecnologias para a educação devem 
ser utilizadas como mediadoras para 
a construção do conhecimento e em 
momentos que realmente irão contribuir 
para o processo de ensino-aprendizagem, 
o qual acontecerá de forma diferente e 
inovadora (GARCIA, 2013). 

Na atualidade muitas mudanças 
estão ocorrendo com maior velocidade 
do que antes, principalmente no meio 
empresarial e na sociedade, o que 
requer transformações de maneira mais 
expressiva na área da educação, sendo 
essas, responsáveis pelo processo de 
desenvolvimento dos indivíduos que 
ingressam no mercado profissional. O 
desafio do sistema de ensino é apresentar 
novos modelos para a educação, mais 
atrativos, caracterizando um novo pensar, 
que possibilite melhorar a qualidade, a 
eficiência e a eficácia desse profissional no 
mercado de trabalho. O uso da tecnologia 
tornou-se essencial na comunicação 
e na disseminação de conhecimento 
relacionados à educação, e com isso, 
há muitos cursos sendo oferecidos na 
modalidade a distância.
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O objetivo desse trabalho foi apresentar um relato de experiência da implantação 
de um curso técnico em Administração na modalidade semipresencial. Além disso, expor 
revisão de literatura sobre o conceito de Destruição Criativa, de Joseph Schumpeter, 
voltado à área da educação. E por fim, sugerir ações colaborativas que favoreçam 
o processo de ensino-aprendizagem do aluno por meio da tecnologia de informação e 
comunicação, permitindo a inserção do indivíduo no mercado de trabalho de forma mais 
rápida e qualificada. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Revisão de Literatura
A evolução e as mudanças podem levar a processos inevitáveis de transição. Os 

desafios, as oportunidades e as ameaças demandam por mudanças de atitudes que podem 
romper com padrões anteriores reconhecidos e aceitos. Diversos são os autores que 
analisam a inovação e o papel social de um país, ou mesmo de uma região. 

2.1.1. Joseph Alois Schumpeter

Joseph Alois Schumpeter (1883 – 1950) foi um economista e cientista político 
austríaco. Considerado um dos mais importantes economistas da primeira metade do 
século XX, e um dos primeiros a reconhecer as inovações tecnológicas como geradoras 
do desenvolvimento capitalista. Ficou conhecido pelo conceito de destruição criativa, este 
conceito está relacionado ao processo incessante de transformação de novos produtos 
que destroem empresas e modelos de negócios antigos. Por exemplo, pense nas 
tecnologias ou serviços disponíveis há alguns anos e que hoje não existem mais ou que 
foram completamente modificados: serviços de locação de filmes foram completamente 
substituídos pelos serviços de streaming; a extinção do VHS e ascensão do DVD e 
em seguida do Blue-ray, entre outros. Essa incessante transformação ou destruição 
criativa de tecnologias e serviços é que segundo Schumpeter é um motor crucial para o 
desenvolvimento econômico (MOOC FIO CRUZ, 2024).

Do final dos anos 1930 até a sua morte em 1950, Schumpeter direcionou seu foco 
integralmente em sua carreira acadêmica, escrevendo três livros relativamente grandes: 
Business Cycles (1939), Capitalism, Socialism, and Democracy (1942) e History of Economic 
Analysis, que foi publicado postumamente em 1954. Contudo, Capitalism, Socialism, and 
Democracy é, sem dúvida, o seu trabalho mais popular e bem-sucedido. Schumpeter 
descreveu os mecanismos – empreendedores, inovação e realocação de capital – que 
promovem a recriação “incessante” do capitalismo. Foi essa dinâmica fundamental do 
capitalismo que levou Schumpeter a usar a frase que, talvez, melhor capture a singularidade 
do capitalismo empreendedor: “destruição criativa” (SOBEL; CLEMENS, 2021). 
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2.1.2 Destruição Criativa 

A inovação faz com que as pessoas saiam da sua zona de conforto e procurem 
por algo que revolucione o mercado. Mas para isso é necessário correr riscos calculados, 
pois o produto que se deseja inovar pode ou não aumentar a competição no mercado. Um 
bom empreendedor precisa ter a capacidade de inovar e buscar oferecer à sua clientela 
mais praticidade, ele precisa colocar em prática ideias criativas e buscar ganhar escala 
rapidamente, estando sempre à frente de seus concorrentes (SCHUMPETER, 1988).

Quando um empreendedor resolve substituir algum tipo de tecnologia ou produto 
dando lugar a algo inovador, chamamos de destruição criativa. Para Schumpeter (1988), o 
ato de inovar caracteriza a Destruição Criativa, pois o empreendedor precisa destruir um 
produto para lançar outro no mercado.

 O processo educacional também precisa passar pelo processo de destruição 
criativa, pois necessita passar por uma inovação. Não se pode continuar oferecendo aos 
alunos um ensino metódico e puramente mensurável, no qual o professor detém todo o 
conhecimento. Atualmente a escola tem uma função socializadora e deve formar cidadãos 
críticos e autônomos, capazes de serem inseridos no mercado de trabalho (RODRIGUES 
et al., 2020). 

A maioria das pessoas pode pensar que a destruição criativa dentro do ambiente 
escolar seria equipar os prédios com recursos tecnológicos e os professores ministrarem 
suas aulas com o auxílio deles. Mas não, pode-se promover essa destruição apenas 
mudando a metodologia de aulas, usando a criatividade e tornando as aulas significativas 
e atrativas (RODRIGUES et al., 2020).

Ficou ainda mais evidente aos olhos da sociedade, no ano de 2020, a necessidade 
de promover a destruição criativa no sistema educacional, devido à pandemia do Covid 19. 
Foi necessário reinventar a forma de dar aulas, ou seja, o sistema presencial foi substituído 
por aulas remotas. O novo cenário educacional acelerou novas propostas, sendo uma 
delas a educação a distância (PENRABEL; CARVALHO, 2021). 

2.1.3 Inovação na visão schumpeteriana 

O termo “inovação” se popularizou em Economia através do economista Joseph 
Alois Schumpeter. Para esse autor, o termo “inovação” não significa simplesmente 
àquilo que é novo, é muito mais do que isto, a “inovação” é o principal mecanismo pelo 
qual o capitalismo se desenvolve (BLAUG, 1995, p. 460). De forma paralela, o termo 
“empreendedor”, igualmente importante para entender o funcionamento do capitalismo e 
amplamente relacionado com o termo “inovação”, é uma ferramenta essencial na sociedade 
que se utiliza da agregação de valor e da identificação de oportunidades de negócios para 
satisfazer uma demanda em potencial e obter um diferencial de lucro (HISRICH; PETERS, 
2004).
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A “inovação” é criada quando o empresário inovador percebe que pode produzir 
um produto ou serviço por meio de novos arranjos produtivos e, portanto, conquistar uma 
oportunidade de lucro acima da média dos mercados. Essa reestruturação na demanda 
se deve, sobretudo, à destruição criativa realizada pelo empreendedor, ou seja, com a 
“inovação” destroem-se hábitos de consumo e investimentos antigos criando-se novos 
(PEÑALOZA, 2016). 

As invenções começam provocando pequenas mudanças no início e, ao longo do 
tempo, à medida que são absorvidas pelo sistema econômico, passam a desencadear 
diversas outras modificações que, à princípio, seriam impossíveis de se prever. Entre as 
inovações que mudaram o mundo e a maneira como as pessoas interagem, pode-se citar 
o aplicativo de mensagens Whatsapp, a rede social Facebook, o buscador da Google e o 
repositório de vídeos YouTube (PAIVA et al., 2018). 

É desejável que existam condições institucionais e sociais para que seja favorável 
o desenvolvimento das habilidades que transformem os indivíduos em empreendedores 
(SCHUMPETER, 1982, p. 99). Desse modo, o sistema educacional, o núcleo familiar 
e de convívio social devem ser pautados, também, por aspectos que estimulem as 
características empreendedoras na formação das crianças. Mecanismos capazes de 
ativar a criatividade, a liderança, o respeito aos direitos individuais e às regras sociais, à 
inventividade, à engenhosidade são essenciais tanto para a formação da criança quanto 
para a consolidação de uma cultura favorável à inovação e, portanto, à prosperidade 
econômica e social (PAIVA et al., 2018).

 
2.1.4 Educação a Distância 

A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino que tem se tornado cada 
vez mais comum. São oferecidos cursos técnicos, profissionalizantes, de aperfeiçoamento, 
de graduação, pós-graduação, entre outros. É uma forma de ensino-aprendizagem mediada 
por Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que permitem que o professor e o 
estudante estejam em ambientes físicos diferentes. Isso significa que, ao invés de todos 
se encontrarem em uma sala de aula, com dia e hora marcados, cada um estuda em um 
horário diferente e onde quiser, por exemplo, em casa, na biblioteca, no trabalho, entre 
outros (COSTA, 2017). O professor tem o papel de interventor nesta nova forma de ensino, 
dando o suporte necessário ao aluno, incentivando sua criatividade e capacidade de inovar, 
preparando-o para a vida em sociedade (MASETTO, 2000). 

Vale ressaltar que na educação a distância inúmeros decretos, leis e portarias 
são escritos, avaliados e examinados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
para garantir seu funcionamento, reconhecimento e segurança aos estudantes dessa 
modalidade, da mesma forma que o ensino presencial, oportunizando sua formação. A 
EaD é regulamentada pelo Decreto-Lei nº 2.494 de 10 de fevereiro de 1998, tornando 
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os cursos com maior credibilidade na hora da escolha e organização das instituições. Os 
cursos nessa modalidade propiciam ao estudante autogerenciamento dos estudos, pois 
existe maior liberdade da escolha do horário para estudar.

Para melhor explicar, o MEC (2017) disponibiliza a regulamentação conforme segue:

No Brasil, as bases legais para a modalidade de educação a distância foram 
estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 
9.394, de 20 de dezembro de 1996), que foi regulamentada pelo Decreto n.º 
5.622, publicado no D.O.U. de 20/12/05 (que revogou o Decreto n.º 2.494, de 
10 de fevereiro de 1998, e o Decreto n.º 2.561, de 27 de abril de 1998) com 
normatização definida na Portaria Ministerial n.º 4.361, de 2004 (que revogou 
a Portaria Ministerial n.º 301, de 07 de abril de 1998).

De acordo com Moran (2002), na educação há três formatos, a saber: presencial; 
semipresencial e educação a distância. A educação presencial é considerada como cursos 
regulares, em qualquer nível. O semipresencial as aulas são divididas parte em presencial 
sendo outra parte a distância, e por último a educação a distância em que alunos e 
professores estão separados, ou seja, em ambientes diferente, podendo ou não acontecer 
em horários diferenciados um dos outros. 

O mercado de trabalho é determinado pelas empresas e o que elas podem oferecer 
aos seus trabalhadores, quanto maior forem em números as organizações, tanto maior será 
a quantidade de mão de obra ofertada por elas, com vagas e oportunidade de emprego. 
As empresas precisam da força de trabalho e pessoas precisam das organizações, com 
isso temos a relação comum entre o mercado de trabalho e recursos humanos (MARRAS, 
2000).

Segnini (2000) ressalta a importância da flexibilização da força de trabalho, onde os 
trabalhadores devem estar qualificados para ocuparem postos de trabalho considerados 
essenciais para os processos produtivos. Atualmente nos deparamos com um mercado 
cada vez mais competitivo, tornando necessário oferta de mão de obra que cumpra seu 
papel em questão de quantidade e qualidade solicitadas pelos avanços da dinâmica do 
trabalho. Diante da complexidade, vale destacar que as empresas têm exigido cada vez 
mais pessoas capacitadas. Neste contexto, a educação à distância, tem grande influência 
da educação e acesso às tecnologias, que podem auxiliar o aluno a conectar-se com 
conteúdo colaborativos para a preparação no mercado profissional (OLIVEIRA; HEY; 
STEFANO, 2012).

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/dec_5622.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/dec_5622.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/D2494.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/D2494.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/D2561.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/port_4361.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/port301.pdf


Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 9 93

2.2 Metodologia 
Foi utilizado neste trabalho a metodologia qualitativa e a observação direta, que 

de acordo com Lakatos e Marconi (2003) são instrumentos básicos de coleta de dados, 
incluindo a pesquisa bibliográfica como embasamento teórico para a contextualização do 
assunto. A observação direta, tratou-se de uma observação assistemática, ou espontânea, 
simples e ocasional por ser obtida por meio de uma experiência casual, ou seja, sem 
a antecipação de quais aspectos seriam relevantes para serem observados. Os dados 
apresentados foram obtidos por meio de observação em sala de aula, nos encontros 
presenciais oferecidos em dois dias na semana, bem como o método aplicado pela mentora 
em momento presencial nas aulas. 

2.3 Resultados 
Utilizou-se como piloto o curso técnico em Administração oferecido na modalidade de 

educação a distância semipresencial, com a duração de três semestres. As aulas presenciais 
tinham a duração de cinco horas, dispostas em dois encontros semanais, e as atividades 
não presenciais tinham a carga horária de dez horas semanais com o acompanhamento da 
professora-tutora (uma das autoras desse artigo), por meio do ambiente virtual de aprendizagem. 
Na sala virtual era disponibilizado todo o material didático como agendas de estudo, videoaulas, 
roteiros de estudos e fóruns para a realização das discussões relacionadas aos componentes 
curriculares disponíveis nas agendas, conforme oferecido pelo programa da escola.

Por se tratar de um curso semipresencial, o estudante tinha acesso à internet no 
laboratório de informática da instituição em que estava matriculado. Desse modo, as 
tecnologias eram utilizadas como ferramentas para o mecanismo de mediação do processo 
de ensino-aprendizagem, tendo como apoio a professora mediadora/tutora que fazia a 
interação comunicativa entre os participantes, agindo em torno dos conceitos e práticas 
vivenciadas, além da troca de experiência com esses discentes. 

Muito diferentemente do que se costuma supor, os aprendizes possuíam acesso aos 
conteúdos, eram estimulados à leitura, à problematização e ao mesmo tempo à reflexão 
sobre o material pedagógico. Dessa forma, e ao mesmo tempo, se sentiam imersos no 
espaço virtual, o que os impulsionava a alcançar os objetivos pedagógicos do curso e as 
práticas empreendedoras.

Observou-se que nos encontros presenciais, os alunos eram encorajados à 
aprendizagem com autonomia, pois, o objetivo era facilitar a apropriação do conhecimento, 
estimulá-los ao questionamento, interpretação e discussão dos objetos de estudo, no 
entanto, sem desconsiderar a realidade de cada aluno. Dessa forma, a aula presencial era 
amparada na tecnologia da informação, desenvolvida em laboratório de informática, com o 
uso da internet, datashow e quadro branco, promovendo naturalmente o engajamento dos 
discentes ao ambiente virtual. 
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O material didático e as ferramentas disponíveis, incluindo exercícios, registros 
nos blocos de nota (on-line) e a participação em fóruns era de grande importância, pois 
cada aluno fazia a leitura individualmente e era convidado a desenvolver o conhecimento 
juntamente com a tutora e os colegas por meio de debates e esclarecimento das dúvidas.

A proposta curricular também fazia uso de vários estudos de caso reais na área 
de negócios e empreendedorismo. Observou-se que esse tipo de abordagem, debatidos 
de forma simples, permitiam aos estudantes uma compreensão intuitiva do problema, 
ilustrando os conceitos aplicados. Além disso, o estudante tinha a oportunidade de vivenciar 
fatos, possibilitando a buscar por soluções.

 As aulas teóricas pautavam-se no plano pedagógico do curso, ademais, utilizavam-
se ainda vídeo aulas associadas às dinâmicas práticas aplicadas no dia a dia das empresas. 
Com essa metodologia, permitia-se ao aluno conectar-se às práticas que poderiam ser 
experienciadas no mercado de trabalho. 

Vale ressaltar que o curso adotou, desde o início, a metodologia de sala de aula 
invertida, onde o conteúdo era estudado em casa e as atividades realizadas em sala de 
aula presencialmente. Porém, para que essa metodologia fosse eficiente, era necessário 
que todos os alunos se antecipassem aos estudos, pois caso não tivessem essa prática, o 
andamento do processo não atingiria o desempenho adequado, comprometendo assim o 
aprendizado. Com o fim de otimizar o rendimento dos discentes, adotou-se cinco condutas: 

1. Teoria – apresentação dos conceitos teóricos nas agendas de estudo.

2. Prática – reflexão e debate com atividades em cada encontro presencial com o 
intuito de correlacionar a teoria disponível nas agendas de estudo com o dia a 
dia dos participantes. 

3. Interação - refere-se à troca de experiências vivenciadas na prática de cada 
participante, sendo mediada pela tutora que direcionava para a solução das 
atividades propostas pelo curso. 

4. Desenvolvimento – aulas ministradas de modo interessante, dinâmico e dialogado 
oferecendo liberdade e estímulo aos alunos para que esses discutissem o que 
era de maior interesse para o seu desenvolvimento no trabalho como técnico 
em Administração ou como profissional de qualquer outra área.

5.  Apresentação dos trabalhos finais no terceiro e último módulo – para confirmação 
da aprendizagem, a tutora solicitou que os participantes desenvolvessem, em 
equipe, um plano de negócios e o apresentasse a um convidado. 

O curso possuía certa flexibilidade quanto a busca de outros modelos didáticos 
ou exemplares para o enriquecimento dos temas tratados no plano de aula, com isso, 
essa modalidade semipresencial de ensino pode cooperar com a evolução do processo 
educativo, permitindo ao estudante desenvolver habilidades e competências de maneira 
necessária para o mercado de trabalho.
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Enfim, o diálogo entre tutores e alunos e a interação no ambiente virtual de 
aprendizagem propiciaram a troca de ideias e a reflexão, gerando conhecimento e vínculos. 
Portanto, a interação professor/tutor com o cursista é um elemento fundamental para o 
desenvolvimento das novas técnicas e práticas para a vida profissional, pois a transferência 
de domínio abre diversas possibilidades de resultados. 

A seguir, será apresentado um infográfico para demonstrar de forma simples e 
lúdica o processo de aprendizagem trabalhado no desenvolvimento das aulas presenciais 
do curso técnico em Administração, modalidade semipresencial.

Quadro 1 – Infográfico Relato de Experiência

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2023.

2.4 DISCUSSÃO 
Do ponto de vista da sociedade, a educação desempenha um papel de fundamental 

importância para o desenvolvimento econômico e, por conseguinte, as instituições de 
ensino são importantes atores na geração de conhecimento, aprendizagem e inovação 
(OCDE, 2005).
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Há uma necessidade real em não se associar “inovação na sala de aula” ao simples 
aparelhamento tecnológico deste espaço. A sala de aula é o principal ambiente onde as 
inovações podem ser implementadas (CHRISTENSEN, HORN, JOHNSON, 2012). Para 
Fullan (2002), a forma de aprender dos estudantes se alterou. A quantidade de estímulos 
e maneiras de interação são outras e precisam ser contempladas no processo de ensino. 

Assim, Hargreaves, Earl e Ryan (1996), apontam duas formas de transformar os 
sistemas educacionais: através das metodologias desenvolvidas em sala de aula e, ainda, 
através da mudança dos sistemas educacionais, que envolve um processo de mudança 
das estruturas, inclusive administrativas, de acompanhamento, planejamento e controle 
deste sistema. Como resultado das inovações no sistema educacional tem-se a melhora do 
desempenho dos estudantes, que acaba por impactar todo o sistema econômico-produtivo 
de um país. Ademais, a inovação deve permear não apenas os processos pedagógico-
didáticos do sistema educacional, mas precisam ainda estar alinhados com a capacidade 
das escolas de alterar suas sistemáticas de gestão (CHRISTENSEN; HORN; JOHNSON, 
2012).

Saviani (1995) aponta para a necessidade que a educação tem de sair de um 
ciclo vicioso de reprodução de velhos esquemas, para se abrir à verdadeira necessidade 
que existe por trás do processo educacional. A mudança metodológica e dos sistemas 
educacionais não é, contudo, uma questão só financeira. Para alterar uma estrutura que 
existe há séculos, é preciso realizar mudanças drásticas dos modelos-mentais existentes 
em torno da educação. Para tanto, Christensen, Horn e Johnson (2012) apontam que o 
modelo atual de educação deve ser alterado de “centrado no professor para centrado no 
aluno”. Cada estudante tem seu tempo, suas habilidades e sua capacidade de aprender. 
Modificar, portanto, a centralidade no processo de aprendizagem é uma das principais 
inovações que os sistemas educacionais precisam fazer.

O uso da tecnologia é um dos pilares para a geração de inovações representado na 
educação pelo uso de recursos alternativos para compartilhamento de materiais, dinâmicas 
e práticas de ensino e aprendizagem, a exemplo de plataformas virtuais e mídias de apoio, 
tanto para ensino presencial, quanto a distância (CORDEIRO; POZZO, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo do artigo tratou de reunir argumentos favoráveis para discorrer sobre 

algumas ações colaborativas mediada pelo uso da tecnologia e o favorecimento no 
processo de ensino-aprendizado à inserção do aluno no mercado de trabalho. Esse 
modelo de ensino apresentado nos leva à reflexão no que diz respeito às atividades 
focadas na troca de experiências entre aluno-aluno, tutor-aluno e aluno-tutor, nas quais são 
trabalhadas situações reais do mundo do trabalho e que são fundamentais para a aquisição 
de competências, habilidades e atitudes dos alunos.
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O simples uso da tecnologia não basta, devem existir novas formas de organização 
social-cultural e institucional, que gerem novas oportunidades de comunicação de 
qualidade tanto para os estudantes bem como para o sucesso das organizações. A 
tecnologia da comunicação tem proporcionado mudanças comportamentais em função da 
nova linguagem adquirida por elas, eliminando barreiras, facilitando trocas e migração de 
ideias e emergindo novas formas de valores, entre as quais se destacam a inovação.

Na educação a distância observa-se a existência de vários desafios, dentre eles, a 
comunicação por meio das tecnologias disponíveis, que cada vez mais passam a ocupar 
maiores espaços na vida social e cultural das pessoas e do mercado de trabalho.

Confirmou-se que a globalização foi responsável pela alteração das relações entre o 
mercado de trabalho e a necessidade de os indivíduos estarem mais bem qualificados para 
atuarem nesse mercado. Ressalta-se que o curso, pelo fato de ser realizado em ambiente 
virtual de aprendizagem, propiciou certa flexibilidade na busca de modelos exemplares 
para o enriquecimento dos assuntos tratados. 

Esse relato de experiência destacou questões como a autonomia do estudante na 
discussão por alternativas de solução para os problemas, na interpretação de textos sobre 
os estudos de caso e na troca de experiências com professores e colegas de turma, tanto 
de forma presencial quanto no ambiente virtual.

Diante de todas as mudanças que estão ocorrendo na educação nota-se que 
é necessário que haja uma destruição criativa no universo educacional. Para que isso 
aconteça o professor precisa se atualizar, inovar e adotar um perfil de pesquisador. 

As contribuições desse trabalho têm a intensão de criar elementos para a discussão 
de ações que oportunizem aos alunos dos cursos tradicionais ou a distância uma melhor 
preparação, resultando em competências que satisfaçam às demandas empresariais e que 
ao mesmo tempo ampliem as formas de aprendizagem. 

E por último, o papel do professor nesse novo tempo passa a ser de um facilitador das 
informações, das habilidades e das competências, com o uso da tecnologia, colaborando 
para que os discentes tenham informações práticas e direcionadas ao seu aprendizado. 
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CAPÍTULO 10

A INFLUÊNCIA DO MUNDO VIRTUAL NAS 
PRÁTICAS EM ÂMBITO INTEGRAL DE ENSINO

Igor Rapp Ferreira da Silva

1 INTRODUÇÃO
O presente artigo apresenta o 

meu relato de experiência com o curso 
Tecnologias Digitais e Metodologias Ativas 
no Ensino Híbrido iniciado em março 
de 2023. Ministrado pelos Professor 
Dr. Estefano Vizconde Veraszto e pela 
Professora Ma. Luciana Maria Estevam 
Marques em ambiente virtual, o curso 
tinha como proposta apresentar formas 
de superar as dificuldades no processo 
ensino-aprendizagem encontradas quando 
aulas presenciais são impossibilitadas. Mas 
do que isso: por mostrar ferramentas de 
ensino híbrido possibilita a diversificação 
das atividades presenciais.

Para tanto, o curso utilizou como 
plataforma o Google Classroom e continha 
6 módulos, que foram liberados sequência 
e paulatinamente. O primeiro deles tinha a 
proposta de nos apresentar às principais 
mecânicas do curso. No segundo, havia 

a proposta de mostrar as necessidades 
educacionais após a crise pandêmica 
causada pelo SARS-Cov2. Os módulos 
seguintes tinham a proposta de apresentar 
como as novas ferramentas tecnológicas 
podem influenciar no processo ensino-
aprendizagem e como nós, professores, 
podemos aproveitar tais ferramentas para 
diversificar as nossas práticas cotidianas.

Sob essa perspectiva, o curso 
apresentou-se interessante para as 
minhas demandas. Como professor de 
escola do programa de ensino integral, 
devo diversificar as minhas propostas 
de atividades afim de possibilitar o 
engajamento dos estudantes que passam, 
exaustivas, 8 horas do dia em sala de 
aula. Além disso, o curso, em seu módulo 
Metodologias Ativas mostrou algumas 
ferramentas que podem direcionar os 
trabalhos propostos aos estudantes, 
utilizando esquemas do tipo aula invertida. 
Tais propostas se relacionam diretamente 
com os objetivos do programa de ensino 
integral, o que será discutido mais 
profundamente em seção posterior.
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Até o século passado, os estudantes tinham poucas fontes de informação. 
Enciclopédias, livros didáticos e programas de rádio e TV podiam conter as informações 
necessárias para a formação dos estudantes. Enciclopédias e livros didáticos, por vezes, 
eram inacessíveis aos estudantes – principalmente os mais carentes. Já os programas de 
rádio e TV que continham informações de qualidade eram raros. Portanto, recaía sobre as 
escolas e professores a função de abastecer de informação os estudantes. E para isso, 
aulas hierarquizadas, classes divididas em fileiras e pouca conversa era o suficiente.

Com o advento da internet, as informações se tornaram mais acessíveis e as 
fontes se multiplicaram. Sites de instituições de conhecimento (universidades, museus e 
instituições de pesquisas), sites de revistas e jornais, e redes sociais já fornecem uma 
miríade de fontes de informações, transformando os desafios encarados pelas escolas. 
Não mais professores precisam fornecer todas as respostas aos estudantes, agora nós 
devemos orientá-los nesse mar de informações que, por vezes, pode se apresentar 
ameaçador e perigoso. Além disso, professores devem ser capazes de tornar estudantes 
mais autônomos na busca das próprias respostas.

Portanto, justificasse a transformação das ferramentas utilizadas pelos professores. 
Antes, aulas expositivas com atividades de verificação e avaliações sem contextualização, 
hoje, metodologias ativas que levam em consideração a utilização de meios digitais com 
atividades e avaliações reflexivas e contextualizadas. Contudo, professores, que foram 
educados com as antigas ferramentas, devem ser capacitados para esses novos tempos. 
Para tanto, cursos como Tecnologias digitais e metodologias ativas no ensino híbrido são 
necessários e justificados.

Para mim foram apresentados muitos desafios, alguns dentro do ambiente de 
aprendizagem, a maior parte deles fora do curso. Conciliar momentos de preparo de 
aula, aulas, correções e mudanças no âmbito pessoal com a execução das atividades, 
pertinentemente, propostas pelo curso foi extremamente difícil. Entretanto, fui capaz, 
mesmo com atrasos, de fazê-los e percorrer toda a trilha de aprendizagem construída 
pelos realizadores do curso. E no momento em que escrevo esse relato, já penso nas 
atividades que irei propor aos estudantes com método de ABP (Aprendizagem Baseada em 
Problemas), dividindo as minhas turmas em grupos de trabalho. Os problemas sugeridos 
irão partir da leitura do currículo paulista, transformando as habilidades em desafios 
baseados em problemas reais. Em conclusão, o curso Tecnologias digitais e metodologias 
ativas no ensino híbrido trouxe novas perspectivas para exploração dos componentes do 
currículo escolar levando a um aprendizado significativo.
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2 METODOLOGIA

2.1 ESTRUTURA DO CURSO
O curso foi iniciado em abril de 2023 e foi hospedado na ferramenta Google 

Classroom. O repositório de informação foi composto por artigos com temas pertinentes 
a cada um dos módulos, bem como vídeos que adicionaram contexto aos artigos. Todo o 
conteúdo estava dividido em 6 módulos postado no Google Classroom a semana. Cada um 
desses módulos trazia um tema, sustentado por material didático (artigos e vídeos) e uma 
atividade a ser feita com prazos (entre uma e duas semanas) compatíveis com os desafios.

Tabela 1. Tabela esquemática dos temas abordados em curso

Módulos Postagem - 
Entrega

Itens 
postados

Atividade 
proposta

Resumo

1. Ambientação 31/mar - 3/abr
1 cronograma.
1 
apresentação.

1 Questionário
1 Formulário para 
resposta longa.

Apresentar o curso 
e verificar a fluência 
dos estudantes nos 
temas.

2. A educação 
no contexto pós 
ensino emergencial 
remoto: novas 
perspectivas e 
desafios.

15/abr - sem 
data

3 artigos.
2 vídeos. 1 formulário para 

resposta longa.

Apresentar o 
desafio educacional 
apresentado pela 
pandemia.

3. Tecnologia 
e Sociedade: 
elementos 
introdutórios 
de estudos 
sociológicos.

22/abr - sem 
data

1 doc. de 
instrução.
5 artigos.
2 vídeos.

Escrita de uma 
proposta de aula 
baseada em Avatar.

Reflexão sobre os 
impactos negativos 
da tecnologia 
sobre a sociedade 
humana e como 
nos relacionamos.

4. Metodologias 
ativas e ensino 
híbrido.

24/abr - 7/mai 3 artigos.
2 vídeos.

1 Formulário
1 Escrita de 
proposta de aula 
utilizando uma 
metodologia ativa.

Apresentação 
de algumas 
metodologias ativas 
de ensino tais como 
a APB e a TBL.

5. Tecnologias 
digitais para a 
educação no 
contexto do Ensino 
Híbrido.

28/abr - 24/mai

1 doc com 
tecnologias 
para 
comunicação.
2 artigos.

Preparo de material 
didático utilizando 
ferramentas 
digitais.

Apresentação 
de algumas 
ferramentas digitais 
que podem ser 
utilizadas em 
âmbito de ensino 
híbrido

6. Trabalho de 
conclusão 21/mai - 10/jul

2 artigos.
4 doc com 
normas para 
elaboração de 
trabalho.

Escrita de relato de 
experiência.

Módulo de 
conclusão e 
apresentação dos 
relatos pessoais 
dos estudantes.

Autor, 2024.
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2.2 ESPAÇOS E HORÁRIOS PARA ESTUDO.
O programa de ensino integral (PEI) disponibiliza ao professor aulas quando é 

permitido ao profissional a concretização de atividades necessárias, mas que devem estar 
extraclasse. Vulgarmente chamadas de aulas de estudo, essas aulas são utilizadas para 
a escrita de planos de aulas, guias de aprendizagens, bem como para a realização de 
capacitações individuais e são realizadas no interior da escola. Portanto, eu escolhi fazer 
as atividades do curso nessas aulas, escolhendo segundas e quintas como dias isso, uma 
vez que são os dias em que concentro maior número de aulas de estudo, totalizando cerca 
de 3 horas e 45 minutos. Entretanto, tais aulas se mostraram insuficientes para realização 
desse e de outros cursos que eu estava fazendo. Dessa forma, foi necessário utilizar horas 
de atividades domiciliares para concretizar esses cursos, sendo escolhidos os dias de 
sábado para realizar os cursos.

3 DISCUSSÃO
O curso Tecnologias Digitais e Metodologias Ativas no Ensino Híbrido foi construído 

de maneira bem acessível. Comandas claras e de fácil interpretação, textos de instruções 
e apresentação amigável fizeram com que as atividades fossem facilitadas. Textos e vídeos 
sugeridos para cada um dos módulos se integravam com coesão com o tema proposto, 
enriquecendo as proposições de atividades, mas sem deixar os estudantes confusos. O 
ambiente do Google Classroom é bem simples de manejar, deixando bem claro os tópicos. 
E como já trabalhei com ele, entendo que essa plataforma é simplificada para postagem 
também. Pessoalmente, tive alguma dificuldade de organização, os horários planejados 
para a realização das atividades ocupei com outros cursos e afazeres escolares. Além 
disso, fiquei confuso com as datas de entrega das atividades, possivelmente por não ter 
tempo suficiente para, com calma, realizar o que era pedido. Mas de um modo geral as 
atividades foram muito interessantes de serem feitas

No segundo módulo, vimos como a pandemia afetou a educação. As medidas 
sanitárias (como o distanciamento social) para contenção da dispersão do vírus SARS-
Cov2 impossibilitou as aulas presenciais. Tal desafio trouxe a necessidade urgente de 
mudanças nos métodos educacionais adotados por instituições de ensino. A utilização 
de ferramentas digitais passou a fazer parte do cotidiano dos professores. Mas não foi a 
pandemia que “inventou” a necessidade. Como ficou claro em um dos vídeos sugeridos, 
o contato dos adolescentes com a internet já era intenso desde do início do século 21. E 
algumas dificuldades ainda estão presentes: ensinar o jovem a manejar as informações 
pesquisadas ainda é difícil. Além disso, as próprias ferramentas foram atualizadas. No 
vídeo em questão, há o relato de uma professora que promove a disponibilização dos 
conteúdos através de um site. Hoje temos outras opções, como redes sociais e ferramentas 
como o Padlet, entre outros.
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Entretanto, o avanço das tecnologias também tem impactos negativos sobre a 
sociedade humana. É justamente esse o tema do terceiro módulo, quando é apresentado 
sob a forma de duas críticas: i) o estímulo ao uso de tecnologias digitais leva a um consumo 
desenfreado de novos “apetrechos” e ferramentas ocasionando um deslocamento no uso 
de “ferramentas internas” o que pode ser chamada de “crise de inteligência” (Martins, 2020) 
e ii) tal consumo desenfreado acarreta na utilização sem controle de recursos naturais 
não renováveis, exploração ambiental e por fim crise climática. Como exemplo dessa 
exploração ambiental desenfreada, foi utilizado o filme Avatar.

Em relação a primeira crítica, percebo ela no meu cotidiano de escola: os 
adolescentes apresentam um vocabulário mais simples, não conseguem se comunicar e 
não conseguem se relacionar. Mais do que isso, por estarem constantemente conectados 
ao celular, os estudantes não possuem muito foco, e não conseguem cooperar para a 
realização das atividades. E por isso entendo que a tecnologia deve ser utilizada como 
meio educacional mais de maneira planejada e intencional visando um objetivo claro.

No quarto módulo foram apresentadas algumas metodologias ativas. Tais 
metodologias têm por objetivo colocar o estudante no centro do seu processo de 
aprendizagem. Sendo assim, ele deverá avaliar resultados, tomar decisões e mostrar 
iniciativa (Moran, sem data). Rotação por estações, aulas invertidas, aprendizagem baseado 
em problemas e aprendizagem baseada em equipes foram algumas das metodologias 
ativas. De maneira bem tímida eu já utilizava a aprendizagem baseada em equipe e, 
principalmente, a rotação por estações, porém os meus processos de avaliação ainda 
precisam de aperfeiçoamento, dessa forma, os materiais propostos foram realmente úteis. 
Tais métodos estão em concordância com as diretrizes do programa de ensino integral que 
é formar jovens autônomos, competentes e autônomos (São Paulo, 2014).

No quinto módulo foram apresentadas muitas ferramentas digitais que podemos 
utilizar para produzir aulas (Canva, GoConqr, Mindmeister). Mas há também ferramentas 
que podem ser utilizadas para preparação de atividades como o Kahoot e o Picklers. Além 
disso, há outras apresentadas para a disponibilização desses materiais como o Padlet e 
o próprio Google classroom e o Youtube. Podemos destacar também outras redes sociais 
como o facebook e o instagram. Nesse módulo, as atividades foram as mais interessantes 
a serem feitas. A proposta era criar materiais didáticos em meio digital. Escolhi fazer um 
texto sobre ondas (aproveitando a atividade do módulo anterior) diagramado no Canva, 
além do texto produzi atividade de avaliação em google formulário. Contudo, não consegui 
postar essas atividades no perfil do facebook proposto no curso, postando somente os links 
no Google Classroom. 

Aqui cabe o relato de uma experiência pessoal. Nós, professores do programa de 
ensino integral precisamos construir disciplinas eletivas, que são disciplinas além do núcleo 
básico. Tais disciplinas precisam disponibilizar o que foi realizado num evento chamado 
culminância. Nesse ano, os estudantes fizeram um perfil no instagram para disponibilizar o 
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que foi produzido por eles, num esquema parecido com o Padlet. Achei interessante, pois no 
início dos trabalhos propus outras redes sociais eles preferiram o instagram argumentando 
que é a rede mais utilizada, hoje, pelos jovens.

Bem, esse relato de experiência é a atividade proposta pelo último módulo. Sobre 
vários pontos de vista esse é um fechamento significativo para um curso. Sob o ponto de vista 
do estudante o relato capacita-o para o resgate dos conteúdos discutidos durante o curso. 
Além disso, serve como ponto para auto avaliação do estudante, levando-o a compreensão 
do seu processo de aprendizagem. Sob o ponto de vista de professores é possível analisar 
o que o estudante compreendeu de todo o curso. Em adição, para mim, foi um processo 
prazeroso percorrer toda a trilha novamente, revendo alguns pontos de interesse.

De uma maneira geral a minha experiência foi produtiva. Alguns módulos trouxeram 
pontos intrigantes (por exemplo a “crise da inteligência”). Outros trouxeram perspectivas 
diferentes sob temas que eu já conhecia (as metodologias ativas como o aprendizado 
baseado em equipes). Ainda houve alguns que me deram oportunidade de trazer à avaliação 
as minhas práticas já construídas, além de conseguir praticar o que estou aprendendo 
em outros cursos. Infelizmente, a minha participação nas discussões e em fóruns ficou 
comprometida pela minha falta de organização e por fatos ocorridos alheios a mim, mas 
que demandaram o meu empenho. Portanto, houve atrasos significativos à entrega das 
minhas atividades. Em uma próxima oportunidade, escolherei fazer apenas um curso por 
vez para facilitar a minha organização melhorando o meu envolvimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Alguns dos recursos apresentados no curso já utilizo em minhas aulas como o 

Google Classroom, o google formulário, o Canva e o youtube (com dois canais diferentes). 
Contudo, o curso me trouxe a necessidade de aprofundamento no tema das metodologias 
ativas para o planejamento das minhas atividades e, sobretudo, das minhas avaliações. 
Achei extremamente interessante a possibilidade de uso do relato de experiência como 
uma das formas de avaliação. Por dar a possibilidade ao estudante de acessar o que 
foi aprendido, torna a auto avaliação e a avaliação do professor mais produtiva do que 
questões em um questionário. Achei pertinente a discussão do terceiro módulo sobre até 
que ponto a inserção impensada das tecnologias digitais em âmbito educacional pode ser 
negativo. Talvez antes de preparar as minhas futuras práticas, caiba uma reflexão sobre o 
tema. Como próximos passos, pretendo disponibilizar materiais auxiliares ou ainda prévios 
por meio digital, provavelmente o Google Classroom ou ainda um site hospedado no 
Google. Além disso, irei rever todas as minhas formas de avaliação para adicionar o relato 
de experiência como uma delas. Dessa forma, avalio como positiva a minha participação 
no curso Tecnologias digitais e metodologias ativas no ensino híbrido, pois levou-me a 
repensar algumas das minhas práticas e adicionar mais algumas ferramentas ao meu 
repertório educacional, espero que meus estudantes gostem das modificações.
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CAPÍTULO 11

ENSINO DE FÍSICA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
APLICADAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Michel Pereira Campos Silva 

INTRODUÇÃO
No ano de 2023, retornamos à sala 

de aula depois de um ínterim de quatro 
anos devido ao curso de doutoramento do 
autor. Foi necessário um novo olhar para 
a sala de aula e para o planejamento das 
atividades, tendo em vista que passamos 
por um período de pandemia e estamos 
passando pela implementação do currículo 
do novo ensino médio. Atuando em um 
colégio da rede privada de Suzano - SP, 
a coordenação pedagógica do ensino 
médio solicitou ao corpo docente que 
utilizasse métodos de ensino baseados 
tecnologias digitais e em metodologias 
ativas e também considerássemos em 
nossas práticas manter o uso de certas 
ferramentas, como o Google Scholar, 
utilizadas em grande escala no período de 
pandemia da COVID-19.

O período letivo teve início com uma 
semana de planejamento pedagógico com 

diversas pautas, e entre elas, treinamentos 
visando explicitar como tecnologias digitais 
poderiam fazer parte das aulas como, 
por exemplo, aplicações desenvolvidas 
pelo Google poderiam ser atraentes 
para o ensino e outras experiências que 
complementariam as propostas da escola.

Desta forma, pretendemos aqui 
apresentar nosso olhar em relação ao 
processo de desenvolvimento de um 
planejamento para o desenvolvimento 
de atividades de ensino que pudessem 
cumprir o desejado pela instituição de 
ensino onde se ministram as disciplinas de 
física das quais o autor é responsável por 
uma das frentes. Para além disso, os meios 
necessários para alcançar tais objetivos 
e o suporte oferecido pela coordenação 
pedagógica deverão ficar claros nas 
páginas a seguir.

DESENVOLVIMENTO
O planejamento das atividades a 

serem desenvolvidas durante o ano letivo 
é parte do trabalho docente e ocorre 
independentemente do nível de ensino 
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em questão. Para nós, houve um momento de ruptura com os modelos anteriores que se 
preocupavam apenas em reproduzir as formas de trabalho em que se havia conseguido 
obter sucesso como, por exemplo, repetição de experimentos práticos em laboratórios, tipo 
receita de bolo. Martins (2019) nos confirma que a necessidade de ruptura é clara, quando:

Estamos diante de uma geração muito diferente das anteriores. Criados na 
era da revolução digital, os jovens e crianças de hoje não pensam e agem da 
mesma forma como pensávamos e agíamos. Sendo assim, quando refletimos 
a educação e suas instituições, a primeira dificuldade surge na escolha 
entre adaptar a educação ao novo modelo de sociedade e à nova imagem 
de homem ou eleger uma educação conservadora, baseada em princípios 
tradicionais de organização e formação. (MARTINS, 2019, p. 2)

Tal mudança, advinda principalmente de dois fatores: a manutenção de práticas 
exitosas realizadas durante a pandemia de Covid-19 e a mudança de modelo no currículo 
devido a reforma do ensino médio. Não foi a pandemia que permitiu o uso de tecnologias 
digitais em sala de aula, entretanto, é notável que a mesma acelerou o uso destes recursos 
como destacado pelos dados trazidos por Arruda e Siqueira (2021),

Os efeitos advindos da pandemia afetam não só as pessoas infectadas, pois 
cerca de 1,5 bilhão de estudantes chegaram a ficar com aulas suspensas ao 
redor do mundo, o que representa mais de 90% de todos os estudantes do 
planeta, de acordo com uma atualização realizada pela Unesco. (ARRUDA e 
SIQUEIRA, 2021, p. 2)

Algumas das ações tomadas pelas instituições de ensino para reduzir os impactos 
do distanciamento social foi a adoção de plataformas digitais para reunião em grupo, como 
Google Meet, Microsoft Teams, Zoom, Discord, entre outras. Uma coisa comum entre tais 
plataformas é que permitem a interação dos estudantes e docentes através de chats, é 
possível compartilhar arquivos e a depender do tipo de uso (gratuito ou institucional) era 
possível até gravar as atividades. Arruda e Siqueira (2021) destacam ainda:

Em outro caso, pode ser assíncrona, que acontece quando estudantes e 
professores não estão conectados ao mesmo tempo, e podem acessar os 
conteúdos usando ferramentas como fórum, repositórios, salas de aulas 
virtuais, videoaulas etc. Graças a essas formas de comunicação um maior 
número de alunos pode ser alcançado e em diferentes localidades. (ARRUDA 
e SIQUEIRA, 2021, p. 3)

Após a declaração do término da pandemia, algumas marcas da adoção destas 
tecnologias permaneceram na escola, a saber, a adoção do Google Classroom como 
meio de compartilhamento de materiais, solicitação de atividades, diário de classe e forma 
de gerenciamento de turmas. O uso de grupos de mensagens, pelo Whatsapp, também 
permanece como meio de acesso rápido aos estudantes.

Considerando esses usos, faremos a seguir um apanhado das atividades que 
desenvolvemos durante o planejamento em nosso colégio, de maneira a refletir sobre a 
necessidade de desenvolver nossas atribuições pensando em manter o uso de tecnologias 
ao longo do período letivo.
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Durante a primeira semana letiva do ano de 2023 o colégio realizou a semana de 
planejamento, sempre no período matutino, onde, inicialmente o corpo docente (neste 
momento, do fundamental ao médio) foi recebido pela direção e coordenação pedagógica, 
onde tivemos nossas boas-vindas e apresentação dos objetivos para o ano corrente como, 
por exemplo, meios de ampliar o engajamento dos estudantes em relação ao processo de 
ensino- aprendizagem.

No segundo dia do encontro, tivemos um treinamento realizado nas dependências 
da escola com um famoso palestrante que falava do uso de metodologias ativas - do ensino 
fundamental ao médio - trazendo suas experiências como professor de matemática e a 
aplicação de metodologias que usavam desde a rotação por estações quanto uso de sites 
que montavam nuvens de palavras.

Em meados da semana tivemos dois temas no treinamento: 1) Comportamento 
de adolescentes; 2) Importância do uso de tecnologias mão na massa com ferramentas 
do Google. As ferramentas apresentadas foram desenvolvidas na plataforma Google 
for Education onde, de acordo com a dinâmica proposta, ocorreu um teste de algumas 
soluções que poderiam ser incorporadas às nossas aulas. O colégio é parceiro do Google 
e os treinamentos foram realizados pela equipe enviada pela empresa.

No quarto dia, as atividades de planejamento ficaram em torno da temática da 
educação especial, visando atender nossos estudantes com necessidades específicas. O 
uso de tecnologias para esse público não foi discutido.

No último dia fomos orientados sobre o uso do Google Classroom e também foi nos 
solicitada a criação de um roteiro de estudos para os estudantes.

Depois dessa semana de discussões e orientações sobre os mais diversos temas, 
dos quais, apresentamos apenas os que tinham relação direta com a temática das 
tecnologias, passamos a receber nossos estudantes. Daí em diante o planejamento do 
componente curricular Física B passou a ser elaborado, baseado nas necessidades e perfil 
de cada turma.

Para o planejamento vimos a necessidade de construir estratégias que possibilitam a 
interlocução entre os conteúdos clássicos da física, a proposta do ensino por competências 
vislumbrado na BNCC e também a transição de modelo de currículo que consideraria os 
itinerários formativos.

Tendo em vista o conjunto de atividades necessárias ao desenvolvimento de forma 
adequada do ano letivo apresentamos um planejamento baseado em:

• Carga horária de cem minutos semanais, dividida entre a frente B do material 
didático apostilado e atividades de laboratório. Ficando a cargo de outro docen-
te o planejamento da frente A, com outros cem minutos semanais.

• Uso de recursos digitais: simuladores, aplicativos para smartphone, planilhas 
do Google, Google Classroom.
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• Uso de recursos tradicionais amparados pela tecnologia: lousa digital, projetor 
multimídia.

• Uso de lousa comum e laboratório físico da unidade escolar.

Partindo da sala de aula, fomos inicialmente impelidos a usar o Google Classroom de 
forma a criar uma rotina para os estudantes, onde, sempre depois de uma aula expositiva 
(apoiada por recursos digitais) postamos atividades para os estudantes, por exemplo, fazer 
os exercícios complementares do capítulo estudado, assistir o vídeo proposto pelo material 
disponibilizando o link e assim por diante.

Há, até hoje, uma barreira não transposta pelo colégio: tudo que postamos no 
ambiente digital, é preciso reforçar na lousa. Ou seja, é necessário anotar em lousa 
aquilo que o estudante já recebe automaticamente como lembrete no seu smartphone! 
Fica evidente que nossa prática, por vezes, acaba sendo repetitiva já que nem todos se 
adaptam com a mesma velocidade às tecnologias, mesmo que estas forneçam facilidades 
à palma da mão.

Com relação ao exposto acima, a coordenação pedagógica atuou de maneira a 
esclarecer que é um momento de transição para alguns estudantes e para outros há a 
expectativa de retorno ao modelo anterior.

No caso da disciplina de física, a resolução de exercícios é algo relativamente rotineiro. 
Para adotarmos um meio digital de conferirmos tal atividade, foi pensado inicialmente em 
gerar a atividade no ambiente digital, com a pontuação adequada e pedir aos estudantes 
que realizassem o envio de fotos do caderno onde a atividade foi desenvolvida. O resultado 
foi o seguinte: os estudantes clicam no ícone da atividade, indicam que foi entregue, mas 
não postam a imagem. Conversando com os estudantes, foi comentado por alguns que 
isso dava muito trabalho e preferiam marcar como feita para tirar da lista de itens a fazer e 
apresentar para o “visto” do professor.

Na entrega deste tipo de atividade ficou claro para nosso entendimento que os 
estudantes já tinham um certo ritmo de trabalho endossado pela prática tradicional de 
coletar o visto do professor.

Para atividades de pesquisa escolar, produção de resumos ou resenhas, os 
estudantes internalizaram o uso da tecnologia, já que diversos apontam isso como uma 
facilidade, pois, montam seus trabalhos no próprio telefone, editam usando plataformas 
on-line e depois compartilham pelo ambiente do Google Classroom.

As avaliações e simulados ainda são realizados de maneira tradicional e na nossa 
disciplina fazemos uso de formulários eletrônicos para realizar atividades de revisão que 
tem uma adesão peculiar: valendo nota e servindo de revisão de conteúdos é alta, se vale 
apenas como revisão, é baixa. Mas apesar desses pontos de destaque, no dia-dia da 
sala de aula o uso de formulários é uma estratégia da qual os estudantes apontam como 
positiva e em geral, fazem o acesso pelos seus aparelhos de telefone sem qualquer tipo 
de dificuldade.



Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 11 111

A título de exemplo, trazemos a Figura 1, onde constam algumas informações 
coletadas em um dos formulários aplicados.

Figura 1: Gráfico gerado pelo Google Forms com a distribuição de pontos entre 34 respondentes.

Fonte: o autor.

Na Figura 1 podemos analisar a distribuição dos pontos dentro do universo de 
respondentes e verificar o desempenho da turma de maneira ampla.

Para verificar mais a fundo quais foram os tópicos abordados na atividade de revisão 
que proporcionaram mais respostas corretas ou incorretas, o docente pode explorar de 
maneira individual cada questão colocada no formulário. Veremos a seguir, na Figura 2 um 
exemplo de questão revisional que mostra a distribuição de acertos e erros e também das 
opções equivocadas escolhidas pelos respondentes, levando assim ao questionamento 
das razões para a escolha de tal alternativa e se isso revela algum tipo de dificuldade de 
aprendizagem.
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Figura 2: Gráfico de acertos / erros em uma questão revisional pré-avaliação.

Fonte: o autor.

Na Figura 2 é possível notar que o gráfico aponta uma alta porcentagem de 
acertos para a questão proposta, entretanto, o que chama a atenção é que quase 15% 
dos estudantes efetuaram as devidas contas e não se atentaram ou não sabem usar as 
unidades de medida do Sistema Internacional (S.I.) ou pior, acreditam que peso e massa 
são a mesma coisa, mesmo depois de terem as discutido isso em aula.

Fica claro aqui, que o professor é indispensável no contexto educativo, caso contrário, 
seria apenas uma questão de certo ou errado a análise das respostas fornecidas pelos 
estudantes e como destaca Martins (2019, p. 8), “quando não se pensa com seriedade o 
uso da tecnologia na educação, o papel do educador é reduzido a de instrutor”.

Em outros momentos, durante as aulas de laboratório, havia desafios pelos quais foi 
necessário optar pelo não uso de metodologias que empregam tecnologias digitais como, 
por exemplo, simuladores de fenômenos para não perdemos a chance de desenvolver 
nos estudantes o senso da prática experimental no laboratório. Em outros momentos 
fizemos o uso combinado de simuladores e da atividade prática experimental como, por 
exemplo, na construção de circuitos elétricos já que envolvia certo risco (aceitável) no uso 
de eletricidade em corrente alternada.

Também existiram momentos em que a atividade prática foi melhorada quando 
optou- se pelo uso de aplicativos na tomada de dados, após tentativas iniciais por métodos 
mais tradicionais, embora, sempre com o apoio de tecnologia.

Trazemos como exemplo de uma atividade que teve início com a tomada de dados 
em um experimento de queda livre, onde, os estudantes do primeiro ano do ensino médio, 
deixavam cair de uma altura fixa uma bolinha de vidro. Tomava-se o tempo de queda de 
cada bolinha, inicialmente, com o uso de um cronômetro digital. A atividade mostrou-se 
desafiadora quando os estudantes perceberam que os erros associados a coleta de dados 
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era um grande problema, pois, o tempo de reação ao deixar cair e perceber que caiu, eram 
empecilhos para coletar bons dados, a altura em geral era menor que 2 metros, só permitia 
tempos de queda muito pequenos, gravar com o uso do celular a queda livre era outro 
desafio pois os frames eram insuficientes para análise, dentre outros fatores.

Ao observar que os estudantes, com os dados que dispunham, e com o cálculo 
da aceleração gravitacional local não conseguiam bons valores experimentais, optamos 
por alterar o experimento de maneira pontual, usando uma ferramenta digital adequada 
ao estudo de fenômenos físicos, a partir do aplicativo PhyPhox1, que dentre as diversas 
funcionalidades tem um cronômetro acústico.

Depois de efetuarem o download na loja de aplicativos do telefone e instalarem, 
foram direcionados para a ferramenta digital e tiveram breves noções do seu uso. Com 
posse dos materiais usados anteriormente, os grupos coletaram novos dados. Notamos que 
foram obtidos os tempos de queda livre (10 repetições no total) de maneira bem satisfatória 
e sem muitas dificuldades. Comparativamente, a dispersão dos dados foi muito menor e 
isso ficou claro para as duas turmas que realizaram os experimentos quando realizamos 
uma aula para discutir erros em física experimental.

Durante a discussão sobre erros realizamos um levantamento dos fatores que 
cada estudante acreditava ter relação com os valores encontrados e de que forma eles 
impactaram seus dados. Por exemplo, falamos sobre como a pessoa que realiza a medida 
pode influenciar a tomada de dados com vícios de leitura (paralaxe) dos instrumentos de 
medida de comprimento, a dilatação de trenas e escalímetros ou do tempo de reação.

Com o cronômetro acústico os estudantes perceberam que tempo de reação 
poderia ser um problema a ser contornado já que, o instrumento é disparado por um som 
que indica o início do fenômeno e quando reconhece um novo som associa ao fim do 
experimento. Desta forma, os estudante precisavam apenas pensar em formas de gerar 
um som inicial, pois, a bolinha quando chegasse ao solo faria barulho, ou seja, um som 
que indicaria o término daquela tomada de dado. Esta atividade foi acompanhada de perto 
pela coordenadora do ensino médio, que mostrou-se entusiasmada com a forma que os 
estudantes incorporaram o uso do aplicativo na execução do experimento.

Um formulário foi aplicado às turmas para que os dados pudessem ser organizados 
em uma planilha eletrônica usada na aula de erros em física experimental. Foram geradas 
ao todo seis tabelas com os dados coletados pelos estudantes durante a aula de laboratório.

Veremos na Figura 3 um exemplo de organização dos dados coletados pelos 
estudantes com o uso do aplicativo Phyphox.

Em uma aula seguinte discutimos conceitos de erros estatísticos, erros sistemáticos, 
precisão, exatidão, média, desvio padrão da média e incerteza. Os métodos matemáticos 
para se obter a incerteza média foram discutidos com as duas turmas.

1 Para saber mais sobre o Phyphox veja: https://phyphox.org/experiments/
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Figura 3: Tabela gerada com os dados coletados a partir do aplicativo Phyphox.

Grupo A2 (h= 1,61 m)

Medida Tempo (s)
1 0,779
2 0,505
3 0,695
4 0,777
5 0,747
6 0,525
7 0,313
8 0,481
9 0,514

10 0,464

Média (s) 0,580
Desvio Padrão (s) 0,159
incerteza mpedia (s) 0,050

Tempo médio 0,580 (+/- 0,050) s

Fonte: o autor.

A Figura 3 apresenta os dados obtidos e os valores calculados para um grupo que 
abandonou uma bolinha de vidro de uma altura de 1,61 metros. Ao final do conjunto de 
aulas experimentais e teóricas, os estudantes passaram a se apropriar de termos e de 
ideias que fazem parte do hall da metodologia da ciência e refletiram sobre como valores 
que são usados em cálculos cotidianos na disciplina são obtidos por meio de experimentos 
que eles mesmos podem reproduzir.

Outras atividades experimentais foram realizadas com os estudantes de ensino médio 
tendo em vista outros conteúdos, entretanto, a atividade que teve mais desdobramentos 
até o momento foi a que decidimos apresentar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente relato reforça a necessidade de pensarmos em formas de apropriação 

das tecnologias digitais para contribuir com o desenvolvimento de uma educação baseada 
em um modelo que permita aos estudantes fazer uso de ferramentas digitais que podem 
melhorar sua aprendizagem.
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Mostramos que o planejamento inicial do docente associado aos treinamentos 
iniciais propiciados pelo colégio onde leciona, permitiram a execução de atividades que 
levaram em consideração o uso de tecnologias digitais e o aprimoramento da prática 
docente. Sendo assim, acreditamos que o planejamento associado à prática docente 
levaram a um bom resultado, e cabe lembrar que é um contexto de pós-pandemia onde, 
algumas práticas tendem a permanecer no contexto escolar e outras podem ser adotadas 
de maneira a aprimorar o que já foi levado para a sala de aula.

Por fim, acreditamos que o trabalho docente, impactado pelas tecnologias digitais, 
mostrou-se rejuvenescido e adequado ao público que pretende atingir. Consideramos 
assim, os aplicativos apresentados junto às plataformas de digitais, que permitem a 
realização de aulas virtuais e também servem como salas de aula virtuais, verdadeiros 
aliados das novas formas de propor a interação entre estudantes e docentes no processo 
de ensino aprendizagem.
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CAPÍTULO 12

CONHECENDO A COMUNIDADE ESCOLAR ATRAVÉS 
DE UM QUESTIONÁRIO SÓCIOECONÔMICO: 

PENSANDO NO RETORNO ÀS AULAS PRESENCIAIS

João Paulo Apolari 

Karen Cristina Leandro 

Fábio Luiz Mortari

Ivone Ponesi 

INTRODUÇÃO
O ensino híbrido emergiu como 

uma resposta inovadora e transformadora 
aos desafios educacionais que surgiram na 
esteira da pandemia global de COVID-19. 
Combinando elementos do ensino 
presencial e remoto, essa abordagem 
vem remodelando o cenário educacional, 
oferecendo flexibilidade, acessibilidade e 
personalização sem precedentes.

Uma das formas de se estabelecer 
uma relação concreta entre o uso das 
tecnologias digitais e a implementação das 
metodologias ativas no ensino híbrido – 
proporcionando um embasamento prático 
e real para a aplicação desses elementos 
em sala de aula – é através de relatos 
de experiência (RE). Um RE a partir da 

utilização de tecnologias digitais no ensino 
híbrido é uma narrativa que descreve e 
analisa uma vivência prática relacionada 
ao uso dessas tecnologias no contexto 
educacional. Esses relatos fornecem um 
espaço para educadores compartilharem 
suas experiências, desafios, lições 
aprendidas e resultados alcançados ao 
incorporar as tecnologias digitais em suas 
práticas pedagógicas.

Os relatos de experiência fornecem 
insights e exemplos práticos de como as 
tecnologias digitais e as metodologias 
ativas podem ser aplicadas de forma 
conjunta no contexto do ensino híbrido. Ao 
ler relatos de experiência, é possível obter 
informações sobre como os educadores 
utilizaram tecnologias digitais específicas, 
como plataformas de aprendizagem 
online, aplicativos educacionais, recursos 
multimídia e ferramentas de colaboração 
online, para implementar diferentes 
metodologias ativas. Esses relatos podem 
descrever os desafios encontrados, as 
estratégias utilizadas e os resultados 
obtidos com a combinação desses 
elementos.
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Este RE teve por protagonista a E. M. E. F. “Profª Adalgisa Perin Balestro Franzini”, 
localizada na cidade de Araras-SP, escola que atende um público de periferia, com vários 
problemas em diferentes contextos e níveis sociais, econômicos e ambientais. 

Como mencionado, num relato, o educador pode compartilhar as motivações por 
trás da escolha das tecnologias digitais, como a intenção de promover a participação ativa 
dos alunos, a personalização do ensino ou o desenvolvimento de habilidades digitais. 
Neste caso, a principal intenção foi acessar os alunos durante a pandemia, mantendo seu 
vínculo com a escola, e mediante o anúncio do retorno às aulas presenciais – anunciado 
pela Secretaria de Educação de Araras para agosto de 2021 – traçar estratégias iniciais 
para esse retorno ao convívio e cotidiano escolar.

Com base na experiência vivenciada, é possível examinar os benefícios e desafios de 
práticas associadas ao uso de tecnologias no contexto do ensino híbrido, e como as lições 
aprendidas durante a pandemia – a partir das experiências vivenciadas por educadores e 
estudantes – promoveram a interação entre os participantes, a adaptação de conteúdos, 
além da avaliação da experiência de aprendizado. 

Por fim, o objetivo deste RE vai além de fornecer insights práticos para educadores 
e instituições que buscam aprimorar suas práticas de ensino híbrido. Ao compartilhar 
experiências e reflexões sobre o uso de tecnologias nesse contexto, espera-se contribuir 
para a construção de um ambiente educacional mais inclusivo, dinâmico e eficaz, que 
esteja preparado para enfrentar os desafios do século XXI.

DESENVOLVIMENTO

Definindo tecnologias digitais, metodologias ativas e ensino híbrido:
No contexto do ensino híbrido, as tecnologias digitais e as metodologias ativas 

desempenham um papel fundamental na promoção de uma educação mais dinâmica, 
colaborativa e personalizada.

a. Tecnologias digitais:

Referem-se a ferramentas e recursos que utilizam a tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) para melhorar a aprendizagem e o ensino. Existem diversas tecnologias 
digitais disponíveis, incluindo computadores, tablets, smartphones, aplicativos, plataformas 
de aprendizagem online, jogos educacionais, simuladores, vídeos, realidade virtual, entre 
outros. Essas tecnologias podem ser usadas para apresentar conteúdos de forma interativa, 
promover a colaboração entre os alunos, fornecer feedback imediato, personalizar o ensino 
de acordo com as necessidades individuais e ampliar as possibilidades de pesquisa e 
descoberta (PAIVA; SILVA; PAIVA, 2022).
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b. Metodologias ativas:

São abordagens pedagógicas que colocam o aluno no centro do processo de 
aprendizagem, incentivando sua participação ativa, reflexão, colaboração e construção do 
conhecimento. Em vez de uma abordagem tradicional em que o professor é o transmissor 
do conhecimento e os alunos são receptores passivos, as metodologias ativas envolvem os 
alunos de maneira mais ativa e engajada. Isso pode incluir estratégias como aprendizagem 
baseada em projetos, aprendizagem cooperativa, sala de aula invertida, resolução de 
problemas, debates, estudos de caso, entre outras (BACICH; MORAN, 2018).

c. Ensino híbrido:

Combina elementos do ensino presencial e do ensino online, aproveitando o melhor 
de cada modalidade. Nesse modelo, parte do tempo é gasto em atividades presenciais 
na sala de aula, enquanto outra parte é dedicada ao trabalho online, geralmente por meio 
de plataformas digitais. A ideia é criar uma integração entre as interações presenciais e 
virtuais, permitindo uma maior flexibilidade e adaptabilidade ao processo educacional. O 
ensino híbrido pode ser implementado de várias maneiras, com diferentes proporções de 
tempo dedicadas a cada modalidade, dependendo das necessidades e recursos de cada 
instituição de ensino (BARCELOS; BATISTA, 2019).

Uso de tecnologias digitais e metodologias ativas no ensino híbrido:
Ao combinar as tecnologias digitais com as metodologias ativas no ensino híbrido, 

é possível criar uma abordagem mais personalizada, interativa e centrada no aluno. As 
tecnologias digitais fornecem recursos e ferramentas para apoiar as metodologias ativas, 
permitindo que os alunos explorem, colaborem, criem e se engajem de maneiras que 
antes não eram possíveis (ARRUDA; SIQUEIRA, 2020; PAIVA; SILVA; PAIVA, 2022). 
As tecnologias digitais e as metodologias ativas estão intrinsecamente relacionadas no 
contexto do ensino híbrido, pois esses dois elementos se interligam:

a. Acesso a recursos e informações:

Tecnologias digitais fornecem acesso a uma ampla variedade de recursos 
educacionais, como livros digitais, vídeos, simuladores e plataformas de aprendizagem 
online. Esses recursos podem ser utilizados nas metodologias ativas para estimular a 
pesquisa, a exploração de diferentes perspectivas e a descoberta do conhecimento pelos 
próprios alunos.



Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 12 119

b. Colaboração e interação:

As tecnologias digitais permitem a comunicação e a colaboração entre os alunos, 
mesmo à distância. Por meio de fóruns online, salas de bate-papo, videoconferências e 
ferramentas de compartilhamento de documentos, os alunos podem trabalhar em equipe, 
discutir ideias, debater e construir conhecimento coletivamente, como é proposto pelas 
metodologias ativas.

c. Personalização e adaptação:

Possibilitam a personalização do ensino, permitindo que os alunos progridam em 
seu próprio ritmo e de acordo com suas necessidades individuais. Com a utilização de 
plataformas de aprendizagem adaptativa, por exemplo, é possível fornecer materiais e 
atividades personalizadas, além de feedback imediato. Dessa forma, as metodologias 
ativas são enriquecidas, pois cada aluno pode ser orientado de acordo com seu perfil e 
necessidades específicas.

d. Criação e produção de conteúdo:

Oferecem ferramentas para que os alunos se tornem produtores de conhecimento. 
Eles podem criar apresentações multimídia, blogs, vídeos, podcasts e outros recursos 
digitais como parte das atividades propostas pelas metodologias ativas. Essa produção de 
conteúdo não apenas fortalece o aprendizado, mas também desenvolve habilidades como 
pensamento crítico, criatividade e comunicação.

e. Acompanhamento e avaliação:

Permitem um acompanhamento mais detalhado do progresso dos alunos. Por meio 
de plataformas de gestão de aprendizagem, os professores podem monitorar o desempenho 
individual de cada aluno, identificar dificuldades e oferecer suporte personalizado. Isso 
contribui para uma avaliação formativa e contínua, que se encaixa nas metodologias ativas, 
em que o feedback constante é essencial para o aprimoramento da aprendizagem.

Relatos de experiência (RE) com tecnologias digitais no ensino híbrido:
O RE é uma modalidade de escrita acadêmica que descreve e analisa uma 

experiência prática vivenciada por um pesquisador ou profissional em um determinado 
campo de estudo. Diferente de outros tipos de escrita acadêmica, como artigos científicos 
ou teses, o relato de experiência prioriza a descrição detalhada de uma situação real, 
enfatizando os aspectos práticos, contextuais e processuais da experiência (PEREIRA et 
al., 2023).
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Além disso, podem ajudar a identificar boas práticas, desafios comuns e soluções 
inovadoras, contribuindo para o desenvolvimento profissional dos educadores e a 
disseminação de conhecimentos e experiências no campo do ensino híbrido. O relato 
pode abordar as estratégias utilizadas para engajar os alunos no uso das tecnologias 
digitais, como a criação de atividades interativas, a gamificação, a colaboração online ou a 
produção de conteúdo digital pelos alunos. O educador pode relatar como as tecnologias 
digitais facilitaram a interação entre os alunos, estimularam a reflexão crítica, promoveram 
a criatividade ou permitiram uma aprendizagem mais personalizada (PEREIRA et al., 2023).

Por outro lado, é possível relatar os desafios encontrados, como a falta de acesso 
à infraestrutura adequada, a resistência dos alunos e/ou professores à necessidade de 
desenvolver habilidades técnicas. Ao ler e analisar diferentes relatos de experiência, os 
educadores podem se inspirar, encontrar ideias e adaptar abordagens para sua própria 
prática pedagógica. Esses relatos podem fornecer insights valiosos sobre como planejar, 
implementar e avaliar o uso das tecnologias digitais em conjunto com as metodologias ativas, 
considerando os contextos específicos de cada escola, sala de aula, e as necessidades 
dos alunos (PEREIRA et al., 2023).

Outro aspecto importante é a análise dos resultados obtidos, onde o educador 
pode compartilhar evidências do impacto das tecnologias digitais, como o aumento do 
engajamento dos alunos, o desenvolvimento de habilidades específicas, a melhoria nos 
resultados acadêmicos ou a ampliação do acesso ao conhecimento. Esses relatos podem 
incluir depoimentos de alunos, exemplos de atividades realizadas, reflexões sobre os 
processos de aprendizagem e indicadores de desempenho (DAMIANCE et al., 2019).

Por fim, o educador pode refletir sobre as lições aprendidas ao utilizar as tecnologias 
digitais, compartilhar recomendações para outros educadores que desejam adotar 
abordagens similares e discutir possíveis melhorias ou aprimoramentos para futuras 
experiências (DAMIANCE et al., 2019).

Contribuições do relato de experiência:
O relato de experiência desempenha um papel importante na contribuição para o 

conhecimento científico de diversas formas (MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021):

a. Compartilhamento de práticas inovadoras:

Permite que profissionais e pesquisadores compartilhem práticas inovadoras que 
foram testadas e implementadas em situações reais. Ao divulgar essas experiências, o 
RE contribui para a disseminação de práticas bem-sucedidas, possibilitando que outros 
profissionais as adaptem e apliquem em seus próprios contextos.
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b. Reflexão crítica e aprendizado:

Ao escrever, o autor é incentivado a refletir criticamente sobre as ações realizadas, as 
decisões tomadas e os resultados alcançados. Essa reflexão pode levar a um aprendizado 
mais profundo e a uma compreensão aprimorada da prática profissional. 

c. Contextualização e detalhamento:

Fornece uma visão detalhada de um contexto específico, descrevendo os desafios, 
as limitações e as oportunidades encontradas durante a experiência. Essa contextualização 
é valiosa para a compreensão dos leitores e pode fornecer insights sobre a aplicabilidade 
e a viabilidade de determinadas práticas em diferentes contextos.

d. Geração de novas perguntas e investigações:

Pode levantar novas perguntas e direcionar investigações futuras. Ao compartilhar 
uma experiência, o autor pode identificar lacunas no conhecimento, problemas não 
resolvidos ou áreas que necessitam de aprofundamento. Isso pode motivar outros 
pesquisadores a explorarem essas questões em estudos posteriores, contribuindo para o 
avanço do conhecimento científico.

e. Valorização da prática profissional:

Reconhece a importância da experiência prática e domínio dos profissionais em seu 
campo. Ao valorizar a prática profissional, o RE amplia o escopo da pesquisa científica, 
incluindo perspectivas do mundo real e enriquecendo o diálogo entre teoria e prática.

CONHECENDO A COMUNIDADE ESCOLAR
A E. M. E. F. “Profª Adalgisa Perim Balestro Franzini”, que atende os anos finais 

do ensino fundamental (6º, 7º, 8º e 9º anos) e também a educação de jovens e adultos 
IEJA), está localizada em uma região periférica de Araras-SP, marcada por desigualdades 
e exclusões históricas, principalmente nos campos social, econômico e político. A maioria 
dos alunos dessa escola é composta por pessoas de baixa renda e baixa escolaridade, 
muitas delas migrantes de outros estados em busca de melhores oportunidades e qualidade 
de vida.

Indicadores sociais como desemprego, violência, empregos informais, alcoolismo, 
uso de drogas, sexualidade precoce e abusos sexuais são parte da realidade de muitos 
estudantes. Além disso, a escola lida com uma grande diversidade de valores culturais, 
morais e religiosos presentes nas famílias locais, o que frequentemente resulta em conflitos, 
incluindo intolerância, violência física e verbal, entre outras situações.
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Além das motivações mencionadas, outra valiosa contribuição gerada a partir desse 
trabalho, foi o acesso a informações atualizadas sobre a comunidade no entorno da escola. 
Isso permitiu a atualização do Plano Político, Pedagógico (PPP) da unidade escolar, que a 
anos estava desatualizado.

METODOLOGIA UTILIZADA
Tendo em vista o anúncio de retorno às aulas presenciais (previsto para agosto de 

2021), em junho de 2021 foi elaborado um questionário socioeconômico, com vinte (20) 
questões fechadas e opções de múltipla escolha (objetivas), e divididas em cinco sessões:

• Identificação: três questões;

• Saúde familiar: três questões;

• Lugar onde mora: três questões;

• Emprego e renda: quatro questões;

• Rotina de estudos: sete questões.

As questões foram elaboradas em conjunto, por quatro professores de diferentes 
disciplinas, a saber: ciências, história, matemática e geografia. Posteriormente foram 
digitadas em word (arquivo de texto doc.) e inseridas no Google Drive, sendo o arquivo 
compartilhado com os professores autores do questionário (conta institucional da secretaria 
municipal de educação de Araras).

As perguntas também foram utilizadas para criação de um formulário no Google forms, 
pois tendo em vista o isolamento social, imaginou-se que os alunos responderiam virtualmente, 
evitando contato físico por meio de material impresso. Além disso, surgiu o receio de que, uma 
vez entregue o formulário impresso, os alunos não devolveriam na escola, o que inviabilizaria 
o trabalho, justamente por envolver questões de cunho social e econômico, que poderia gerar 
receio e insegurança dos pais e/ou responsáveis pelos alunos.

Inicialmente os alunos receberam bilhetes com o link do formulário, login e senha (os 
alunos possuíam e-mail e senha disponibilizados pela secretaria municipal de educação). 
Ao ir até a escola entregar e/ou retirar atividades da semana, o aluno receberia esse bilhete, 
sendo orientado a acessar o formulário e contribuir com a pesquisa.

O prazo estipulado, para responder o formulário virtual, foi definido até a última 
semana de aula, antecedendo o recesso de julho. Após alguns dias, os acessos ao formulário 
estavam baixos e com a proximidade do prazo final, decidiu-se por anexar o formulário 
de forma impressa, junto às atividades da semana, o que aumentou consideravelmente 
a devolutiva do mesmo. Na escola, foram realizadas triagens para separá-los por série 
e turma, então, os professores responsáveis acessavam o Google forms para digitar 
as respostas. O objetivo dessa ação foi analisar os dados obtidos, através dos gráficos 
gerados pelo formulário do Google.
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Abaixo, seguem os links do questionário em formato doc. e Google formulário, 
respectivamente:

https://drive.google.com/file/d/1Lvh9hstC6una1yxFuOdGg901iwiVHql8/view?usp=d
rive_
link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSesxz611LKou2lTO3Oz8yNntJlkyhGLO
7MUWdjcpvsAHFdsrg/viewform?usp=sharing
Em 2021, a escola contava com 508 alunos (séries dos anos finais do ensino 

fundamental e EJA). Foram recebidos 402 formulários, que após digitados no Google forms 
geraram os gráficos a seguir:

Primeira sessão: Identificação

Gráfico 1. Idade dos alunos.

Autores

Gráfico 2. Sexo dos alunos.

Autores

https://drive.google.com/file/d/1Lvh9hstC6una1yxFuOdGg901iwiVHql8/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1Lvh9hstC6una1yxFuOdGg901iwiVHql8/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1Lvh9hstC6una1yxFuOdGg901iwiVHql8/view?usp=drive_link
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSesxz611LKou2lTO3Oz8yNntJlkyhGLO7MUWdjcpvsAHFdsrg/viewform?usp=sharing
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSesxz611LKou2lTO3Oz8yNntJlkyhGLO7MUWdjcpvsAHFdsrg/viewform?usp=sharing
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Gráfico 3. Série dos alunos (anos finais do ensino fundamental).

Autores

Segunda sessão: Saúde familiar

Gráfico 4. Casos de COVID-19 na família.

Autores

Gráfico 5. Mortes por COVID-19 na família.

Autores
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SE VOCÊ RESPONDEU “SIM” NA PERGUNTA ANTERIOR, ESCREVA QUAIS 
PESSOAS (exemplo: pai, avó, primo etc): 37 respostas. Tios(as) (4), primos(as) (11), avós 
(9), bisavós (3), irmãos (2), sobrinhos(as) (1).

Gráfico 6. Problemas de saúde na família.

Autores

SE VOCÊ ESCOLHEU “Outros problemas de saúde” NA PERGUNTA ANTERIOR, 
ESCREVA QUAIS PROBLEMAS: 10 respostas. Doenças e/ou problemas respiratórios 
(asma), síndrome do pânico, doenças e /ou problemas renais, sinusite, AIDS, autismo 
(TEA).

Terceira sessão: Lugar onde mora

Gráfico 7. Número de habitantes na residência.

Autores
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Gráfico 8. Tipo de residência.

Autores

SE VOCÊ ESCOLHEU “De parentes” NA PERGUNTA ANTERIOR, ESCREVA 
QUEM: 22 respostas. Avós (63,3%), pais (9%), filhos (4,5%), irmãos (4,5%), sogro (4,5%), 
tio (4,5%), abrigo (4,5%).

Gráfico 9. Mudança de residência durante a pandemia.

Autores
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Quarta sessão: Emprego e renda

Gráfico 10. Número de pessoas que trabalham.

Autores

Gráfico 11. Desemprego devido a pandemia.

Autores
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Gráfico 12. Quantidade de refeições/dia.

Autores

Gráfico 13. Recebimento de auxílio ou ajuda durante a pandemia.

Autores

SE VOCÊ ESCOLHEU “Outros” NA PERGUNTA ANTERIOR, ESCREVA QUAL: 12 
respostas. Bolsa família (58,2%), escola (16/7%), CRAS (8,3%), mãe (8,3%).
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Quinta sessão: Rotina de estudos

Gráfico 14. Tipo de atividades escolar que realiza.

Autores

SE VOCÊ RESPONDEU “Impresso” NA PERGUNTA ANTERIOR VÁ PARA A 
PERGUNTA 16 (PULE A PERGUNTA 15).

Gráfico 15. Ferramenta e/ou meio utilizado para realizar atividades online.

Autores
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Gráfico 16. Interação via WhatsApp durante a pandemia.

Autores

Gráfico 17. Nível de dificuldade das atividades.

Autores

Gráfico 18. Solicitação de auxílio e/ou ajuda para resolver as atividades.

Autores
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SE VOCÊ ESCOLHEU “Outros” NA PERGUNTA ANTERIOR, ESCREVA QUAL: 13 
respostas. Não solicitaram ajuda (46/2%), tia (15,5%), primo (7/7%), internet (7,7%), filho 
(7,7%), cuidador social (7,7%).

Gráfico 19. Período de realização das atividades.

Autores

Gráfico 20. Frequência de estudos em casa.

Autores
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O relato de experiência desempenha um papel fundamental na produção do 

conhecimento científico, ao compartilhar práticas, promover reflexão, contextualizar 
situações específicas, gerar novas perguntas e valorizar a experiência dos profissionais;

Complementa modalidades de escrita acadêmica, enriquecendo o debate e 
contribuindo para a melhoria das práticas profissionais e da qualidade da pesquisa científica 
em diversas áreas do conhecimento;

Dos 508 alunos matriculados em 2021, 402 responderam ao questionário (79,1%);
Considerando a realidade local da comunidade atendida pela escola, os melhores 

resultados foram obtidos através do formulário impresso, pois o acesso à internet e a falta 
de domínio tecnológico foram fatores limitantes;

Muitas questões não foram respondidas, a hipótese é a de que algumas delas 
possam ter gerado receio ou algum tipo de desconforto emocional;

As informações obtidas auxiliaram na elaboração de estratégias para a retomada 
das aulas presenciais.
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CAPÍTULO 13

ADAPTAÇÃO DO ENSINO DAS TÉCNICAS 
DE DESENHO E PINTURA PARA OFICINAS 

CULTURAIS

Luciana Jorge Rodrigues 

 

INTRODUÇÃO
O artigo descreve a adaptação de 

uma aula de artes visuais que sempre foi 
feita de forma presencial, para uma aula 
EaD com gravação de vídeo aulas. As 
aulas presenciais muitas vezes utilizava-
se da comunicação cinestésica no sentido 
de demonstrar lado a lado a utilização 
dos materiais artísticos, para corrigir 
o posicionamento da prática, visando 
resultados pautados no desenvolvimento 
motor e favorecer a superação de conflitos 
e sofrimento emocional do adolescente, 
além de promover a inclusão social 
através da informação e do saber. As vídeo 
aulas também sofreram alterações de 
tempo na apresentação de teoria, prática 
e adaptação dos materiais, bem como 
a forma de correção e apresentação dos 
trabalhos. 

Como princípio, a organização 
para qual as vídeo aulas foram gravadas, 

estabelece os sete saberes de Edgar 
Morin, como forma de justificativa para os 
resultados, valorizando o erro enquanto 
instrumento de aprendizagem, pois não 
se conhece algo sem primeiro cair nos 
equívocos ou nas ilusões, também prioriza 
saber se relacionar com o conhecimento 
próprio, a unir os mais diversos campos 
do conhecimento para combater a 
fragmentação e transmitir ao aluno que o 
homem é um ser multidimensional. 

A identidade terrena também deve 
ser prioridade e preconiza o quarto saber, 
pois é fundamental conhecer o lugar no 
qual se habita, suas necessidades de 
sustentabilidade, a variedade inventiva, 
os novos implementos tecnológicos, os 
problemas sociais e econômicos que 
ela abriga, a urgência de enfrentar as 
incertezas e defender que se deve ensinar 
a compreensão, fator indispensável na 
interação humana; e por fim, saber que a 
ética do gênero humano, correspondente 
à antropo-ética, a qual defende que não 
devemos querer para outrem aquilo que 
não desejamos para nós mesmos. O 
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objetivo deste artigo é mostrar as soluções obtidas para o ano de 2022, nas gravação 
das dezesseis aulas de artes visuais capacitando o aluno para desenvolver as propostas 
oferecidas de forma autônoma, expressando técnicas e sentimentos, para concluir o curso 
que se refere a cidade, como ambiente comum a todos os cidadãos, utilizando como 
ponte, a conservação dos bens culturais e usando como pano de fundo a manutenção da 
paisagem urbana em respeito a memória de todas as gerações passadas e as futuras. Para 
o indivíduo que é ser transformador, habitante desse ambiente compartilhado, ora criador, 
ora criatura, oferecendo ferramentas para que pudessem expressando-se de maneira clara 
em suas manifestações sentimentais através da linguagem de artes visual.

DESENVOLVIMENTO
O trabalho descrito neste artigo, trata da experiência referente a produção de vídeo 

aulas de desenho e pintura, para o projeto Memórias Construídas II, núcleo percepções, 
da Via Cultural, que é uma Organização Social de Interesse Público (OSCIP), sem fins 
lucrativos que desenvolve projetos nas áreas de artes plásticas, educação, arquitetura, e 
mais tópicos que constituem a vida do ser humano. 

Durante a pandemia, esta organização, produziu conteúdos semanais on-line, 
escolhendo o formato EaD, para que houvesse a aprendizagem de forma colaborativa, com 
alta interação com seus pares (alunos-alunos) e professores. As aulas eram disponibilizadas 
na plataforma do Youtube da Via Cultural, conforme programa pedagógico, pelo PROAC 
ICMS, acompanhados de lives na rede social do Instagram, inserções e bate-papos no 
Messenger, página do Facebook e grupos de WhatsApp. 

A metodologia é exploratória e segue a prática Montessoriana, visando o 
desenvolvimento autônomo dos indivíduos; para a diretora presidente do projeto Anna 
Lúcia Valente de Souza Marcondes,  a metodologia aplicada é chamada de visão 180º, com 
trabalhos de arte terapia aplicados com conteúdo e vivências transdisciplinares, em que o 
aluno é levado a questionar e perceber o mundo que o cerca sendo levado a transformá-lo 
através da sua própria capacidade. A metodologia da presidente do projeto está escrita no 
livro “Oficinalmente - um olhar restaurado para uma nova educação” escrito em 2004, e 
apresenta como base três eixos principais:

O desenvolvimento das aulas de Técnicas de Restauro acontece em 
sítios, oficinas de capacitação e de aprendizagem teórica, sempre são 
acompanhadas e aplicadas a metodologia. É feito sob coordenação dos 
profissionais treinados e envolvidos no curso. Finalizando o processo de 
capacitação com as monografias dos alunos, a montagem de exposição das 
resultantes do trabalho, registros fotográficos e audiovisuais.

A montagem da exposição com o envolvimento direto dos alunos encerra o 
ciclo dividido em pesquisa/metodologia, organização visual da aprendizagem 
(técnicas de montagem fina) e apresentação das monografias para o público 
familiares dos envolvidos.
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As dezesseis vídeo aulas do projeto, não foram gravadas em estúdio, foram gravadas 
em ambiente domiciliar, no mês de fevereiro de 2022, e para isto, foram utilizados: uma 
Ring light, a câmera do celular com sistema androide Samsung Galaxy A22, um computador 
para transferir e arquivar os vídeos, internet de banda larga para poder postar os materiais 
teóricos, corrigir as atividades e transferir as aulas para o responsável em fazer a edição e 
subir os vídeos para o Youtube. 

Foram necessárias diversas adaptações de ângulos e posicionamentos da câmera 
do celular e ajuste no tripé da Ring light, para que pudéssemos mostrar as técnicas artísticas 
da melhor forma possível, pensando em como a visão de uma terceira pessoa veria a 
explicação da técnica apresentada, também escolhemos um ambiente neutro, com enfoque 
apenas na atividade. Houve também um cuidado para filmar as vídeo aulas sempre no 
mesmo horário do dia, para que a luz natural favorecesse a filmagem e edição dos vídeos, 
escolhemos sempre a luz da manhã, antes do meio-dia.

O tempo das vídeo aulas foi estipulado pelo grupo de 10 a 15 minutos contando com 
abertura e encerramento, esta sugestão de tempo se deu por conta de que muitos alunos 
não têm acesso a internet banda larga e para alguns foi entregue um chip de celular para 
que pudessem acompanhar as aulas e postar as atividades, entendemos também que as 
informações digitais são absorvidas num tempo diferente do tempo presencial.

As aulas da semana eram gravadas sempre na semana anterior às aulas que 
eram postadas no Youtube, para que desse tempo de editar ou fazer algumas correções 
necessárias até o dia de subir a aula para a plataforma, quintas feiras, foi o dia escolhido 
para as aulas referente ao eixo percepções que incluía fotografia, ministrado pelo professor 
Sidnei Miranda e desenho e pintura ministradas por mim. 

Quinta feira, era o último dia da semana do projeto; feito proposital, para que o 
aluno pudesse expressar de forma plástica o conteúdo absorvido da semana, referente as 
apresentações de outros professores de núcleos diferentes.

Para a produção das aulas no contexto histórico do ano de 2022, em meio a 
pandemia viu-se a necessidade de continuar com o projeto de forma adaptada, pois a Via 
Cultural, sempre ofereceu aulas presenciais nas unidades do Sesc, introduzindo o público 
jovem na faixa de 13 a 21 anos, na sociedade através de aulas de restauração e disciplinas 
a fins, como por exemplo as aulas e exercícios de Fotografia, Desenho e Pintura, Teatro, 
Literatura e Leituras Dramáticas, Restauração e Conservação Patrimonial, História e Ética, 
Arquitetura, Corpo e Expressão, Cinema, aulas estas que eram ministradas lado a lado, 
educadores e educandos, de forma interdisciplinar, para que a práticas de restauração 
modificasse interna e externamente os alunos inscritos. 

Para começarmos o projeto foram feitas diversas reuniões na plataforma Zoom, com 
a equipe de educadores, monitores e direção, para encontrarmos caminhos e soluções 
referente ao cronograma e tempo de duração das aulas, ligações entre os conteúdos, 
formas de comunicação entre alunos e monitores, alunos e educadores.



Tecnologias Educacionais: Aplicações e Possibilidades - Volume 3 Capítulo 13 137

As vídeo aulas de desenho e pintura deste artigo, do eixo percepções, era 
responsável pela saúde bio-psico-social em desenvolver habilidades motoras; favorecer a 
superação de conflitos e sofrimento emocional dos adolescentes; favorecer a adequação 
do comportamento dos adolescentes e melhorar seu desempenho escolar e na sociedade; 
promover a melhoria da autoestima; desenvolver a condição de empregabilidade de acordo 
com a nova demanda e diretrizes da cidade, utilizando uma nova tecnologia de educação 
para gerar novas oportunidades de competência técnica; promover a inclusão social 
facilitando o acesso a bens, serviços, informações e saberes; promover o desenvolvimento 
da cidadania; promover a cooperação e a responsabilidade; organizar os conteúdos natos 
e promover a orientação profissional aos adolescentes;

Segundo a direção: 

“O projeto Memórias Construídas, trabalha com base no macro e microcosmo. 
O macro refere-se à cidade, ao ambiente comum a todos os cidadãos, sendo 
assim, a conservação dos bens culturais é pano de fundo para a manutenção 
da paisagem urbana em respeito a memória de todas as gerações passadas 
e as futuras. Já o micro refere-se ao indivíduo, o ser transformador, habitante 
desse ambiente compartilhado. A cidade tem relação direta com a qualidade 
de vida do indivíduo (nesse caso o jovem), este ora é seu criador, ora sua 
criatura. Essa relação complexa é o mote do desenvolvimento desse curso 
com base na metodologia “Oficialmente”. A justificativa, portanto, deve mostrar 
a preocupação nessas duas frentes apresentadas. O desenvolvimento desse 
projeto incorpora diversos instrumentos legais e apoia-se nesses direitos 
previstos na legislação vigente de nosso País. Acreditamos na urgência da 
prática desses direitos”.

A elaboração de conteúdo para as aulas de desenho e pintura, neste formato EaD, 
esteve pautada em materiais simples e de baixo custo, visto que o público inscrito para a 
oficina, para a maioria das inscrições é um público de baixa renda. A organização no modo 
presencial, oferecia todo o material necessário para a realização das atividades, mas no 
modo virtual, enviar os materiais aos 30 alunos inscritos fugiria ao orçamento estipulado. 
Os materiais escolhidos para as aulas foram: lápis 2B, 4B e 6B, folhas de sulfite, recortes 
de revista e jornais, cola, tesoura, lixa de parede, giz de cera, tinta guache e carvão.

Segue o cronograma das aulas: 

1. Apresentação pessoal, coleta de imagens e pasta no Pinterest, utilização de um 
sketch book. Escolha de um tema para trabalhar ao longo do curso.

2. Qual a diferença entre o desenho e o preenchimento? Apresentação e 
identificação de traço e preenchimento. Pedido de atividade para identificação 
e nivelamento dos alunos inscritos no projeto: 1 desenho de lembrança, um 
desenho de um rosto e 1 desenho de observação.

3. Espaços positivo e espaços negativos. Utilização de grafite (2B) para 
preenchimento e identificação dos espaços no desenho.

4. Colorindo com luz. Utilização de giz branco/lápis branco em suporte escuro.
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5. Escala tonal: Utilização de grafite 2B – 4B e ¨6B

6. Direcionamento, preenchimento e limpeza de superfícies. Preenchimento de 
formas geométricas com grafite variados, limpeza, correção e gramatura do 
suporte A4.

7. Planejar e organizar o espaço, identificação do campo espacial. Pesos e 
direcionamentos no suporte. Tamanho das folhas, gramaturas.

8. Aplicação de técnica seca: Carvão. Carvão em superfície áspera moderada.

9. Aplicação de técnica seca em suporta áspero (para estampar camiseta) 1ª 
parte: Giz e lixa de parede, suporte final uma camiseta. Escolha do motivo.

10. Aplicação de técnica seca em suporta áspero (para estampar camiseta). 2ª 
parte: Giz e lixa de parede, suporte final uma camiseta. Transferência para a 
camiseta.

11. Círculo cromático e composição das cores. Aula teórica sobre a composição 
das cores e o círculo cromático.

12. Aplicação de técnica seca: lápis de cor. Utilização e aplicação de camadas com 
lápis de cor em suporte de gramatura alta e porosa.

13. Aplicação de técnica seca: lápis de cor. Utilização e aplicação de camadas com 
lápis de cor em suporte de gramatura alta e porosa. 

14. Aplicação de técnica úmidas: Lápis de cor aquarelado. Composição de cores de 
aplicação de camadas em suporte poroso. 

15. Aplicação de técnica seca e úmidas: Lápis de cor. Composição de cores de 
aplicação de camadas em suporte poroso.

16. Aplicação de técnica úmida: Guache. Apresentação da plasticidade do material 
e ferramentas que devemos utilizar para sua aplicação.

17. Revisão de todas as técnicas apresentadas e adição de colagem. 

18. Revisão de todas as técnicas apresentadas com a possibilidade da aplicação 
da técnica de colagem na plataforma Google Class.

19. Apresentação da proposta para elaboração de trabalho para exposição virtual, 
no Watts app, Aula de tira-dúvidas no Google Class e preparação de trabalhos 
para exposição virtual.

O planejamento das vídeo aulas era roteirizado, com abertura do projeto memórias 
construídas II, apresentação do conteúdo da aula, resultado desejado, apresentação dos 
materiais, bibliografia ou materiais de consulta para inspiração, passo a passo da atividade, 
citação do que veríamos para a aula da semana seguinte e encerramento com vinheta 
do projeto, claro que houve algumas variações, como por exemplo a apresentação do 
resultado que hora pode ser apresentado de início ou no final, bem como as inspirações 
para a aula. Muitas vezes as aulas de desenho e pintura fazia parceria em teoria com as 
aulas de fotografia, aula do mesmo eixo, mas ministrada por outro educador.
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Os planos de câmera eram quase sempre fechados e com foco no posicionamento 
das mãos para explicar as técnicas, texturas e detalhes que se faziam necessários para 
o entendimento da proposta, somente no início e as vezes no fim dos vídeos usei plano 
médio da cintura para cima, para que os alunos tivessem a conexão visual de quem era a 
educadora deles. 

Imagem 1

Algumas falhas na filmagem foram cometidas, como usar óculos e o reflexo atrapalhar 
a comunicação expressiva dos olhos, brilho em páginas de papel couche dificultando a 
leitura e o prazo para a execução de tarefas para a filmagem que precisou ser restabelecido 
porque esqueci de contar a secagem da tinta para dar sequência na pintura, ruídos da rua, 
músicas inseridas que o Youtube bloqueou o vídeo, coisas que não acontecem no ambiente 
presencial.

O procedimento pedagógico foi feito de maneira gradativa, porque mesmo aplicando 
uma atividade para conhecimento do nível técnico da turma, usávamos como resultado o 
que cada um apresentava ao longo do curso, como forma de superação de suas habilidades.

Foram filmadas aulas desde como pegar em um lápis, fazer graduações tonais, 
desenhos monocromáticos, utilização das cores e formas de criações autorais para 
autonomia e confiança dos alunos, até indicações bibliográficas para alimentar o imaginário 
de criações e fugir do lugar comum. 

A plataforma escolhida para postar as gravações das vídeo aulas foi o Youtube e 
os conteúdos teóricos e trabalhos realizados pelos 30 alunos inscritos foram postados na 
Google Sala de aula, Desenho e Pintura, Eixo Percepções, cuja essência, como dito a 
cima, era aprender a ver, a sentir, a tocar, a ouvir as alternativas que são cunhadas nos 
caminhos da solidariedade, da ética e da estética, possibilitando uma nova epistemologia 
que surge na forma de educar o olhar e estabelecer contato com a vida, através da emoção 
e da experimentação. 
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Houve também a abertura de um grupo no Whatts app, como forma de comunicação 
rápida, entre os monitores do projeto e os alunos, para podermos sanar dúvidas e postar 
os links semanais das aulas.

A postagem das tarefas para correção na plataforma Google Class, era somente 
para os alunos inscritos, mas as vídeo aulas estão abertas no Youtube da Via Cultural, para 
o público em geral.

Os alunos que frequentam o curso são alunos jovens na faixa de 13 a 21 anos, 
alguns da Fundação casa, Caps, ou situação de baixa renda, estes especificamente é o 
maior número de alunos, mas o curso é aberto para todas as classes e condições sociais. A 
correção das tarefas com devolutivas, era feita de forma semanal, visando o desempenho 
segundo os materiais sugeridos para a atividade. A criatividade, a participação, devolutivas 
sobre as dificuldades em realizar as tarefas, era levada em consideração, quando todos 
os educadores entregavam seus relatórios mensais a direção do projeto como forma de 
comprovar os resultados obtidos.

Segue abaixo algumas imagens das vídeo aulas, em anexos os links das aulas: 

Imagem 2: Abertura do Projeto Memórias Construídas Imagem 2.1 Abertura do projeto Memórias

 

Imagem 3: Página Google Class
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Imagem 4: Cartaz Digital da exposição referente as oficinas Memórias Construídas II

Imagem 5: Descrição do que é a oficina de desenho e pintura do projeto Memórias Construídas II
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Mostra de alguns trabalhos da exposição do Projeto Memórias Construídas II

Imagem 6: Mostra de alguns trabalhos do Projeto Memórias Construídas II

Imagem 6.1: Mostra de alguns trabalhos do Projeto Memórias Construídas II

Nas vantagens deste método, o link de acesso as aulas e a exposição, puderam ser 
compartilhados para um público que não necessariamente estavam inscritos no curso e os 
objetivos da organização, pode ser ampliado, atingindo um maior número de pessoas com 
interesse nos propósitos oferecidos, pela instituição de forma gratuita. A visita a exposição 
para ver as produções, no formato virtual, também foi outra vantagem, pois até a data de 
hoje, no ano de 2023, a exposição pode ser acessada para apreciação. 

A desvantagem é que é possível perceber que muitos educadores e educandos 
ainda engatinham no formato virtual e na disciplina para poder elaborar, executar e receber 
as aulas, mas como as aulas estão gravadas, podemos aguardar o amadurecimento de 
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todos para desfrutar do que foi oferecido. Muitas práticas ainda precisam ser revistas na 
área de artes visuais, como por exemplo, como ensinar a precisão do grafite na folha para 
obter graduações diferentes, entendimento de texturas e toques como ásperos e macio e a 
presença humana na arte terapia que é um dos propósitos do projeto que toda a tecnologia 
ainda não conseguiu sanar dentro do campo cinestésico.

Imagem 6.2: Mostra de alguns trabalhos do Projeto Memórias Construídas II

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Assim, para elucidar as considerações finais deste trabalho, resgatou-se o problema 

da pesquisa exploratória, que é a adaptação do ensino das artes visuais que sempre foi 
feita de forma presencial para o projeto Memórias Construídas II para o formato online, 
e os resultados baseiam-se especificamente, nas vídeo aulas de desenho e pintura para 
o núcleo percepções. As vídeo aulas que foram publicadas no Youtube foram analisadas 
através de um recorte que envolve, para além das artes e comunicação, a ligação entre a 
presença e as novas mídias. As aulas surtiram resultados no quesito de que os alunos as 
viam no seu tempo disponível e de acordo com a sua vontade de produção para expressão, 
sem se arriscarem com o vírus da pandemia de COVID-19 e continuam surtindo resultado, 
pois as aulas estão disponíveis a muitas pessoas de todas as faixas etárias que consultam 
a plataforma e como forma de material adicional as novas turmas que se formam no projeto. 

O desafio, para o ambiente virtual, com a adaptação dos materiais das atividades 
aplicadas e do tempo das aulas também foram supridos, estimulando a formação autônoma 
dos inscritos. As reuniões do grupo de monitores, educadores e direção também ficaram 
dinâmicas através da plataforma Zoom, e as adaptações dos recursos que estavam 
disponíveis, como o Google Class, Youtube e Watts app, foram bastante úteis como forma 
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de comunicação sobre as atividades que eram postadas, as correções e devolutivas sobre 
a participação dos alunos no projeto. Quanto aos imprevistos, foram sanados em forma 
de reunião e com a experiência do dia a dia e as experiências trazidas pelos educandos 
e educadores, para oportunizar aprendizagens significativas, a junção de conteúdo com 
outra disciplina do mesmo módulo de percepção, foi uma alternativa que tivemos para 
encurtar o tempo de acesso a internet, visto que muitos alunos utilizavam o chip de tempo 
limitado dos seus celulares para poder ter acesso as aulas. Os resultados descritos neste 
artigo, mostram de forma virtual uma exposição dos resultados, os desdobramentos que 
provocaram está atividade na sociedade, nas suas formas de comunicação e nos seus 
costumes e ainda ressalta que o contato entre educador e educando se faz necessário para 
muito além da técnica, e sim como forma de troca de informações pelas dúvidas e histórias 
que surgem no momento presente.
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CAPÍTULO 14

ENTRE ACESSOS E EXCESSOS: A TECNOLOGIA 
DIGITAL E OS DESAFIOS HUMANOS

Luís Rodolfo dos Santos Filho

Marilissa Aires Correa da Silva 

INTRODUÇÃO
O presente artigo explora a 

integração das tecnologias digitais no 
contexto educacional, analisando tanto os 
potenciais benefícios quanto os desafios 
que surgem com seu uso em escolas 
e instituições de ensino. A metodologia 
empregada neste estudo envolve uma 
revisão extensiva da literatura existente, 
abrangendo artigos acadêmicos, relatórios 
de pesquisa, Teses de Doutorado e 
estudos de caso relevantes que discutem 
a implementação e os impactos das 
tecnologias digitais na educação. 

Através dessa revisão sistemática, 
o artigo identifica temas chave como 
o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais facilitado 
por tecnologias digitais, os desafios 
relacionados à privacidade dos dados e 
a autonomia dos educadores, bem como 

os efeitos dessas tecnologias na saúde 
mental dos alunos. Além disso, considera-
se a perspectiva dos professores e o 
papel crítico da valorização profissional no 
sucesso das práticas educativas.

Em adição, foram realizadas 
análises qualitativas dos dados coletados, 
permitindo uma compreensão mais 
profunda dos contextos específicos e 
das variáveis envolvidas. Este enfoque 
multidimensional permite-nos discutir 
de forma crítica e construtiva como as 
tecnologias digitais podem ser aprimoradas 
ao ambiente educacional para potencializar 
o aprendizado, minimizando as principais 
consequências acarretadas pelo sistema 
de controle digital.

1. TECNOLOGIAS DIGITAIS NO 
CONTEXTO EDUCACIONAL: 
POTENCIAIS E DESAFIOS

As tecnologias digitais têm 
desempenhado um papel cada vez mais 
significativo no ambiente educacional, 
transformando tanto o processo de ensino 
quanto de aprendizagem. Scherer e Brito 
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(2020) destacam a importância dessas tecnologias no suporte ao aprendizado, enfatizando 
o papel dos recursos variados, como criação maker, visitas virtuais e videoconferências. 
No entanto, é crucial reconhecer que a integração de tecnologias no ensino não é isenta 
de desafios.

Aureliano e Queiroz (2023) argumentam que a implementação de tecnologias 
visa atender às necessidades detectadas no processo educacional, potencializando o 
desenvolvimento de habilidades estruturais, socioemocionais e cognitivas dos alunos. No 
entanto, a adoção de múltiplas plataformas pode comprometer a autonomia criativa e a 
inovação educacional. É importante examinar de forma crítica como essas tecnologias são 
incorporadas às práticas pedagógicas, levando em consideração não apenas os benefícios 
potenciais, mas também os possíveis impactos negativos.

Nesse sentido, é necessário explorar detalhadamente os diferentes tipos de 
tecnologias digitais disponíveis e como elas podem ser aplicadas de forma eficaz no 
contexto educacional. Além disso, é importante considerar os desafios práticos e éticos 
associados ao uso dessas tecnologias, como questões de acesso equitativo, privacidade 
dos dados dos alunos e segurança online. Uma análise mais aprofundada das políticas 
e estratégias de implementação de tecnologias digitais também pode fornecer insights 
valiosos sobre como maximizar os benefícios dessas ferramentas enquanto se mitigam os 
riscos potenciais Lima (2021).

2. IMPACTOS SOCIAIS E PSICOLÓGICOS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS: 
REFLEXÕES NECESSÁRIAS

Turkle (2011) adverte sobre os efeitos negativos da tecnologia na saúde mental, 
alertando para o risco de isolamento e ansiedade. Twenge e Campbell (2009) associam o 
excesso de tempo de tela a problemas como ansiedade e depressão, especialmente em 
jovens. Essas preocupações destacam a importância de adotar uma abordagem equilibrada 
ao uso de tecnologias digitais no contexto educacional.

Além disso, é fundamental considerar os impactos sociais das tecnologias digitais, 
especialmente no que diz respeito à qualidade das interações sociais e ao desenvolvimento 
de habilidades de comunicação interpessoal. É necessário refletir sobre como as tecnologias 
digitais podem tanto facilitar quanto dificultar a construção de relacionamentos significativos 
e a participação social dos alunos Silva (2017).

Nesse contexto, é plausível explorar em maior profundidade os estudos de caso e 
pesquisas empíricas que investigam os impactos das tecnologias digitais na saúde mental e 
no bem-estar social dos alunos. Uma análise mais detalhada das estratégias de intervenção 
e suporte disponíveis para lidar com esses desafios também pode fornecer insights valiosos 
sobre como mitigar os efeitos negativos das tecnologias digitais e promover um uso mais 
saudável e equilibrado dessas ferramentas no ambiente educacional.
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 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm sido objeto de estudo 
devido aos seus impactos multifacetados no desenvolvimento físico e na saúde mental 
de crianças e adolescentes. De acordo com Silva e Silva (2024), o uso excessivo dessas 
tecnologias pode acarretar distúrbios de postura, visão, sedentarismo e distúrbios do sono, 
fatores que também afetam significativamente a saúde mental dos jovens. A exposição 
constante a conteúdos digitais e a pressão por resultados podem contribuir para um 
ambiente propício ao desenvolvimento de doenças mentais e, abrindo possibilidades ao 
cyberbullying e a pressão pela “vida perfeita” oferecida pelas representações das redes 
sociais. Portanto, é essencial considerar não apenas os impactos físicos, mas também os 
aspectos psicossociais associados ao uso das TICs na infância e na adolescência.

3. VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES: DESAFIOS E PERSPECTIVAS
O papel dos professores transcende a responsabilidade direta pelo aprendizado 

dos alunos, abrangendo desafios significativos, como a luta por reconhecimento financeiro 
adequado. Fernandes e Gouveia (2012), Revista Educação (2023), Monlevade (2000) 
e Gatti e Barretto (2009) enfatizam a importância de uma remuneração digna como 
reconhecimento da importância social da profissão docente.

No entanto, a valorização dos professores vai além da questão salarial Ruppa 
e Mascarenhas (2024). Também é necessário considerar as condições de trabalho, 
oportunidades de desenvolvimento profissional e reconhecimento social. Investir na 
valorização dos professores Monlevade (2000) não apenas atrai talentos para a profissão, 
mas também contribui para a qualidade do ensino e para o bem-estar dos educadores.

Uma publicação do início deste ano de 2024, na Revista USP, aponta algumas 
reflexões a respeito da falta de enobrecimento da carreira docente. A valorização dos 
professores é um fator determinante para a qualidade da educação no país, uma vez 
que está diretamente relacionada à motivação, ao engajamento e ao comprometimento 
desses profissionais. Professores que se sentem valorizados tendem a demonstrar maior 
motivação e comprometimento com sua prática pedagógica, buscando constantemente 
aprimoramento e oferecendo um ensino de maior qualidade aos alunos conforme também 
explora Gatti (2009). Ademais, a valorização docente também desempenha um papel 
crucial na retenção de talentos na profissão, evitando altos índices de evasão e garantindo 
a presença de profissionais qualificados nas escolas (Ruppa, Lança e Mascarenhas, 2024).

 Em se tratando dos aspectos da educação nacional, como investiga Ruppa 
(2024), os professores brasileiros enfrentam diversos desafios que afetam sua valorização 
e formação, impactando diretamente na qualidade da educação no país. GATTI (2009) 
problematiza que salários baixos e condições de trabalho precárias desmotivam os 
profissionais, enquanto a falta de formação continuada compromete seu aprimoramento 
profissional. A sobrecarga de trabalho, com grande número de alunos por sala de aula e 
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demandas administrativas, prejudica a capacidade dos professores de oferecer um ensino 
de qualidade. Além disso, a desvalorização social da profissão e a ausência de incentivos e 
reconhecimento contribuem para a insatisfação e desmotivação dos profissionais. Segundo 
Marx (1867), a alienação no trabalho ocorre quando o trabalhador se torna um acessório da 
máquina, destacando como a desvalorização pode levar ao distanciamento do trabalhador 
de sua atividade produtiva (Marx, 1867), um fenômeno observável no setor educacional. 

A discussão sobre alienação é especialmente relevante no contexto educacional 
como reflete Conceição (2020), de maneira que pode-se concluir que professores 
frequentemente se veem distanciados de seus verdadeiros propósitos pedagógicos em prol 
da busca por resultados quantitativos impostos pelos sistemas educacionais e de gestão por 
resultados. Esse modelo de gestão pode levar à percepção de que o sucesso educacional 
é medido unicamente por resultados em testes, ignorando as necessidades individuais 
dos alunos e a paixão dos professores pelo ensino verdadeiramente transformador 
como defende Freire (1970). O resultado é uma prática pedagógica que pode se tornar 
mecanizada e despersonalizada, o que paradoxalmente pode contribuir para uma redução 
na qualidade da educação que os próprios sistemas pretendem melhorar Fernandes 
(2018). Diante desses desafios, políticas públicas efetivas que valorizem e incentivem a 
formação dos professores são fundamentais para garantir uma educação de qualidade 
para todos os estudantes no Brasil. É crucial que essas políticas também reconsiderem os 
critérios de avaliação e sucesso educacional, de modo a reorientar o sistema educacional 
para um modelo que valorize o desenvolvimento humano integral e a autêntica realização 
profissional dos educadores, apontando para a necessidade de uma reforma educacional 
mais abrangente e que não se reduza a alienação do trabalho (Marx, 1867).

4. EDUCAÇÃO LIBERTADORA: REFLEXÕES SOBRE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS TRANSFORMADORAS

Freire (1970) propõe uma pedagogia voltada para a libertação, enfatizando a 
importância da educação na promoção do pensamento crítico e na transformação social. 
Gadotti (1996) complementa essa visão, argumentando que a educação libertadora vai 
além do ambiente escolar, influenciando positivamente toda a sociedade ao fomentar 
cidadãos mais críticos e atuantes nas mudanças sociais necessárias.

Essas reflexões destacam a importância de repensar as práticas pedagógicas e 
promover uma educação que seja significativa e transformadora para os alunos. É necessário 
explorar mais detalhadamente como os princípios da pedagogia libertadora podem ser 
aplicados no contexto educacional atual, levando em consideração as necessidades e 
aspirações dos alunos Lima (2021).

As concepções positivistas, fenomenológicas e histórico-críticas influenciam a 
prática docente de maneiras distintas Buchholz e Ferreira (2019), refletindo em diferentes 
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abordagens pedagógicas. Enquanto a visão positivista enfatiza a aplicação de técnicas 
e métodos científicos, a fenomenologia reconhece o ser humano como criador de sua 
própria realidade e a histórico-crítica busca compreender a realidade em sua totalidade. 
A prática pedagógica transformadora, destacada por Guerra e Costa (2019), é crucial na 
atualidade, adaptando-se às transformações sociais e promovendo a reflexão crítica dos 
alunos. Essa abordagem não apenas transmite conhecimentos, mas também desenvolve 
habilidades e competências essenciais para a vida pessoal e profissional dos alunos. O 
conceito de Omnilateralidade e a educação freireana contribuem para a transformação 
socioeducacional ao promoverem uma educação integral, crítica, participativa e libertadora. 
Essa perspectiva visa formar cidadãos conscientes, autônomos e engajados na construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária Coutinho (2015).

5. TECNOLOGIAS DIGITAIS E PODER DISCIPLINAR: IMPLICAÇÕES PARA A 
EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Foucault (1975/1987) analisa as práticas disciplinares e o poder disciplinar, 
destacando como esses mecanismos de controle e observação permeiam as estruturas 
sociais. Bramé e Moraes (2018) discutem como as tecnologias digitais na educação 
expandem os mecanismos de vigilância, criando uma complexa rede de monitoramento 
que reconfigura as relações de poder no ambiente educacional.

Essas reflexões levantam questões importantes sobre a relação entre tecnologia, 
poder e controle no contexto educacional assim como explorados por Falcão (2019). É 
necessário explorar detalhadamente como as tecnologias digitais estão moldando as 
dinâmicas de poder e vigilância nas escolas, e como isso está afetando tanto os alunos 
quanto os educadores.

As inovações tecnológicas exercem influências significativas nas estratégias de 
resistência dos trabalhadores na sociedade de controle. Com a evolução tecnológica, novas 
formas de controle e monitoramento são implementadas, afetando as relações de trabalho. 
Entre as considerações relevantes estão a modificação das relações de trabalho apontadas 
por Pereira (2011), o controle e vigilância, a flexibilização do trabalho e a precarização 
das condições laborais . Em suma, essas inovações podem impactar as resistências 
dos trabalhadores ao modificar as relações laborais, aumentar o controle e a vigilância, 
flexibilizar o trabalho e precarizar as condições de trabalho.

O biopoder, conceito de Michel Foucault, amplamente discutido por Furtado e 
Camilo (2016), foca no controle e gestão dos corpos e populações, regulando questões 
como natalidade, saúde pública e vida e morte das populações. Na terceira revolução 
tecnológica Kovaleski (2011), caracterizada pelo surgimento das tecnologias de informação, 
processamento e comunicação, o biopoder se relaciona de várias maneiras. Ele se volta 
também para a mente humana como força de produção e adapta-se às novas tecnologias, 
integrando-se ao poder disciplinar e influenciando as estratégias de controle .
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As promessas de uma nova democracia podem ser afetadas pelas exclusões e 
desigualdades geradas pelas novas tecnologias de diversas maneiras conforme discutido 
por Vlac e Braga (2004). Entre essas considerações, destacam-se a desigualdade no acesso, 
a manipulação da informação, a vigilância e controle e a exclusão digital discutidas por 
Kovaleski (2011). Essas exclusões e desigualdades podem comprometer a transparência, 
a participação igualitária e a qualidade da democracia, sendo essencial abordar essas 
questões para promover a inclusão, a transparência e a participação democrática de todos 
os cidadãos

6. PRECARIZAÇÃO DO ENSINO: DESAFIOS ESTRUTURAIS E ALTERNATIVAS 
POSSÍVEIS

As plataformas digitais têm influenciado a precarização do trabalho docente de várias 
maneiras, conforme discutido no artigo “Precarização do trabalho docente: plataformas de 
ensino no contexto da fábrica difusa”. Pressões sociais e econômicas têm cooptado professores 
para essas plataformas, enquanto a falta de regulamentação cria um ambiente propício para a 
precarização, semelhante ao observado em serviços como o Uber. Além disso, os professores 
enfrentam desafios tecnológicos ao lidar com diferentes plataformas, o que pode impactar 
negativamente sua prática e condições de trabalho. A fábrica difusa, conceito abordado no 
artigo de Cavazzani (2024) , transforma a cidade em um grande local de trabalho, marcado 
pela ubiquidade e pela influência dos algoritmos. Essa configuração reflete a dispersão e a 
reconfiguração do setor fabril, afetando também o trabalho docente. Os professores, inseridos 
nesse contexto, estão sujeitos a uma precarização crescente, resultante da influência dos 
algoritmos e da expansão das cadeias de exploração do trabalho.

A semântica neoliberal Cavazzani (2024) é utilizada para dissimular a precarização 
do trabalho docente nas plataformas de ensino por meio de associações positivas, 
propaganda enganosa e falta de regulamentação. Essa estratégia busca conferir uma 
imagem de autonomia e empreendedorismo aos professores, enquanto desvaloriza seu 
trabalho e os expõe a condições adversas. Esse uso da semântica neoliberal mascara a 
realidade do trabalho nessas plataformas, contribuindo para a perpetuação da precarização 
do trabalho docente.

Freire (2005), Giroux (2011) e Bourdieu & Passeron (1990) exploram a precarização 
do ensino e suas implicações para a qualidade da educação e as desigualdades sociais. 
Essas análises destacam a urgência de enfrentar os desafios estruturais na educação 
e promover uma abordagem mais equitativa e inclusiva. É necessário investigar mais 
detalhadamente as causas e consequências da precarização do ensino, bem como identificar 
estratégias eficazes para enfrentar esse problema. Uma análise mais aprofundada das 
políticas educacionais e das práticas pedagógicas pode fornecer reflexões valiosas sobre 
como promover uma educação de qualidade para todos os alunos, independentemente de 
sua origem socioeconômica.
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7. EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL: SAÚDE MENTAL DOS ALUNOS E OS 
DESAFIOS DE INTERVENÇÃO

A expansão do ensino em tempo integral tem implicações significativas para o sistema 
educacional. O Programa Escola em Tempo Integral Brasil (2023) busca fomentar a criação 
de matrículas na educação básica em tempo integral, mas enfrenta desafios significativos, 
especialmente no que diz respeito à infraestrutura escolar e à inclusão de todos os alunos. 
Galvão (2023) destaca o impacto positivo do Programa Ensino Integral (PEI) no desempenho 
dos alunos do ensino fundamental. No entanto, mesmo com os benefícios potenciais 
desses modelos, a implementação efetiva da educação em tempo integral enfrenta desafios 
significativos, especialmente no que diz respeito à infraestrutura escolar.

O estudo conduzido, apresentado pelo Jornal da USP (2024) investiga a interação 
entre a saúde mental dos docentes e consequentemente aos alunos, impostas pela falta 
de autonomia que pode ser contrastado com e a experiência de aprendizagem em escolas 
de tempo integral. Os autores destacam as demandas acadêmicas e socioemocionais que 
podem influenciar negativamente o bem-estar psicológico da comunidade escolar.

A expansão do ensino em tempo integral, juntamente com o uso intensivo de 
tecnologias digitais, apresenta desafios substanciais para a saúde mental dos estudantes. 
Conforme indicado pelo Jornal da USP (2024), o aumento das demandas acadêmicas 
e as pressões socioemocionais em ambientes de tempo integral podem comprometer 
significativamente o bem-estar psicológico dos alunos. Essa situação é agravada pelo uso 
excessivo de plataformas digitais que, além de aumentar a carga de trabalho, também 
impõe uma vigilância constante, restringindo a autonomia dos estudantes (Silva, 2017).

A presença de profissionais de psicologia nas escolas Martinez (2009) é crucial 
para oferecer suporte emocional e auxiliar os alunos a enfrentar os desafios impostos pela 
digitalização extensiva. É vital que as políticas educacionais fomentem uma cultura escolar 
que seja ao mesmo tempo inclusiva e acolhedora, levando em consideração os efeitos das 
tecnologias na autonomia e privacidade dos alunos Martinez (2009). Estratégias eficazes 
para mitigar o estresse associado ao uso exagerado de tecnologia e para prevenir que o 
monitoramento digital se torne uma fonte de pressão indevida são imprescindíveis.

CONCLUSÃO
Em suma, a integração de tecnologias digitais no ambiente educacional traz uma 

série de potenciais benéficos e desafios significativos que precisam ser equilibrados 
cuidadosamente. Embora essas tecnologias ofereçam oportunidades notáveis para 
enriquecer o ensino e o aprendizado, facilitando o desenvolvimento de habilidades 
essenciais nos alunos, elas também impõem riscos relacionados à autonomia criativa dos 
educadores e à segurança dos dados dos estudantes. A questão da saúde mental dos 
alunos, exacerbada pelo uso excessivo de tecnologias digitais, requer uma gestão atenta e 
abordagens educacionais que promovam um uso saudável dessas ferramentas.
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Em adição, a valorização dos professores emerge como um fator crítico que influência 
diretamente a qualidade da educação. Políticas eficazes de apoio e reconhecimento aos 
educadores são fundamentais para atrair e reter talentos no campo do ensino, garantindo 
que a educação continue a evoluir e a responder às necessidades de uma sociedade em 
constante mudança.

Em síntese final, a adoção de uma pedagogia libertadora que incentiva o pensamento 
crítico e a participação ativa dos alunos na sociedade pode ser vista como um caminho 
promissor para a transformação educacional que vai muito além das plataformas de 
aprendizagem ou controle pedagógico. Para isso, é essencial que os sistemas educacionais 
estejam atentos às dinâmicas de poder e controle que podem ser exacerbadas pelas 
tecnologias digitais, trabalhando para implementar práticas que respeitem a integridade e a 
autonomia tanto de alunos quanto de professores. A resposta para muitos desses desafios 
reside na criação e na implementação de políticas públicas que não apenas abordem os 
aspectos práticos da educação, ou seja, que persigam apenas resultados ou índices, mas 
que também promovam uma visão mais equitativa e inclusiva da educação em nosso 
tempo.
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CAPÍTULO 15

CONSTRUINDO CONEXÕES: TROCA DE 
PRODUÇÕES TEXTUAIS COM UTILIZAÇÃO DE 

RECURSOS TECNOLÓGICOS

Lourdes Francisco Pereira 

Juliana Hernandes 

INTRODUÇÃO
A compreensão leitora e escritora 

é um aspecto crucial no desenvolvimento 
educacional dos estudantes, 
desempenhando um papel fundamental na 
formação de indivíduos críticos, habilidosos 
e bem informados. No entanto, a pandemia 
global da Covid 19 que assolou o mundo 
trouxe desafios significativos para o ensino, 
afetando negativamente o progresso dos 
alunos nessas áreas fundamentais.

No artigo “Sobre leitura e formação 
de leitores: qual é a chave que se 
espera?”, escrito por Katia Brakling, são 
apresentadas reflexões e insights valiosos 
sobre a importância da leitura na educação. 
A autora identifica a chave essencial para a 
formação de leitores sólidos e duradouros, 
proporcionando uma base teórica relevante 
para o desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas eficazes.

Neste relato de experiência, 
compartilharemos como foram utilizados os 
ensinamentos de Brakling para promover o 
desenvolvimento da competência leitora e 
escritora em sala de aula, por meio do uso 
estratégico de recursos tecnológicos. A 
experiência envolveu 32 alunos de quarto 
ano e 23 alunos de quinto ano, e teve 
como objetivo principal criar um ambiente 
de aprendizado dinâmico e interativo, 
estimulando a paixão pela leitura e 
aprimorando as habilidades de escrita.

Ao explorar as ideias centrais 
apresentadas por Brakling, foram 
implementadas atividades que integravam 
recursos tecnológicos. Esses recursos 
possibilitaram o acesso a uma ampla 
variedade de textos, promovendo a 
diversidade de estilos literários. Além 
disso, permitiram uma interação entre os 
alunos, incentivando a leitura crítica, a 
troca de opiniões e a produção escrita.

É importante ressaltar que antes 
da Pandemia da Covid-19, tanto alunos 
quanto professores nem sempre estavam 
familiarizados com os recursos digitais 
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on-line para produções textuais. Anteriormente, muitos deles estavam mais acostumados 
com a escrita off-line no computador, considerando-a como a única forma viável para a 
criação de textos. A escrita colaborativa e compartilhada por meio de ferramentas on-line, 
como blogs, wikis, documentos compartilhados e outras plataformas como o Padlet, não 
era uma prática comum. Além disso, a variedade de ferramentas de escrita disponíveis nas 
plataformas de aprendizagem on-line, também era desconhecida para muitos. Essa falta de 
familiaridade com os recursos digitais on-line representava um desafio a ser superado, mas 
abria oportunidades significativas para explorar e integrar essas ferramentas inovadoras 
no processo de produção textual colaborativa. Oskoz e Elola (2014) e Kessler, Bikowski e 
Boggs (2012) destacaram os benefícios da incorporação de ferramentas digitais sociais em 
uma abordagem multimodal.

Durante o relato, serão descritos exemplos específicos de como foram utilizados 
os recursos tecnológicos para criar atividades envolventes, despertando o interesse 
dos alunos e estimulando sua participação ativa no processo de leitura e escrita. Serão 
abordados aspectos como a individualização do processo de aprendizagem, a promoção 
da autonomia dos estudantes na escolha de leituras e a criação de espaços virtuais para 
compartilhamento e discussão das produções textuais. Conforme Ribeiro, (2021, p. 270)

Sempre com as vistas no par educação & tecnologias digitais, tendemos a um 
pareamento assim: antes da pandemia, alguns de nós, docentes, fazíamos 
usos tímidos, preliminares ou incipientes das TDIC; durante a pandemia, 
fomos obrigados a usos radicais, compulsórios e abruptos dessas tecnologias, 
geralmente empregando recursos mais variados e mais abrangentes do que 
antes conhecíamos ou usávamos, ainda que nossas práticas pedagógicas 
e aulas possam ainda ser muito semelhantes às das atividades presenciais; 
como a experiência com tecnologias durante a pandemia não é e não 
será tão breve assim, esses usos radicais podem se tornar aprendizagens 
para todos/as, inclusive os/as mais avessos/as, transformando-se em uma 
espécie de legado que talvez nos faça ser, então, donos/as de uma nova 
experiência, e nos leve a repensar nossas práticas de antes, mesclando-as 
a novos imaginários e universos de docência, com TDIC, ainda que mais 
ponderadamente.

O objetivo deste relato de experiência, portanto, é destacar a eficácia do uso de 
recursos tecnológicos, com base nas reflexões de Brakling, para o desenvolvimento da 
competência leitora e escritora dos alunos. Pretendemos inspirar outros professores 
a explorar essas abordagens, evidenciando como a integração da tecnologia pode 
potencializar o ensino da leitura e escrita, tornando-o mais significativo e motivador para 
os estudantes.
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DESENVOLVIMENTO
Ao iniciarmos o trabalho com os gêneros textuais biografia e autobiografia, a 

mobilização foi feita por meio de uma roda de conversa com os estudantes de turmas de 
quarto e quintos anos, explicando que iríamos desenvolver um projeto que teria a participação 
de estudantes de turmas e escolas diferentes, que estariam trocando suas produções de 
texto no final da sequência de atividades e com isso, os alunos teriam oportunidade de se 
conhecerem melhor e ainda conhecerem alunos de uma escola diferente por meio dessas 
produções. 

Para iniciar então o projeto, foi feito o levantamento dos conhecimentos prévios dos 
estudantes a respeito do que conheciam sobre esses gêneros textuais a serem trabalhados. 
Conversamos sobre a importância do gênero biográfico e autobiográfico, explicando suas 
características e como eles permitem o registro da história de vida de uma pessoa e 
o que o fez ser um destaque na sociedade. Discutimos também sobre a relevância de 
conhecer a trajetória de outras pessoas, tanto para ampliar nosso conhecimento quanto 
para desenvolver a empatia, a compreensão e talvez até a inspiração. 

Partindo para o conhecimento referente aos gêneros textuais trabalhados, foi 
colocado para os alunos a respeito da terminologia da palavra “biografia”, que por si só 
contém sua própria essência: bio se refere à vida, enquanto grafia se relaciona com a 
escrita. A fusão desses elementos resulta na escrita da existência. Uma biografia é uma 
narrativa baseada em fatos, que combina elementos do jornalismo, da literatura e da 
história. 

Depois foi feito um levantamento de quais personalidades gostariam de conhecer a 
biografia e/ou autobiografia para estudarmos durante o projeto. Dentre os nomes citados 
alguns foram Maurício de Souza, Pelé, Ziraldo, Airton Sena, Gustavo Kuertem, Ruth Rocha 
Tatiana Belinky, dentre outros. 

Com os alunos do 4º ano da escola privada iniciamos com a leitura da biografia de 
Alberto Santos Dumont que consta no material didático dos estudantes; já na rede pública 
com a turma do 5º ano, foi preparado uma apresentação em PowerPoint com as biografias 
de Maurício de Souza, Ziraldo e Pelé. Durante esse momento para repertoriar os discentes, 
diversas biografias e autobiografias foram pesquisadas em fontes on-line, de modo que 
além de se apropriarem dos gêneros, também se inserissem em ambientes virtuais de 
pesquisa e estudos, refletindo sobre as fontes de pesquisas confiáveis e não confiáveis, e 
como podemos usar essas fontes de pesquisa a favor do aprendizado. 

Para a proposta de produção de texto cada estudante deveria escrever sua 
autobiografia destacando eventos importantes, conquistas, desafios enfrentados e sonhos. 
Eles foram incentivados a escrever de forma clara e objetiva, mas também a expressar 
suas emoções e sentimentos relacionados aos acontecimentos relatados. Concluído o 
momento de produção, os textos foram submetidos ao trabalho de revisão, parte essencial 
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de uma proposta de produção textual. Finalmente, depois das revisões dos textos, foi o 
momento de pensar em como compartilhar esses textos com os alunos de outra escola. 

Para essa tarefa, foi utilizado o Padlet como plataforma de troca. Foi criado um mural 
virtual no Padlet para cada turma, onde os alunos puderam postar suas autobiografias. Foi 
explicado o funcionamento da plataforma e como eles poderiam interagir com as produções 
dos colegas, deixando comentários, fazendo perguntas ou compartilhando suas próprias 
experiências relacionadas.

Primeiramente os estudantes da escola privada escreveram seus textos que foram 
compartilhados por meio de um link para os estudantes da rede pública, que também 
já serviu de repertório para suas produções (apesar de serem uma turma de 5º ano, 
apresentavam uma defasagem de conhecimentos em relação a turma do 4º ano da rede 
privada). 

Ampliando o trabalho de escrita, também foi utilizada outra plataforma, agora para 
que tentassem criar seu autorretrato. Para isso, a plataforma utilizada foi Avatar Maker, 
onde cada estudante criou seu avatar para ilustrar sua autobiografia. Depois foi a vez 
da turma do 5º ano. Da mesma forma, produziram e revisaram seus textos, criaram seus 
autorretratos para também compartilhar com a turma do 4º ano.

À medida que os alunos começaram a postar suas autobiografias no Padlet, uma 
atmosfera de curiosidade e entusiasmo tomou conta da sala de aula. Eles ficaram animados 
para ler as produções dos colegas e conhecer um pouco mais sobre a vida de cada um. 
Foi possível observar a motivação em se expressarem por meio da escrita e o interesse em 
entender a perspectiva do outro. E tudo isso com uso de recursos tecnológicos. 

Conforme as interações se intensificavam, foi possível notar a evolução da leitura e 
compreensão daquilo que estavam lendo, bem como a habilidade de escrever, dando um 
feedback construtivo aos textos lidos, pois os alunos se dedicaram em oferecer comentários 
respeitosos e encorajadores, apontando aspectos positivos e sugerindo melhorias para 
os colegas. Essa troca de ideias e experiências enriqueceu ainda mais o processo de 
aprendizagem, criando um ambiente colaborativo e acolhedor.

Outro fator importante durante a realização do projeto foi que, na turma do 5º ano da 
rede pública tinha um aluno diagnosticado com TEA que ainda não estava alfabético que 
se mostrou bastante envolvido durante todo o trabalho. No momento da produção escrita 
e leitura dos textos de outros, o estudante teve apoio do professor e demais colegas; para 
a criação do avatar, ele mesmo entendeu o funcionamento da plataforma e trabalhou com 
autonomia. 

Essa proposta foi muito rica e envolveu de forma bastante intensa as duas turmas, 
pois ambas ficaram ansiosas para trocarem seus textos, o que os motivou a escrever da 
melhor forma possível, fazendo as devidas revisões e correções com um olhar atento àquilo 
que era preciso refazer ou alterar, buscando palavras no dicionário tanto para enriquecer o 
vocabulário como para eliminar repetições. 
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Os alunos da rede privada produziram os textos no Laboratório de Mídias e 
Tecnologias da escola, fazendo uso de equipamentos modernos que, embora fossem muito 
utilizados para diversos tipos de atividades, não eram muito utilizados para esse tipo de 
proposta. 

Para os alunos da rede pública, foi a primeira produção de texto utilizando recursos 
tecnológicos, pois além de não terem acesso em casa, na escola também era difícil o 
acesso, apesar de terem a sala de informática na escola, alguns obstáculos foram 
encontrados como, falta de manutenção dos computadores e falta de profissionais para 
auxiliar os professores. Para conseguirmos realizar o projeto a coordenadora disponibilizou 
dois notebooks da escola e outro de uso particular. 

Durante essa vivência, algumas limitações aparecem no percurso: a primeira 
delas foi a falta de assiduidade dos estudantes da escola pública. Isso implica uma perda 
das habilidades desenvolvidas no dia, acarretando um gape para a continuidade do 
desenvolvimento pedagógico. Outra limitação foi a falta de recursos tecnológicos da escola 
pública, que naquele momento não dispunha de um equipamento para cada aluno ou até 
mesmo um para dois alunos, demandando assim um tempo maior para conclusão das 
atividades, se comparado à rede particular. 

Outra limitação percebida foi a falta de profissionais especializados em tecnologias 
que pudessem apoiar o trabalho do professor da sala de aula regular, atuando como 
facilitador para a realização das atividades no momento do uso de recursos digitais. Essas 
limitações fizeram com que o tempo para conclusão da sequência de atividades do projeto 
fosse bem maior na rede púbica do que na rede privada - o que na rede privada de ensino 
foi feito em três aulas, na rede pública demorou mais de uma semana para que todas as 
etapas fossem concluídas. 

Ao final do projeto, promovemos um momento de reflexão em sala de aula, onde 
discutimos sobre as principais aprendizagens e o impacto da troca de autobiografias. Os 
alunos destacaram a importância de conhecer as histórias de outros alunos com faixa 
etária próxima, a valorização das diferenças e a empatia desenvolvida ao compreenderem 
as experiências pessoais dos colegas.

Em suma, a utilização do Padlet como plataforma de troca dos textos proporcionou 
aos alunos uma experiência significativa de escrita, leitura e interação. Eles não apenas 
aprimoraram suas habilidades linguísticas, mas também estabeleceram vínculos, criando 
uma atmosfera de respeito e valorização das trajetórias de vida de cada um e ainda tiveram 
oportunidade de conhecer recursos tecnológicos e podem ser utilizados em diferentes 
contextos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao analisar os objetivos estabelecidos para este projeto, é evidente que 

sua implementação foi uma proposta extremamente válida, uma vez que contribuiu 
significativamente para o desenvolvimento das competências de leitura e escrita dos 
alunos, além de promover a inclusão digital, especialmente para aqueles que têm acesso 
limitado a recursos.

Em resumo, a escolha do Padlet como plataforma para a troca de textos proporcionou 
aos estudantes uma experiência enriquecedora em termos de escrita, leitura e interação. 
Eles não apenas aprimoraram suas habilidades linguísticas, mas também estabeleceram 
laços afetivos, criando um ambiente de respeito e valorização das experiências de vida de 
cada um. Além disso, eles tiveram a oportunidade de explorar recursos tecnológicos que 
podem ser aplicados em diversos contextos.

O projeto teve um impacto positivo no desenvolvimento das competências leitora e 
escritora dos alunos. Através da prática constante de escrever e ler textos, eles puderam 
aperfeiçoar sua capacidade de expressão escrita, ampliar seu vocabulário e melhorar sua 
compreensão textual. A interação entre os alunos no Padlet permitiu que compartilhassem 
ideias, opiniões e feedbacks, promovendo o diálogo e a reflexão sobre os diferentes pontos 
de vista.

Além disso, a utilização do Padlet como recurso digital trouxe benefícios adicionais 
aos estudantes. Ao terem a oportunidade de utilizar essa ferramenta, eles foram introduzidos 
ao mundo da tecnologia de forma prática e acessível. Isso os capacitou a explorar recursos 
tecnológicos e compreender sua relevância no mundo atual, preparando-os para lidar com 
as demandas digitais cada vez mais presentes na sociedade contemporânea.

É importante ressaltar que, por meio desse projeto, alunos pertencentes a 
realidades com recursos limitados tiveram a chance de participar de uma experiência 
enriquecedora, que promoveu a inclusão digital e reduziu as disparidades educacionais. 
Ao proporcionar acesso a uma plataforma digital de qualidade, o projeto ampliou as 
oportunidades de aprendizagem e favoreceu a igualdade de condições entre os estudantes, 
independentemente de suas circunstâncias socioeconômicas.

Por fim, é válido destacar a importância de projetos como esse, que visam não apenas 
ao desenvolvimento acadêmico dos alunos, mas também ao seu crescimento pessoal e à 
promoção da inclusão digital. Ao proporcionar experiências educacionais significativas e 
equitativas, estamos investindo no potencial de cada aluno e construindo uma sociedade 
mais justa e igualitária. O sucesso desse projeto reforça a necessidade de continuar 
buscando novas formas de promover a aprendizagem, a inclusão e o desenvolvimento das 
competências dos estudantes.
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